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i D V E R T £ ? r C U .

L is  d lfioaltados sod  q a e  loa A g o a te a  de 
tete periód ico h a o  ten ido  íreoaen tsm ea te  
9ae luchar para a r re g la r  la s  onentaa d e  ens 

«ripeioa en aquellos  pun tos d o n d e  loa b illo -  
íe i del Banco E spaS o l g o  o lrcu 'an  d e  la  mis 

ma manera qu e en  la  H a b a n a , nos obligan 
i  restablecer en  d ioh o s  p a n to s  las antignas 
eondie'oneB d e  sueoripoion . A s i , p u es , 
eoDíar desde e l d ia  1? d e l en tran te  ju lio  , en 
Bsgua la  G ra n d e , Sanca C ia ra ', C ienfue- 
g«i, E em od ioa , T r in id a d ,  S an tiago  de 
Ciba, G ib a ra  y  H o  Ig n ln , el p recio  do  aus- 
cHpdon, s e rá , oom o era  á n tes , e l de

Por un m es ................. $  1 -5 0 )
Por tres  m eses.........  “  4 50 ;
Por seis Id em ............ “  ü-00 ^
Por nn a f i o . . ............ <• 17 (10

P l ' ’ H l  A S l í C l t y i  Ü E L l  H iB A N A .  

T K U ip B A U iA

N eto  Y o rk , Jun io  21.
H a lle gad o  hoy á esto puerto, p roceden ­

te de la  H abana, e l r a ^ r  am ericano Co- 
luiHbus.

a fa d r td , ;'m« ío 22.
E l p royeoto  de  ley  del G obierno en lo  re- 

latiTO ó  la  modificaciou de ios fu eros h a  sido 
aprobado en e l Senado.

Se espera que el m in istro de H ac ien d a  se ­
ñor S a la rerria  se re tire  tem pora lm en te  en 
uto de licencia del m in isterio  d en tro  de po 
c o p o rm o tiro s  de  salud; su s ti 'u jé a d o lo  in ­
terinamente e l sefior Cánovas d e l Castillo .

VOTICUjS OOMXBOIAI.IB.

V u n a  Y o rk , Ju n io  21, á i a a S i á e l a  Uuáe:
Oro i  112i
Ouzat espafiOlM  i  10.10 
Idem m ejicanas á | 1.5.t>5 
i^soa eapafiolea A £8 ots.
Idem ind ícanos á  t‘0  ote, '
14'!oi Idem  nuevos a  l̂ O ote.
Ito-oado m onetario  á  2i  p .9  oro.
Cambio sobre LóU 'Irea  (bauquoros l á $4.88 

ot'j. la £ ,
Bonoi 5.20 do r Ü n d o * (1867)

á 123 e t-o a p o n .
A idu r N f  12 eu  oa jas  H  i  sta. B>. 
iu.'uirtfnmii. N ?  I l i l 3  8i  a  94 oU . Ib.

v e n ta r  sacos . . . .  y  . . .  cajsa 
tU,;jlvr A buen teñ n o  7 }  A 8 ots. Ib.

V en ta s  ?.75 boooycs. 
purga , d e  50 g rad oe  3 "  á  334 cts. 

Idem, M asoabada , Id em  3̂ 1 A 3:34 ots.
¥•. lleca, i 5r í í » s  (W í lo o x )  ea  íe i .  A 114 cta

:d. :d . la ta s  20 Ib boy  A . .  . .  
id. i.i. Id . 10 Ib id . A . .  . .

T '.  ;.Í-., Cieu, a  J l eta. &

n e to  O rU m ru , ju n io  21.
' » i r u  | fi A Í 64 barril. 

L in d n s ,  i'detN, ídem , 
l i íc i.-  N - i 2 ^T. H . )  k  fió te  22) á  22/3 
ím aolldaJoi 1L*43 e i-d lv ld e n d o . 
t '-u iim e r lc s u n s , ;>,W) (13G7) A U i ;  ex

l i
n .

mar á »u  cargo eon extriota gujeoitm i  diohos re-
qaíiitoa y  condicioaaa y  por 1> cantidad d « .........
(aquí pondrá e l preoio máximum que ofrezoa.)

Fecha y  Arma del interesado.) 
Dahana y  junio 13 do 187o,—El Soerstario, B. de 

Kobararrfa. '

Ko hahiondo tenido efecto por fa lla  de Koitadores 
el remate auunci do para e l dia ü í a ;e r  del arbi­
trio de puCato» públicos y  veijledorea ambulantes 
en e l t ntrante año eeoofimioo, e l II  mo. Sr. A li alde 
C-írr.-gidor, Frceidenie, en ha aeryído eeUalar de 
nuevo para la subasta el d ía i l i  del actual á la una 
de la  tarde en la Sala Oapltular, ante la Comisión 
e .j o o n e ia in a in je o io u  al p liego do condiciones 
pnbliuado,

L o q n e  d e írd e u d e  8. 8. I ,  se publica en L i  Vos 
de uba para gsneral coa ie miento.

^ b a n a ,  jam o £2 de 187b— E l Secretario, liamon 
de h  joavam a.

No babúndo tenido afecto por falta d* iieitado- 
w  los remates anunoiadoa para el dia 14 del aotu»! 
del arrendamiento ds lo# talleres de carpintería y  
ZBpatdriik d^l Asilo  d « í̂ a,ix Joi6. y  dd l»>s ^aBÍQÚ- 
tros de ieoli© de taco, aves, pan y  psnetelat car­
bón y  lofta, ropa y  ku tycsa l hospital de Saa F e li­
pe y  Sjnuaxa, dei arreniiamlento del ©dífioio de U  
.«BoadeiÍA, y  d «l arbitrio marea de rj^m isfeafn 

«s ta  ciudad. «1 Iilmo. hr. Alcalde Corregidor, Pre­
sidente, r e h « servido sofialar de nuoTO para • a éu 
bae.a t í  d ia 28 dai actual, á la una de ia tarde, ♦ u 
1# ca le  Caplrui&r. asta Ja Comisión con eetriota 
luleoltn á loa pliegos do condn-iotoa publicado*.

no qu « de árdan ue 8. 8. lüma. eo imblioa an Lá  
Voz 1>B CuBs para gonarsl oonoclmicuto.

Habana £0 do jim io de 187(i.—E l Seotntar o, Ka-

Corriente:NV 39?, OTO... 17015 (0_

Haoleida pública cnenta de garantía#. 
Cuenta a n t i g u a . . . . $1365480 32 
Contrato de unificación 

de la denda;
O to...............t  3931G1 70
BiUetos........  11110 41

-8  8I5C8 15

Intendrncia de ilacienda Fúblioa ,
oaenta de bonoe................................

Currcaiiousalte..........................-........ .
lílaoionda pública ouoDta de unifica-

clon de domla epe, billetes.......... .
Contrato de Bucaudacion do ccutii-

buoiooes..........................................
Corretagae................. .........................
ludereses por cobrar................. ..........
lo jerete#  por l iq u id a r ... .. . ...............
<1 auasviias y  pérdidas...........................

$33(107886 ó'l
Habana, 15 do janio de 1876.—V? B.'— B1 Con* 

sejeco, Hirontor Interioo, Aeíiclo P in a . — E l Con­
té >lor. J o t i Ifamon de Baro.

$ 1683052 13

16065 30 
S184010 3£

6'e313 95

¡.93933 13

1439^4 78 
116425 91 
343916 40

T B . I B i r » r A L Z E S .

J U i r T A  D E  D O B U D t ü K O  
i lE li C O LEG IO  I )K  K O T A R IÜ »  CO KERCI.4  

L £ 8 « E  L A

CAMBIOP
V

«adiSd..............................
Otras piases de Espalia... r

2 fi 3 P? oro 60 div 
■ á G P? oro c[v

Iilverpoo :.... .•
....... i

bándroa y  d«más pieza# 3 ' 1 
Beino C n ld u ... .. . . . . . . . . .  I 15 á 15jp? 60 d;v

Hamfeargo..................

?a»!* y '> i-j4b ji'.asae do Erio 
nia y de Bálf^oa......

>M lI 14 i?, oro

V >■1=
1

J ú 3 P9 oro60d|T

mon do Eehavar.la. i3'4 jn

t n  oumphmiepto da nn aansrdo del Exorno. 
Ayuntamiento, ha diapuoeto el lilmo. 8r. Alcalde 
Corregidor Praiidento ne baga rabet por este me­
dio á iue díndioos de ioagram loj q a eá  o-mtinua- 
oion ge expreiaa, quo noüsn formado au ■ loare- 
partos roapectivoa, a n embargo de eetst práiirao á 
tocia bar e l actual a&a eocnámico a qae uorruspou- 
den, el deba? en qua ae eacusatron uo verifioarli» 
dentro del plato ue cinco diai. 4 contar desde la 
foohj d 3 an pubUcaciod y  entregarlo* en dicha 8e- 
oratatfa. en co 'io jp fi ^it» loa quedaren ufiidirn- 
le tk a  form ard  «n a  Comieion dei ee>u> del Bxeme. 
Ayuntamiento en eKmpZimíeitto de Zt> míe ditpone en 
su artim lo i i  del Decreto orgin ico dei Oobierno 0‘c- 
nerol de 24 de dielembre de 1855 , en uuyu caso que­
dan obligados ic io s  k-a indií-idttOi olaalflcaioa al 

le  la cuota que se le asigna 4 cada uno, su 
i  quejas n i reolamaaion de ningaiia capeóle 

Ocemioa que sedtan,
CarneoerÍM,
Puesto# d efiu taa
Agente# de negooio#, de aluanet y  ferro-oarfile#.
Katreteria# no importadoras.
Tiendas de ropa s'n (rastrarla.
Trenes de lavar ropa-
Negooiautes da ganado.
Corredores de nUmaro.
Idem no anctulados.
Casas de baCos.
Confiterías con ropoaleiía y  sin e iU .
Tonelerías.
U iqn iua, de coser.
L e  que para ooaooimioato de los referidoj Slodí- 

oo iyO ram ios se pnbliaue en la (laoeta oficial y  
demás periídiooa diatioe.'por el tármino expresado

D. Kebssiian de Cubas y  í'einanike, Juezdapri 
mor* inetaiicia ds! distrito del P ilar y  Leoano 
de lúa de esta ciudad.

í'.or el presente te  bscj sabir qno por auto de 17 
•1*1 pre/eule e i na asalara io eu tstailo.de qu'ebr 
á la í f e ie 'a d  que gira eu esta plaza b i-jj ia razón 
toeíal de Pauio y  Oompsfiía, habiéndose nombre- 
do |n¡ a  coml-ar.o do ella 4 U. Juan J. M uuet y  
parodeiioBitario 4 u, B laardo OuUlfi, ptevinién- 
doesque nadie baga p-igos ni entregas da efuetns 4 
la eociD l id  quebrala, smn al depositarlo sombra- 
de), bajo La pura de no quedar deseer,ia1oe en v ir­
tud da d icli.a  pague ni entregas délas obiigaciones 
qu3 t e -g il»  pendientes oin ia  masa, y  que ias per­
sonal eu ou.vo podsr existan pertenencias de la  so 
cíoiImI  quebi aua harán ouuilestaoian de etUs por 
Bolas que eoJregarán al nomisari), pena de ser te- 
niJoe por oou.'taiortB de b.enes y  cómplices en la 
quiebra, (¿ je  así le  t>ngo dispuesto en los antr* 
ue la ij l ie  tira d e  lasooledal do Padrá y  Compaclu. 
Habana, jau lo aiuziaueve de rail oohooienlos esteu- 
t j  y  Bits.— Ksbat tian de Cubas.—Por mandadods 
80 seflería, M atet'G . Alvarez. 3 93Ja

• I I H T D  á’> E  I A  ñ A D A R  í

UR T B A V K ';? 4 .
L ia  22:

L o  Laguna Ue Teruiinoen 22 dias b ’ a. e«p. Cirios 
oap. Aoovorto; ton 204 non efaotos 4 C. Iglesias 

LZT'Le arribada porfslta do víveres y  sigue para 
Am bens

—iB d i- io 'a en 4  diás vapor amer. W Q . Hew<B 
o*p. Morgan, ton. 50i), con ganado 4 Mac Kellar

"A LC O A 'f, .
I ) : a 21:

Para N. Orleans vsp, aa.er. Charles W . L o t; can. 
Calton, '

-----S. Thomas van, es i. Mamiela cao- Vülamll.
-----Haut ndsr boa. esp Psmuu», oap. Uomeneob.
-----N . O ileanevap, amer, Gussicap. Iti!!.

___________ loiaUl:
í3UelS76.-Karaon (p a ra  Valmonthbea. etp, Ibinoesa Dagmar, oap. 

OrmazalisU.

i4uir Vii/X y d*ra4* plosai de
lor Ejta.los CblUor........

CufT-ejiov.
84 á 8}  neO d iv  
74 á 7 j L  oiv 

Oro.
24 A 3 P ?o roC 0d if 
31 á 35 P9 0.-0 civ

E a tr íU lS A  D E  F O a iE IÍT t í If IfA T E G í.C ÍO H
D E L  8 E B .

C L 'X C Z O S  3 0 ,
¡PLAZA D E  SAN EBANCISCO.

A V Z S O  A  I . O S  V Z A J Z I B . O S
D E  D A Y A N IG D A S .

A  contar desdo la  preeent' somata, no tocará en 
D A I'A J C IO U A S e l vspor del jnévoj, reomplazán- 
doie e l vapor C O L O Íf cp duba eeoala, eu la mis­
ma forma de otrae ve ore, basta nuevo aviro,

„  PB-25abVMpor
INÜEVO CUBANO,

oap. AdriA.
A  contar deudo e l demingo 19 

saldrá do Batabanú para Nueva i 
cala an el Jiioaro 4 la ida y  regreto, _  _  _  _  
la temnarada, todos los domingos después de la lle- 
g ^  m i tren de pasqjoros que eaw <10 esta capital I  A las 5 y  4o de la inafiana,

BKGBESO.
Lo* marte» 4 las I I  da la maBanaealdrA de Nueva 

Qeronm y A las dos da la tarda lisl Jícaro, amane•
! mande los miércoles ou Bataband.

T A R I F A  P R O V IS IO N A L .
IJILLETEg,

................ .....A N T IL L A S
'í'R A S rO K T E H  J O L IT A K E S .

del oorrioote, 
lerona, oon es- 
miéntras dure

eepaCoI..... . . . . . . . . . . .  i
j  A la s  3 i  1175 P-.’

.....]'

Oto

Bcrenento mercantil.

Paraje de popa.............
Idem de proa.................
Caballo lío carga...........

f ' -$10.
•75 
•M 

CO~75

■ 10 6 12 asnal.

83SIOBBB GOKBSDOSE3 D B S m U H A  
DB oáimina t  xoaoinui.

L . Fiancisro Iglesia*.
U. Federico del Solar,

• ni BBUTO*
D, Pf.d/o J. Gutiérrez,
D. U inuel Fnentcs.
nabuB , 22 de junio da 1876.—E l Studlse I. Pe- 

Bslvev.

U A Ik

KOTia
1? El vapor se despacha en el escritorio d é la  

Erapreea, Alas 2 en punto de la tarde. La oortes- 
ponImicía y  dinero su recibe hasta la 1 y  paga 1J 

I ^ w y  gastos, oon recibo y  responsabili­
dad ds la  Empresa.

2»  La  carga deberá entregarse los miércoles y 
Jueves en la  agencia particular que la Empresa 

I tiond tetAbieoidA ea ®I l>epóaito de VillaauevA. Ujit 
■ga remitida directamente 6 por agencias extra- 

■ fias, no la  recibirá ta Emprose y  quedará detenida I  en Batabittí.
3? La m ís ^  Agencia se oiicarga de recihir y 

entregar en N ueva Gerona y Jácaro, en los rospec- 
BvM Almaoonss do la Empresa, loe encargos y  
fivltos menores q 16 se la entrognen Antas de las 
u  dol dta do cada sábado, préVIO el pago adelan­
tado de pomision y  ticte. En el escritorio de laEm- 

ádmitirá oorrespi/adeacia y  paquetes

.'Seta Eijipreea oueuta oon loa eélidos vaporea de 
“ ÜCTBZÜM A, M A ¿ i£ L L i  

y A L IC A > iT B ¡ cuya notoria solidos, garantida 
por lo i reeonuoimlontos que en ellos ae praoLliiuB 

^  ••“ tOTldad superior ds Marina,
t¿ d ¿ r ”
eoto puerto , .. ________
i'uefxi-Kjne, 8c. T h o ra is j escalas lés deliriTdefvlO 

par» i. .rba y  Kingston e l del 13, eegnn ios ruep<«-

l a  c o s t a  d e l  S u r  d o  S i m  P e i a -  
5 0  y  T o r r o .

- .... j  Y «A ..MI tuj Kgun iu i nj
in:i',raiiOfl que aa publloarne oportuaarn

i 12
t y  Loii efectos que oonduzoan estos vsporoe si; 

aesoargaráa en los puertos do su dostíno por las 
^ o h a e  qne dotormlnen los oargndoree, oxiirc-sún- 
dülo asi en loe rHmociml'-ntoe.

V a i i o r  e s p a ñ o l

M xÍ N D E I jA ,
ra í» ViUamil.

[  ^ ’A  fin deqns puedan los oargadorás sprove- 
cüer el mayor tiempo posible para bus embarquo», 
miertumjiidoe por el domingo, se proroga !a salida 
de (8te vapor para e! día 21 del «o irien te  á las oin 
co de la  tarde.

FM fo  if ü í. Thom as p o r  e l N o r te  ds U m is  
D om in go .

,  . m S E B A B lO .
Juaw ,20 -8ALD E AD E  L A  H AB AN A A  LAS  5de 

l«tK d eyL 'eg a rA A N n o v ita fle l22 
2?ovita « yT l^ a rá  á G ibara e! i .1.

J  negará 4 Baracoa ol 21. 
24 .-1^  Baracoa y|Uogar4 4 Cuba ol 8.5. 
- ) . - D e  ^ h a  y  flogaiá A Puoito Plata el 2d.

P u ta  y  Uegart A Mayagtlei

¡S .-D e  « á y a ^  y  llegaiá 4 AgnadiUa eJ S8.
y  llegorA á Puerto K ijo  vi

Y a P O E E »  E b F A K O IrE í í

M A N Z A N I L . L C
C a p lty a  D .  F E L I P E  A E T A Z A .

OIENPÜEGOS
U iv l'- '- :: V A I r E N T IN  L A V I N .

£sV c  magn.'fioos vapc'ree aalsr. ds Bataband has-
'Ms Ssátiar.o de Gaba

T O D O S  ? . O S  D 0 5 0 Í Í G O S
ri(.<T)urie d.i I »  llegado del tren de la  maflana, toea 
Oo «n  GiennieE-ós, Trinidad, Tonas, Jácaro 
Barí,-. Crot y  ir/nisanillo.

SAN a U l N T I N
O apltan  D .  J U A N  E S P IN O .

I salidas do este vapor, dodloado partionlaj/-. 
-A  llevar la  carga que no puedan admitir a¡

I vapore», se anuncia uportunainenis.

'tít-.tibeoan fa  para loe puntos expreeadoa todos 
«•  ubis de la aamau-j, Qtoepto ol eAbtdo, entregan-

mmk PUBLICA Y DEPOSITO
J C D IG IA L D B

V í c t o r  S a u t c i i o  y  c p .  

C a l l ^ o D  d e  .? a z t iz ,  a e e e s o r l a  Cs
£lntártee27'del o jrrieste  A los ocho de la  maUa- 

na se rem atarin en esta vendnta los efectos de ca­
lé  que A continuación re c-xpreean:
eapejo obalado grande

un magnífico 
marco oscuro y  dorado; un

joca de mesas de mármol redondos y  cuadrados oon 
p iédeh ietru  y  madera; un lo te  crecida ds sillas
amarillna y  n  jUls: uu oauaatiUsrc; un lote de I 
patas de gas da varias luces; una cautina A la s  
rioana; 8 persianas para puercai; 6 m^as de azá 
quebrado, y  3 Havre para agua, bul y  aodk Todo 
eu e ! estado en que se hallo y  por onenta de quien 
oorrespoada — Uabaua, j jn lo  2J de 1876.—Víctor 
SsDlurioy ép.

rANiíM'OrÔ  VARTOS

lo loa ooBocimlentoa 
talainos días de su 

'lOe 8tcs. paaaierr»

oonaiguatoria los 

aallr de la Uabaua
J-5S d-r-.’ ugoe en el Han que sahr de Villanuova A las 
5 y  t:  US IB niafioaa, oon dirección

I aaltr

c»i il^ papelea en la oosa

P e ra V IG O . CAD IZ  y  A L IC A N TE .—SalrtrA so­
bre el ó de ju lio  e l oerg. gol. cap. PEPE, Ad­

mite carga A fiets y  patajsroa. Impondrán, San P e  
dro 6, irenie 4 la  Machina, tus consignatarios. 

___________________  I9pb23jn

Todo
, " S W S .

un baúl hasta 8 
maleta de mano y 

10 que exceda de esto, paga- 
á la tarifa de cargas, el ex-

P ara el U 4 V B L  DE G K AC Iá .—Saldrá dri .5 al 
10 de ju lio  el borg. esp. NOESTBA SEN ü í A 

L E  LOS LULOUE9. Admite un reato de carga 4 
fl-iís. Impondrán. Ba'bscbaus y op., fian Pedro 4, 
esquina 4 Obispo,______________________I0bpi2jg

P^“o

pié# oübioos, nn 
una eombrejera.

Irá 6 bordo, con firreg 
eso QTio oomeponda 
5? LoaaeOores pasqjerosqne lleven cantidades 

d» dinero deberán entregarían al capitán del vapor 
inmediatamente do embarnaree. De lo contrario no 
tendrán derecho alguno A hacer reolainaoionee p 
VI fthSQM pasil¿ii fultuleai iior robo 6 ext7h9i 
botUo

V a p o r  O R I S T O B A I i  C O I R O N ,
„  Capitón OSLE.
Saic.t* de Botabanó todos loa eAbadce por la tarde 

oespuea d j le llegada del tren extraordinario, para 
Dayaaiguas, C o i o m e y —

de Eobavi n ía.

tó- U auc  . 'Id  I n g l a t c m  á  2 p. S  
lÁ o e rp oo l, Ídem , ídem.

-  n p la n d i á  6i  d. ft.

P a r i t ,  Ídem , ídem,.
' »  5  "  . 106 i r  17 cta. c i- in ta ’ ó̂a

H x b x Q » 22 d e  Junio <ie 1S7K

S . 8 . Spencer.

C om is ión  C en tra l de C o lon ización .
E l Exorno. Sr. Presídante se esta Comisión, ae 

ho servido disponer que existiendo en loa Depési- 
tos Centralea de esta ospital, sitos en la calle d« 
Zaragoza en el Cerro, atíAticos onmplldos posdlrn 
tes derewntrala, a ííeom o oím rronee que deben 
eer alquilados biyo las bises que diipODe e l Itagla- 
mentó de 7 de mayo de 1873, so auan-ie al público 
á Üa de ciue lo i snfiot̂ ŝ baoe&dadoa neoasitdQ 
de sus servioioa puedan ocurrir á la Seoretarla de 
seta Comisioa, calle de Obrapia n ) 21, de onoo A 
cuatro (le la  tarde, para proveerse de ¡a  érdan oar- 
reepondjonte de entrad» en aquel establecimiento 

Habana j  lanío Ib de 1876.—El 
ü

I Saiitznder boa. esp. RoBíía. cap. líonteria.
— BaUliucrevap. tsp. GJ^t^bly^oap, Anso le io ja

Ramou Cabello.
ÜI Sooretuio. José 

6 2ujn

T A S A J E ItO S  SALID O S .
Para N. Orlssni en ol vapor amor. Ch. W . Lon;
X). Manuel García Pena; I, W/llett; W . Eiley, 

Juno ( r c f  y  A lb í l t j ;  1> jpaingo Lorenzo y  L o ro i-  
'o ; Jofé M ari'tin y  y  Pül; J  Uuctrade; Natalia Gil 
labóada y  2 n lB v ; Carlei Matoi, Sra.é hija.

Para Paorl.o Uíoo ou el vap, c.ia. Maunela:
r». Manuel Firnandez; Juan M. Buiz; iVanoisoo 

Bivera; Pedro Soinoliano; Ca to Ruiz; Juan Mer. 
oadal,

BSTOENO.
A la  una y  media dala tarde ea ld iide  

Colon, A ios tres de Coloma y  4 1»e oinoo de Dayani- 
guas, amaneciendo ios míérooles en Batabané, don. 
de los eeflores paeqjeros enoonüaráu nn tren extra­

í a  que los conduzca á San Felipe, 4 fin de to- 
allí el expreso que vie.-;» de Matanzas A »*• »

O R O N I O A  O F I C I A L .

XXCUO. A T tlN TáU IX N T O .
SeeretsTla.

Aorobádo por e l Exemu. Sr. Gobtrnadoi Genótal 
á pliegode oondioionee para la  subasta del sumí 
ilstro de agua A los buque* del puerto el Illmo, Sr 
ilualde Corregidor, Presidente, se ha servicio so 
Is.ar para su remate e l día 23 del actnal A lau sa  
lo la tarde en la  Ma'.a Capí rular, ant* la  Comisión 
P, oon extriota sujesion al piie,.o de coudioiones 
(H  se inserta A oontinuooinn, 
is> que de érdou de S. S. 1 so publija en La  Voz 

h Cuba para general enneoimiento.
Háb-ca, ,i inii> 2l de 137C.— El SjorstJtioj Eamou 

liaebevarcia

fBogo i e  condiciones 1
Ae agua A los buques del pnerto,

e l rom itedel suministro
- ------ e l puerto, por medio de

la cañería situada en ol muelle de Paula v  para 
ti afio «OMiómlco de 1876 A77.

Artícnle 1? £1 Exorno. Ayuntamiento arrienda 
^  ti término d - uu afio, que «mpszarA A oontai- 
Mlssds 1? do ju lio  y  te r ’u íaari en fin de junio de 
lITT.elramal proioogacion del acueducto de Fer- 
■ed» V i l  destinado A absstsoer de agua A loa bn- 
(US 7 algibes de este pnerto.
Losdutüjsdealgibes 6 trent* de agua que anr- 

atxelasivamente a l barrio de Casa Bluioa, es 
Al boolUdos para t-»mar grátis la  que necesiten, 
om ferencia y  guardando el étdan eetableoido, 
riciliBÚo el ooutratista lo que le  ooncieree en este 
■uto.
Alt 2? E i preoio del arrendamiento ea bella  fi- 

larautidail de nueve m il o en peioa en oro, 
I j y  permitirá praposloian que bajo de esta can-

Art.«? El Kxemo. Ayuntamiento entregará al 
vBstsdor ol rama: oon agna corriente en buen te- 
ai»A»«erviolo, coa onacro llaves surtidor»*, . 
adade au cuenta los c iinpos.oiones que ae or 
a i ts laportc de cadeiiae que llega nosta « í  
buisda P a jla  y  d i  oaenta del contratis'a tOu 
M i^aracioaesycompoaiii.nes queo7Brranen a 
jnringaoicuideestai a la s  llaves eariijuras. uue- 
I ^ s iid Ub o  obligado A entregar e jte  ra m ij en
■ ISH a lado  qne lo reoibe.
Art4? Ei rematador queda autorizado para 00-

ITW por cada pipa os agua d e ra v lJ a i de 395 6 lOO 
L-M ltism i da treinta centavos enero, sin que 
pcitifun oouo p ío pueda eioeders de esta tasa.
i j t .  Prohibida torminantemento le  vsuta de 

gu i  los poseedores de plnniaa ds aguapsn ica. 
STB, el Exíimo. Ayuntamiento ordenurA aqule 
s rsw n dapsn  que ee v ig  íe  constantemente el 
a r i^ B u to  de esta diaposioim  en e l 11,oral de 
stsUo, quedando ol oontrat sta autoiizado para 
■ «lia r Vita vigilancia, pirkicipamlo Jai infrao 
aii() qns se oometaa al Exorno. Br. Pres dente del
l/UaBltEltA.

Isf.osbuques oomoJos algibts surtos
■ ¡t.bahto qne nceesjtcn provecree del agua del 
■etiaoto 5 de la Zanja, lendrAn que baowio 
M á t e »  el espigón do Paula, objeto del i« -

•»»u :orizac ion  com- 
^ r i  oonstrnir á  su cooto una oasilla 6 

B ^ o  Ae di£z y  reU varea planas tn  la  parte al- 
ttSelWuaríe do Paula, la  o n a ld s ja r i a ltw m i- 
■mol contrato á beneficio de la  ciudad, sin ac-

Q ob ierno  M i l i t a r  de la  Habana^
D. Adolfo Salinas, Coronel de E jército y  fiioal de 

una caiuaespeciel.
Por ís t »  primor e lioto cito, llamo y  emplazo A D.

Antonio BarrelrOi eobrsdor que n o  últ;mtn.«nt« 
de ia uasa contratista de vívereB para ni tíéroito de 
loe Villas, aan’ liSpIntuBy líneaiuilitsr tU lJúoa’ 
ro, de los fres. Baraboaa. üomencch y ooirpaBía,
I ara que en el término de treinte diae, contados 
desde cela fecha, ae nrosente ante t sta fiioriía, ca­
lle  de Cnb». pabellones de la Maestranza, A de/car- 
garse de la  culpa que le  resulta en causa que ins­
truyo por mslvcrsaoion, oohechos y  estafas enet 
ummiairode raoicnee para oichoejército; apercibí- 
do que de no verificarío to deolararA vn rebeldía y  — Ssnta Cruz gol Nsevo Hilarlo, pat MaeiD- 15

•'sj.iiyl-fih icoysrtCoozécar.Ssl f.-¡jo.es^ id.
dejuB iede 1876.—Ailollo Salía*».—Por mandato I i t a i i  _ ^
do BQSoIiurla, Miguel 8. Miera. 32üjn ¡ -----banca Isabel go!. Isabelita, pat. I.SoMi; 1,000

sf. cari’ on.
-----l!*h ia Honda gol. Merreditas, p»t.

apitr.1

V *  o r  U I Í Í í E I t A I i  L E R S Ü N D I .
, Capitón G LT IE K K líZ .

boidrideBatalHuiAlos jnévefl por la tarda <

Para Veraciiiz en cl vsp amer, C ity t f  México.
D, Manuel binta»; Leoncio KuQez; Reim u ido 

Cámara: Gregorio li, Contoe; Froilan Pslin »; J, 
Chark; Frsnoisoo M 'rjnda Aran»; Ai tonto Fetnsn- 
doz y  Kamíri's del VM.er; Magín 1‘uig y  Vives; M o­
desto Martiuoz; Jcíó Santlstelian Peicr; üdasrdo 
.Sriouim, Manuel Cuervo jírango; José Saloman é 
h'jci; Krano.'aoo Carsl-odi; Valeuela Zarrella; Fia-i- 
oi.ica Loper; aiiguel INraaniiez.

í: 'd í- }IA D 7 >  U E  f.'ABin 'nJV,.
Dia 2';

I Do CárdMiss gol. V ioteri», o?. Vaiout: »00 si. v 
159 oajee de szOcar.

A p u n ta m ie n to  de Jcve llanos. ■
S iere tu li.

Clsailinado por la Co ml-ion respectiva el padrón I 
genora! de fincas ’ úu luai, qne ha de regir en el ¡ 
préx:mo «fio  ronnéiu co de 76 4 77, se anuuciapor ¡ 
e.-ie medio, para que loa oontribuy-:titoa pm dan | 
examinarlo; 4 curo el i to  se das ocho diae de tér* I 
mino, ooniadua desde e i ia  fecha, estando expmsto I 
al público Ujcho patroa en la Lusa Coseittorial —  | 
JúveLaios, i ; n i j  19 de 18 76. -  Juan Entlquvz P e  
tit 8 2ljn

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A

S itu a d o »  en  la  ta rde del só,hadol7  
J u n io  de 187G.

au de

. . . .  , .  - P»l«u:2C0
pa;too‘ e.i tablilla, 19 pipa* de ozuaidieate.

---- Signa gol Ntra. Sra. del Cármen, nat. Jerez;
HUI .1, carbón.

-----Ua-denas vap. Solo*, cap, Jofre; IM  pipas de
tgjardiente V el'ocíi M.

D í 'IF A C F A D O S -
Dia2 :

Pat.j Ceiharlengol. Engíaoia, p it. Brayc; con
( li¿ t

— ilígna gol, Píimura IgnacU, patrón Ventura; 
noneisotis.

I ------Mt.t.nzas gol. Franoisoo, pet liiobí; con efeo-
' toa.
---- Nuevivas gol. J 'vea  H  ar, pat. Alemany con

qfect-'B

Caja:
Existencia en efectivo. ..
Idem en bilte- 

toe del Ban­
co.............. $4112156 J5

IA  id, de las 
sucuTialei. 1193 ..

Id. en billetes 
del emprés- 
t.i de $ j mi- 
ll.'nos........

A C T IV O .

$ 3!5‘'339 81

U .'."  Ü E S í 'A C H A D hI o

1 
7.5 

1
28S0701 

700)1 
71 :í 
1-30 

$1861

JB03509 . .  6HÍ.S51 05

CARTER  A. 
Vencimientos 

hasta 3 meses.
Oro:

$ 819313 12 
Billetes

$Ü 52306 63 $7!U23I9 11)

$ 9376210 86

Id. de 3 4 6.
Oro:

$ I6I6Í.5 06 
B illete*:

$2835094 01 $ 2198/19 07

iMárrsDibilsos de gastos
tendrá derecho

Ib t o u ^ io n  ni rebajo alguno por los qnebran- 
y  fine provengan de causas 

■nriatai, qne^ndo tá jete  A los accidentes re­
p ip i dsl acueducto según las estaoioree, solo 
a ^ s  llegue A aer tan grande la fa lta  q n e e lr a  
■i so llegue A conducir ochenta p ip a eM  veinte 

r ' ^ '  continuas: .lando pSrte y  h^h a 
espaoto de tres díss, se aoor- 

Ért ua  « b i j a  quincenal 6 mensual qne no nodiA 
Bisáse ds la cuarta parte del ímpo.-té de la  qSn- 
sMlUmeninalidad. *
lili. 99 ^  rematador afiansarA el contrato oon
Í S T a l * d e i  rema-■ .M sn  efectivo, bonos del Examo. Avunta-
■ n ^ r s t i  valor nominal 6 hipotecas de fincas

^  r «m »ta lo r  pagará el preoio de la 
•b«u por meiftdM »d e la B t¿ d « en oro. t  la  C a ii.

' á l »  Corporation einoAo verlfl.
síritrodeloeocbo primeros dUe da cada mes 
j o d i e s  M  que se abono e l importe d e lre iia -

A lcaoo t-

i ít^ l.  La in o^ervan ci* de onalquiera de las 
«riWensa ant-riOKe d irá  derecho al AyunU- 
n ^ H ra a n n la re l oontrato, qnedonío íoa rgo

ím S lrade 0.̂ “ ’  ®̂

2 J «^ lM n o o p o r  ciento ce la  ••antldad fijada 
en b illetsi delBan- 

del E icm o. Ayuntamiento, 
i f l l l  Las oropoalo onoi se harán ea nlleeo 

^ j ^ p i l i s d a s  061 recibo del depéisito, y  sa 
i ¡ « ^ . » n  la  Seorotail» Municipal la v í .^ t a  
J^M fia ladg  para la subasta en hora hibilVen 

á  la hora señalad» 
MbIJoniiilon respectiva, y  se adjodi-iará la en- 
talrimefor postor, y  solo enei caoo ds qoere- 
■ m to  0 mas propouoiones ventajoeas 1.nales 
la t i r á n  entre ló . antorei de ellas pujas Ata 

•$*8*rtspaeio de 15 miDntoi. ‘   ̂
lA  13. Celebrado al remate no habrá Juzar á 

tajo d s l^ e  4o convenido, ni indemnización de 
gu asapec iep ireau  asímp.-eviatas 6 por be 
• í . r ?  1“  MuDieipallJad.
irá l.-i Cnsniaa cussüonea a i suso.ten eobre el

A  más tiempo 
Obligaca. del 

Tesoro ai 0
P -S ............t  651 41b 80

Empréatitode 
20,006,000.. 1356500 .. 

Préstamos
con esoritnra. 1811666 67 
Otras obliga­

ciones. . . . .  518725 H

$10101038 87

Garantías de 1a Hauienda: 
Cuenta anti­

gua............  $ S93693 79
Contrato uni­

ficación de
deuda........  279993 43

Documentos á cobrar por 
cuenta a g e n a . . . . . . . . . .

$10235307 31 ^

1273G93 2; 

2304439 98

Obhgacione* pendientes de cobro:
Con varíae firmas...........  $ 180028 09
Congarantíasdeacoionee 65244 35

$33314178 33

pendoree y  acreedores varios............
Intendencia de Haoiend a Pública.. . . .  

SUCURSALES.
Por capital;

M atanzas.... IdOOOO 00
CienfuegoB..  100000 00
Cárdenas.... lOOOÚO 00
Santiago de

Cuba.........  lOOOOO 00
Sag? la  Gran­

de..............  100000 03

215272 44 
285-3414 08 
701487 63

í í l ' . ; ! .  li>:>

P ira  8*. N ata ire vap, francés V llle d j  Brest, 
cap. Fi Bub Dairuty, por t'hiftVaiee y  cp. 

ua.as
hn.o.es y 
I hrl. I aduar, 
tibaao* torcidJi,

.csl. cigarros 
kil*. picadura, 
id. n  tniurilia, 
tn  mitáiio-',
T i'lectoi,

-----Fa’mouth fea, eap. Priuos’ a Dagmar, cap. ÜJ-
m .a  S.-'liuriJt, pur iI,mii.b3yop.
“  "9 o j «  V 

4 '4 i í(. szfiea-.
-----SantiiDilcr y  Hilluo berg cap. Hoiisa, ,-ap. Kan-

turtajj.or G, •lü G»hsnou>.
13 6 /Bjis, 7

l iBiuuM tz í.a r ,
ÍO j);t a.íUirdie.co 

2147.-) t . ia * fs , 
y t'f ctíB.

-----H.iiilmore va 1. c*i) Gur.ubay, oap. Anso'eaga,
pur J. l i  Maiqunio y  cp.

En lasTti.
C. Hat «o viv. amor. Djuntiesa, cap. Cnrry,
por M. buarez

E 1 latiré
— C. Mareo v iv . amcr. Alatka, cap. VUyeli», por 

M Suirez.
En lastro.

— C. Hueaj gol. ara;r. BjaiuegavJ; cap. Lows. 
p >r « .  Suarea. q

Fn lastra,

r¿ :iííE ft A B lE E T ü  s e  H E (44ai't5 (j,

I para Nceva York v.ip. am>r. L 'berty, c ip . Sund 
berg; por llim e l, hjjua y  cp.

-C. Hueso gi-1. am-r. Aiabjm a, cap. Tomoaon, 
t-or M, Siiar, z.

I ----- lU yreherg. ein. Fan S »lvadory  Virgen de Ifla
)>o o 'M  caí. G iv i l i,  per Boibarbano y op.

-N . C-H «tterat (v is  Sagú») bou amor. Maeonic 
I car, hlue, por Hamo!, bijus y  cp,I  — C. Hueso viv, umer. Éliza L- Rege 

bailo, por M. Suorez.
! -----N . York  y*p. amer. levt y  o f  N, Verk, cap, Tin-

mernan. por Z i ld o y  co.
-----Faliroiith berg, noi-g, Gasellon, cap Andereon,

Mayor y  op.

TE N E R IFE . C A N AR IA  y  L A  PALM A, 
con ejoa.a en VIQ O .—La mny conocida y  ve. 
isrea eepafiota VURD AU , su oap. D. Eduardo 

saldré dal 15 al jO de julio. Admite caiga 
7 pasajeros, qnienee reoibirán el bnen trato 

de costumbre. loipondcan oí capitán i  bordo, y  en 
oonelgnatsrio, o»í:e del Chispo n? 17, Antonio Ser­
pa. _______  2Ubp2rja

Para C A N A R IA . TEN E R IFE  y  L A  PALM A 
coa (acata en VIQO.—Saldrá del 15 olhOde, 

julio ta bca. eap. TRIU NFO . Admite carga á Hete y  I 
pas^ecoa pora dichos juntos, 4 los que sa aocedita-' 
no capitán, D. Manuel P  erea, ofreoe el buen trato 
deoost-mhie Impondrá en la calle del Obispo nV 
17, Antonio Serpa.____________________ 1.5bpl8)n

C ia ra  VÍQO.—Saldr.á en lodo el presente mee el I í ’  Begaita del tren <jón ¿ectiño á Dayaciirojfci 
S r  í e 'g . gol. esp. JO AQ U INA BARKKR.áS, (u  Cartas, BaUoa y  Cortée.
osp. D . Jeté Lestun. Admite carga 4 ficto y  paea- SETORVO
jeres,dando A u to s  el buen tia tod e  costumbre. ■
ImpondiA en Ja callo del Ohispo b 9 17, Antonio 
Sjrpa, _  ____ _____________ ISbpiOjn

G IJ O N yA V IL E lé .—Ua fijado eu salida el ber.
ganiin DOS AMIGOS pstael 24 dcl oorriente; 

lo que se avisa 4 loa sellóles que tienen tomada; 
auji), á lia de que pretenton sus pasaportes 4 tan 
yuebrevodad en 1a caía oensignatsria, Cnba 77, < 
tro Murara v  Sol.______________  8bp!3,.n

ara C A N AS I4  TEN E R IFE  y  L A  PALMA, 
con eseata en VÍOO.—Le uñera y  ve le ia  bar 

ca eepoilula M A R I»  LU ISA  jptiaier viaje), su ca­
pitán I>. Aaroltano Yanea, aalurá para dioboa pun­
tos dol tu al 25 del presrnte mO'. Admite carga á 
CneypasBjeros, que puede a lt j j r  c « i  comodidad, i 
ofreiién-lnle* Lii*n trato. Iropondrín, an capitón í  | 
bordo, y  cu ta callo ilol Obispa nV 17, Antonio Bor 
pg IShpll^n

y  lia-vfA  »  L‘ *a»i-j-ina4

V A P O M  E S P A Ñ O L  - -  ■

JOSE BAKU
Capitón MÁ8.

Saldrá fijamente par»
S fm é a g i r i c r ,

C d d i x ,

B a r c e l o n a
y  i U a r s e l t a

el día 29 4 las cuatro de ta tarde.
Admite pasajero# paralo*cuatro pnertoa menoio 

nados, y  carga lije r »  para Marsella tolament é 
Do iniM puimeuores informarán siia consignata­

rio* L . SOLER y  C^ callo de Paula o tu, esquina á 
1» dsS. Ijuacio. I2b|il6)n

donde los sefioroa pseajaraa eaooutrarin un 
que loa cond,aKs> 4 ta Habjma en ta misma for- 

I ma que 4 loe del vapor O ü tO iC ^

G o leta
Patrón POMARES.

[p ^ ^ ^ o ü x m á ío 'lo e lo e  eábadui, con la carga de 

Retorna loa miércoles.

P a ile b o t V O i ' f f J S r r A a í O ,
Patrón 'IUH.

De BatdboEé A Coloma todos loe Idner.
Regresa loa ju íve i.

V A P O R  COSDE D E  T lI .M A S K D A ,
, ,  , Cnpiían PEREZ. . *
í^ la n a v e g a o ie n  delrloOautó, daede el 

i e  Uooncsilío.
Lo deepooban allí loe Stee. Bovira, Comas y C í

ADVEETENUlAa.
19 I ^  p ^ u a s  qne se dirijan A Vnelto-Abj^Jo 
sidránio# jueves y  sAbados reepectívamente on el 

tren expreso que con-destino 4 matanzas sale de Vi- 
Itanueva á tas dos y  onarenta v  e Don mlimtii» ,i«

1.9,
29.—De Pasito Riso 

»1 3U.
,  „  RETORNO.
Jallo 2,—^ :^ th am a3yU egarA A Pn 6rtoE lcoe i;i. 

A - D e  Puerto Eloo y  Uegori 4 Airuadilta el 4. 
*•—D eAraod iltay llegarAAM ayagile» e l 4. 
5 .~D e M »yaga «i y  Uegori A Puerto Ptata 

ol 6.
p e  Puerto Plata y  HegarA A Ou'-.» *I 8

8. —De Cnba y  llegara 4 Baruooo o! 9.
9. —De Baracoa y  llegará A Gibare e l 10.

10.—De Gibara y l l e g ^  £ Nuevitos el 11.
i I.—De Nuevitaa y  llugoiA A ta Daheea «113 ds 

ruodrngada.
CONSIGNATARIOS.

Nuevitss, Fres. D. Pedro Sonohez Dula.
Gibara, Srus. bnoesores de Silva, Rodi-iguez »  oo. 
Baracoa, Sree, R. A loyo  y  cp.
Cubo, Sréc. a. y  U  Roe y  cp. 
pQdjrto Piata-, DT04. GuiebrAf 
mayagUez, Sr. D . Fcrm i» Bernedo.
Agnadillo, Sros. Amell, Jaliá y  op,
Fu<d7i(i 8/<v>. IrílkTté» OAir'MUft

Santémoo, Bree. M. LanhetU y  cp. 
l j ' ^ w ^ ^ ‘>ribop«r8l maelta dp Lus desde el

Se despacho por Ramón Herrera. Sanlgnaalo 56

. , , ------- , — ----------- A Bataband.
Miiipnn i-aeqjero qulsrn evitarse ta molsatta

lunci” * — '•"e'ie ios eábodos
2 j

s papel 
2 ILegoitade 

prcporailo ua treu
eo*dn‘' ' ' ' j i i ; a « » í c fo s  AtaHaba)U . sin demora al-
go »* ,

Pa.L . 2íí dotiUcs sLljiirie A ta oásá s.'iusiaaata 
ri'.-:-;.v..-: r-KL-iV*.. V i'oK LB .

n n  ’ i..s/‘/ ' i  ■ .¡fie ca s 'a r rx va  l «

en el tren de 
t  en ol vapor, 

msignatario. 
estas vapores 1a Empresa tdena 
aatroorirmarlu en Itatol-ond pura 
(OS A ta EtabOii.

oti ;oe Bres. ’
Lo  :

eij I t  I 
Us de ]

Vaptíres-ouirreos trasatUintioo» 
de A, Isopev y Op.

h'l vi-inr-cortso eepaSol

S A N T A J S T D E E ,
cap. D. Mari tno de la Lastra.

Saldrá pvra Santander el 2 i del oorrrientc, lle- 
vouilo lu correspondencia pública y  ae oficio,

A im it carga y  pasnji.ros para ”  '
Para Cádiz admite ca-ga, queco sea tabaco, pira 

oon a f*cultrd de trasbordarla en Saatanüer á otro 
vapor, a M é né de 1a Emprei».

X<os pnrajiortcs se euirsgamn al recibir loa blUe-
te* úe p o ^ e .

I jOB pélizae derarje, »e  finuaráu per ioainiierf- 
s*¡¡oí au'f--. de ootre^tae. sin caj-u requisito Soria 
r,a:n-.

No w  e.-.iL-.'-o oarga más qun ¡uuiu, el ilta 21.
D «  Riáa prn.:. Jiüro« mf^.rostfta ouii conslinato-

r ? »  .W adiV . r.7 9 . SAM r  SOfOl.ÓN'G ') 5? C’

• Regers, ctp. Car.

Por bil'etes emitidos: 
. .  390.50 00

Cienfuegos . .  2825 OO

Garantías, contrato de 25
de Agosto de 1875.........

Por reoandaoion de «xiu.
trlbuoiones............. .

Por varios conoeptos.......

500000 OD

F O L IK A S  F O B K ID i. 'í,

Dia 21:
Asnear, oajoe............................... .
Idem b:os......................................
Id  sacos.............. .............. ............
Miel da purg». bles..................... ;
Tabaoo, tercios..............................
Tabacos torcido#..........................
CaJ oizarro*........................
Aguaidisnt-j, p p .............................

m. LlJNEACUIAmiS/S
E bTABLEO lD A E L  AS O  I8J0,

E o t r e  N u e r a  Y o r k  y  L i r e r p o o L
Los vaporee d-i es'.a II ina, lau bien oonoeidos y  

aoredit.nlos p«'r todo el mnndo, saldcán ds Nueva 
York lúe mldroolee y  sib.tdos de cada semana , to 
cando en Queenstown ( Irlanda).

PRECIOS D E  PASAJE,
D e  N u e v a  Y o rk  á  L ive rp oo l.

Por U b vaporea qoa no lleven emigrantes:
Primera olaee........................................  $ (30, oro.
Segunda id ............................................ EO Id.

Por todos loe demás vaporea.
Primera clase......................  $ 8i y  $ 100, oro,

según las oámar»» y  oomodiiadiM. teniendo todos 
Jo< pasajeros iguales privilegios a i ealou.

Niños, eutro 2 y  12 anos de edad , A Ja mitad del 
precio.

Para pasajes y  demáe pormenores, impondrán 
BUS úuiooB agentes en esta is la ,

. M e . K e lU o ", L ü l in g  g  (7?,
caito de Cuba n? 76. 9 23my

N e w  4 > r i e a n s ,  J b 'iu iK ia  < »  M a T a u a  
M a í l  S t e a m H h l p  C o m p a T v y .  

P A R A  N R V / .0 R L*:A S 3 , 
tooanlo en Goyo línsM  y  Cedor IL t j t  

S I  vapor-correo acierloáno

M A R G A M E  T ,

,  _________ w4o»w d e '
, . *  ̂  7  cuarenta y  c neo minutos de ■»

tarde, debiendo cambiar de tren en San Felipe, don­
de «moqntrarán al efecto id extraordinario ona lo* 
oonaorirá á Batabqné.

2? Fe advuerte 4 1<m  scficres po m Iohm oub ven-

8sn A la capital en el tren extraonfinaiio que e a le ^  
ataband á ta llegada de coda vapor, quo no pndiazi, 

uo detauerse el expreso en San Feiiiie, loe euMpajas 
no podrán venir oon oÜos, haciéndolo en 
neral 6 en onolqutara otro qne determine ta Com- 
paüla de Caminos do Uiarro de la  Ilabsno.

3? LM cargM  destinadas ACortásySailendebe.
r in  remiliree al depósito de \ iltanneva los lúnos 

Las de Punta de Cartas loe mártos.
Las de Colon los míérooles y  Jnéves.

Coloma los viéroes y  sábados.
' ■ ■ dios.

.utados, sna por ca- 
wrrc-caml, á $1-25

A $ l ^ í  á exojpoion de los de Da.

de
Gtl.

Loa de 
yonlgnas, qne son i

o d o l...............

Vapor español

M A R S E . L L A ,
cap, Mauaci, ^

L.7" A  fin do poder cargar todas las píovíslono.i 
que se envían a! EjCroito por e-te vapor, demora 
enealidaparamsilana 18 á ios dooo del dia.
Vií7;e e x tra o rd in a r io  á  S a n tia go  de C uba .

ID A .
Junio 17— Saldrá do la  Habana A las 5 de ta tardo 

y  lleg irA  á Nnovitas e l i9.
2CU-De Nuevitaa y  ilegaiA A Gibara ei 20 
21—D j Gibara y  llegará á Coba #123.

RETORNO.
Junio 24—Do Cuba veudrá directo 4 ta H »ba *o  li 

donde llegará el 28,
CONSIGNATARIOS.

Nuevitaa.—Sr. D. Pedro Sano'-oz Dol».
Gibara.—Sres, Longoria, Mnnil.a y  Cu.
Cuba—Sroa. 8. y  L . Ros y  Cp.
Recibo carga por e l muelle do Lnz dsí.M el 12 

dei comente y  eo despacha por RAM ON de H E R . 
itER j^Sau Ignacio 5t¡.

Vopor esitaflol

B u i i  l o m
 ̂ A V IS O ,

Fs.e vapor vuelvoá emprender b is  viajes sema-
San (Jayetano ti

U »las Aguaa, el sábado 21 del corriente, recibien­
do oarga por el muelle de Luz los dias 92 y  23.

__ ________________________________  lUhpl5!tt

Vapor SOLER,
C A P IT A N  J O P B B .

F l i J E N  D E  FjA  r a b a n a  A  (U K O B N A S  
Y  V IC R -V E E ü A .

Saldrá de la Habana loa mártta y  v iím es A tas 6 
M  1a tarda y  de Cárdenas loe míérooles y  sábados 
a ia Díiñraa honv,

A t^ u r a  sarga y  pasteros, en ta Habana, por los
mnallot d o L u í ^ ^  J ^ é , y  en Cirdenas por el

a ofego, a prwo_ da tirita, y  loa pasajes i  $S.60 
. o jicarayAl.St)«rafia, todo en p w éh L os  bülo 
Je pMides so i t a ^ h o t é n  A biMdo, desde une 

ñora Antee de In sabiía.
L ta  ÜatM seoobr^ánrn  1a oasa oousknatarfa. 

Jondiiprévlamunta loe señores cantadores ss serví 
táti taesentar las péliios y  oonooimlsntos pora se 
tarlos, «  advierte qita no ss entregará A nadie ta 
caiga ^  quo devuelva firmado el oonooimiento
r*Sp'C.tl7-3.

I v  liras pi-.rmenoiOT informará sus --ocslgnataTloe 
^ L w e ien a s , Bree, ta Botar y  U f, y  en l o H ^ a ^  
.os Businoe señores. Paula 10, ea’|tiina A San Igna

_____ m»hT*‘.ÍOTf>r

E A  S O M B R A .
E sto  Bem anario d a rá  o a  an cú m oro  d e l d o - 

m lüRo 2 ü , e l re tra to  do l I l lm o . Sr. O b ispo  
De. D . A p o lin a r  S erraa v  y  D ie z  , y  una lá ­
m ina ropreeon tftudo a l en t ie r ro  d e  8 . I l lm a .,  
traba jos  d eb idos  & lo s  acrod itadoa  a it ia ta a  
Sres. C isneres y  L a m ia lu ce .

L a s  personas qn e  deseen  o b ten e r  d lc& o 
n ú m ero , qu e c o s ta r á , com o  to d o s , o lnonea- 
ta  oentuTOB, so  s e rv irá n  p asa r a v iso  á  la  
E ed aoe io ii y  A dm lo ls trao loD , c a lle  d e  la M n -  
ra lla  u. 4 0 , Im p re n ta  M il i t a r ,  oon t iem p o  
OTKirtnno, á  f ia  do  ro g n ls r iza r  la  t ir a d a  de 
J a e d i o i o n . __________Jbp23Jn

R A P E
P E D R E G A L ,

60. OBISPO 60.
4 fiJJn

Vapor español

A L A V A .
cap. Roldan.

Ví l̂e exíraordloarlo á í'aibarien.
die^do 1J  m?38D í  »4b»do 2 1 de j  unió A las

Admite pascjera'j,
Se doipocha, Saii Igaacic 14. esquina A Pmps-

" l i ? ! ! ________________ ____________________ ^ P _ £ .P _

Y A P O R  e s p a ñ o l

n X A T S X T B B .  S ;O B .B .X lIT X X I,
Capitán F. Reesmur.

Saldrá pora SAGUA y  C A IB A R IE N  
ifi vlérnes 23 dei eorri -nte A las seis ds ta tarde — 
Admitiendo earga y  patejeto# por #1 m uailedeLnz 
á precio móJioo.

coDSignatsrio
(  4,— L, V, 1-L»< R. :ihjl20|n

AL PUBLICO.
*^®*t*lo 4 noticia dsl que suscribe una 

1). P ed io  Alvares Campos, pormiraa sin dudas qoa 
«e ttfe ta  duefio del ingenio 

FBIRLA, n h i.a lo  eu olp-irUdade SjutaC lara, ja -  
risaicoioa de HittaTisu, <Í4bo hindi oorsCaf por e®- 
te midiu que tal aieruion es eompletsmente copoio- 
SA en rstou á que diohu *n -»to  s ilo  ha sido admi­
nistrador judicial de exs tlncx, en virtud de la  r e ­
presentación que obtenía d i lo jh i jo i  yhJTáisroB 
de D . Jofé de Jeoua Pores. q-ilenee hoy, b j jo  la  di-
r®coi9Q del Liloi l), A a iiü io  MdQo® Jum lo, erigen  
w a q a e l iadivídao, l^ o u u ta a  qne oomo tal ad­
nao U tra ior U4 jiarolbido y oobr*flj por ai y  ante 
tí. d tí*n o  18ÍJ » l  p ki« lo  doé 7ó — Liman»-. tRaio 
VA do AürifchHiu AIjotIa  y Daminguoa.

5 15Jn

CONTESTACION.
Es coniidotamonte falso todo cuanto oon la'mAa 

rellnaiia mala fé  so asegura por D . Abrobam A 'j » -  
vm  y  Domlnguíz on olaviso que an teoe le ; y  como 
qnlcra qu^ use sujeto ha b ich o  4 sabiendas esa po. 
blioaciou con el deprav.-ido fin de calumniar ol qne 
suscribe por satisfacer u ia  rastrera venganza, es­
toy lirm 'meato duoiiido A ex ig irle  en los tribuna- 
lee de ju itw ia  la  euormi riwoonaabUidad que oon 
su procoder ha coutrnid-j —Pzdpo A íva re i Campos. 
___________________ ________________________4 17Jq

SURH>5., ROMEU
Y  C O M P A Ñ IA .

E m ped ra d o , n íim ero  I T .
Unicos reoeptorni de la  tan ooreditada morra de 

vino A le lí»  da F Í L I X  M 4 R IH TA N Y  T  HV, en 
coarteroloosepartadas y  propio para fam ilia ; ha-lIADdiM»* ua 6toal '.'mi

m o  DID LETRAS BILLETES

«H IJE ES J

DB L A

MANUEL TOMENLE,
cap:tKo, Recaman.

Saldrá para

SAGUA Y  OAIBARIiáN.
Los dios 10,26 y 30 d eca ía  mes, á las oziio de ta 

uaSana.
Adufite rarga á liste y  poseeros 4 iireoios médicos 

por el muelle de Lu».
Do mto ponnenores, Infurmorá su oomignatario, 

Oficio# 4. alma, L . V. Plaoé. njt-oiifi'-ja

KaiPKí33A  DE VAPORE.’? 
iWütoros por el Snr d© ©«ta isla» 

de Meuendez y oomp., «i© 
C l o n f a e ^ o K .

Y COMPAÑIA.
SAN ÍGNACIO (>4.

Giran letras sobre todos tas oindodes 7 villas de 
*  jPbfitaecIn A I sIm  adyaosntes.-- M iyarra^Btíbin

j ¡T iunces.
O B IS P O  ! í l .  O B IS P O  ¡21

a«hro Alloanta, Almería, Boreoloaa, Bilbao. BAr 
g a ,  Badijnz, Cidíz, Cérdob», Cartogs ^  
« p « 6 s ,  üraadatajara, Groirada, Gor.-ma 
p u te r a .  Jaén, I.ogToBo. lA r id », I«ec 
Muiaíra Mafen, Múrob^ Mataré, Palm * ¿e  Mollowsj 
Fau.Vlfioa, PolonctaRous, ttaníonder, SuviJta, fian 
tehwdian, ( . ^ r f a ,  Tarragona, Toledo, Torretaveg
Tortora, V o l e o o i a , ----------- -•
Vitoria, In i» ,  Zar

1.uaroa, l W « s, Ovie- 
Cp, Previa, Pü i» <la íptn%. S&Im , V jIU*

íaik *tí>,a,Ka (ialioüi, Bóbre Betiunoo, Cal-dM  .-v- r.. .-1 - » w

L O T M Ü  m  MADRID
Losbay oouBtastumeutsde vento en la  calle de 

Galionu esquina A Cououtdta. fie pagan los premiofl 
á la ner Sfi OTi): 6m*20f

MAQUINAS
D E  S I N G E M

l i E í í t X n i A S .

‘. i ■ \

r-os arroba, 
carretal S oirreto-

L1 guano dol Pofá 4 10 
Loa oarruajSB de dos r 

ne* 415 neso.*.
KloarSon do púdra y  vojetal es teguJarA cor 

cargas uo 4 8 arrobas A $1-25. *  ‘
Otros bultaá iHHiuenos üsnou en tarifa A bordo.
K ^ otbí de dian-nsion y  tlrantería serán objeto 

as ajiLite convenaional.
5« Les in o res  pasajeros que lleven cantidades 

de dinero, deber; n cntregartas al capitón del va 
por iBmídiatím.-ntedoimbBrcar#6, De lo contra 
rio ro  tendría ileTtoho alguno 4 hacer rsolamacio 
nee por .ae sumas qno puedan faltai-les. por robo ó 
axíiavío á bordo.

l.':s T.recius de pasqjo son ios síful^ntwi:

r l m i L  AD.
Uapltan CoUsjo. ’

GLOBIA,
(tapitan McntaiegrI.

E, MondnCodo, (.‘«u s e , VÓntavwira, 
vaJ-o. .1-r'ta áír.r*-., Nontlago, v ': 

m ^rr-;-).
Las gira;.

go, Vívsro, Vi.

;ra:i oa
ta e-.la n r l l í ' ’ h'O b'ftpo a ím ofo  « ,  fnints
ele.

tidanlca 6M rt»y isT|p*ivli.

y m m m .

Muntategr!
T O D O S  L O S  M IE R C O L E S .

Ratatt estos nuevoey cspléndlil-revanoroo altonw- 
t lv m m w  d íl furp-.r.en, ¿g Batabané para Santiago 
de Cuba tocaada en (SeníUsgos, Trinidad, Turas, 
Jf.oaro, Sonta Cruz y  Monainiilo, regresando $ ' 

¡,e  d op jjrc  
min-; dr ble 

psaaleros á l i  Gah'.va.

Dioauu tedas ¡,e  dojaijao» su oíiyo 
sipecia ldel uamin-; dr htarre coniíúclfA lí!fl9*«.Vrec

yo pniib) uji tr fs

DtBut-zicmá d
Dayoniguas y  vice-versa.. 
Colimia y  Colon Ídem ..... 
Pouta de Canas ídem ..... 
Bailen 7 Cortés Idem........

Do Dayaniguat i
'loloma y Colon Ídem........
-  acta de C&rtos Ídem.......
Bailan y  Cortés Íd em ......

De (Moma y (Moa á 
Punta de Canoa id em ..... 
Bailen y  Cortés Idom....... .

Dt .AtntR de Oartai á
Bailen idem ....
Cortés idem ....

D i  Baiitn d

Popa fVoii

£A-<a-

ciavot

e a ' « ,  
‘io  ta- 
aunó y 
eaba 
üar.

7 56 ■i 50 3 75 7 50
16 75 10 OO 7 85 15 75
17 25 JÜ 95 6 CC 17 25
18 60 li 46 9 00 18 00

9 40 ñ 7b 4 75
19 95 6 65 5 50 10 95
15 75 1.0 69 7 85 15 76

7 50 4 50 8 76
13 09 7 15 6 00 ■ 4« ■■

6 00 3 55 3 60 6 00
9 00 b 70 4 50 9 00

4 S 2 85 S S5 4 50

J3:8
.594

4Í61
n

100
S23MU

4fl)0
10

Cap. Baker.
26 del oonientc A las dhatro

$ 4I87S 00 

3757 3 68

1412359 64

ito, inteligenora, resoisi-jny efe loa 
, „  Bubernstlvamosti por ci
í i » . » r .  álcelde Corregidor, vudiendo drapuos 
■ ■Mesados encare de inconformidad, dirigirse 

Via e l Eicmo. Sr. GobsrnaAor gsne- 
‘ " « “ “ ^ IverA loqaeastJm eoon vau ien tar A- 
filraJsvlagnbeniativa om pete  conocer en lo 
siMuoio administrativo A la  K xem ». Andíea-

bJiTcliBia el depreiiode queireta el árHuulo 9® 
lattM  ne ae ife ite  con el recibo de ta Acimin's- 
r a »  kcel de Rentas, tsner satisfaobo el 4 p=?do 
sipsrUdssqu# haya entregado ín  i-^a,

Modelo de proposición.

i V  •“ ‘ " ■ í®  de í-Js antncics
gw d oe  ocn f « h »  d i .........y  de los rsqniiitoe v
•itarnesquere (xuen pora adquirir an remata 

de eatattai qus abastece ae agua A los ba- 
B>7slgibesds estépterto, se compromete to

Comisionados........................................
Operaciones ds oro cuenta Hacienda.
Capitanía G e n e ra l.. .. .. ........
Hacienda pública, onenta nnifioacion 

de la  Deuda.
CiTOÍ-5 0 ro ..,t  917747 11 
tales (  B iits . . . . . . . . . .

947747 I 1

$ 1991808 32 
31969 08 
1295 11 

273411 13

917747 U 

1500000 CO i
Tesoro de ta Isla do Cuba, préstamo

en oro.................................................
Hacienda núblioa cuenta ds anticipo

sin In terés.........................................  50140897 3 ) I
Liodatoa Hipotecarios............... . 1219267 21 I
Aooíonea adjndloadas...........................  401135

Propiedades.
M obiliario............ $ 9778 94
Fincas............

Gastos do todos 
De instolaoion.........

220006 03 
— ------------ $ ¡22)781 97 i

7394S «9 
99905 48 173859 87 ¡ 

$93607836

$3000000 00 I 
800600 00

P A S IV O .
C A P IT A L ...............................................
Fondo de r e s e r v a . .. . . . . . . .  . . . . . . . . . .

Billetes emitidoB.
Por onenta del Banco.... $15713663 00 
Por emisión extraordino- 

riade guerra.................  50140897 35

Cuentas corrientes.
Om .............................. 8 3482144 CS
£ » e te s . . . . . . . .................  8097J74 9J
Billetes del Tesoro.........  68700 00

, ---------------- $10618019 61
X>epóuto9 sm interés.

g w - ; ................................  $ 111148 50
Bdietes............................. 1217727 06

$65854500 35 I

Búlete# del Tesoro.........  176300 00

Dividendos.
Atra-5 Oro___ $ 10912 50
salo# I  Billetes 56551 26 $ 67463 75

$ 1505175 56

M O V ia it iN Z O Ü  U K  í  K L T 0 8  » S 1  VAXt».
trtaeo todela  carga de los buques 4e*|ir.r-h ..bra • 

e s t i -,eena.
Azfioar, os.......................................  2139J
íilcni b js .........................................  7.5
Jdemsacos.....................    4315
Aguardiente pp................................. .50
Tabacos..........................................  '.881300
Caj. rigavros................................... 70054
Picadura k ilos................. ; ............  7133
Cora, id ..........................................  l‘ 0
MelftJioo............................. 4861

« .r y a í.c iO H ií7 4  u k  u c u e iiL E  h o s  22,

Sen Joféde Setills:
500 <un*t*s do «coifnna* gordales. A 2J II, uno 

J o iéB iré , de Barosloaa y  esoalrs:
200 sacos harina............... ........... Rescrva'o.

A 'ía  de Amhérp*:
1000 garrafones ginebra El Tonel. A $ 7|i uno. 
200 frisnue as dobles g'ne'ora El

Tonel................................ A $ ] I una.
109 ,, , sencil'as ,, „  „  4 $ Cuna.

Fantauder, d.i Sintander:
20 05. la t 's  chorizo;da Asturias, á $4} lats.

City c f  Vereorez de Nueva Y’ o:k:
25 barrita# frijoles colorados... á 22 ra. M. 

Msnnsta, de Puerto Rico:
2.VI sacos c i fé .............................. A i  53 ntl,
a-'O .............................................. á $ 5 3 j „

Chas. W . Lord, de Nueva OrleanE:
8‘3 sacos maíz............................ A 13j-rs. ®
510 harrilos harina......................4 $ 32J uto.

María Carolina, de itjroeloni:
.5[4 pipa vino “ Bosch ” ................A $12.5 pipa-

Famills, do Amléres:
200 taoos arroz sami'ta, eorrieato. 4 21li3 rs ® 

Do> nsrmanaii, de .Santander:
¡ 0X1 barrlies harina......................)  „
1400 raeos  jB w M vado

Cabetage:
Ci sacos café de Cuba............... 4 í5 2 q t ! .

Almaosn:
.■•6í4 p ip i Tino ‘■Bjq.da.".. ............A 115 pp.

Saldrá el lúues 
ds la tuda.

En Codar Ksys (4 anas únarenta horas de nava 
yocica de ta llaoanaj ojcartraráu los pasajarce an 
tren ds ferrerearrij de-la Florida, que hooesus viajes 
en ocuexion con esta línea, proporcionando en une 
ilifsiísutas tramosla ventaja de tracepoitarse i  cual, 
ocier-jijnto delM  Estados Cuidos por ferro-carril. 
Ijcspesajercs pora el Norte asleviteián los morccM, 
T p.-i!:>TCíf. do un Iar,ir) viaje do mar y  eepecialmecti! 
loe d « ...abo Hattsr-au

l-ilECH)DEPiíi,i,ra UN PRIMERA,
Psf» Srs'Ür.'cans.,,............... $34 -vr

-* ...........................
En I »  c a »  concigaataria, se dan papeletas os pa- 

aje para Neiv York. PUladolphia, Baltimoro, Cü m - 
sttou, Savaauab, Fei-Dandln», JacisonvlUa, ot.
Admita rargáA Hete.
I a  eorrrapeadenoi» se rctib iri únlcjiinonts en ta 

Adm-njslraoion general de Correos é  en e l Consula­
do general de los Eftados Unidos, Tacón n? 2.

De más p.Tnoaopji-imTOtiilráa saz ptraalgnMar'o
i'l Ts«v**'*'

V A P O K  E S P  A S O L

BAHIA HONDA.
Capitón D. Victoriano Cusí.

V i(0 6 i acmanales de la  S a b a n a  á  B a h ia - 
U e n d a , B ío  B lcm co , 8 a n  Cayetano 

g  M a la s -A g u a s , y  vicevei'sa.
IdlA ue la Habana los sábados 4 las 10 de ta ns- 
y  llegiaá á li«a  Cayeauio los domingos, j  á 

•Agusa los IQiies,
á Babla-Hopda los mártss, y  de estt 

ta Habana ditihae s ím  4 las Í9 ds ta no-

Beclbs carga los viénicB y  sábados al costado del 
vapor en elmuelle de L tz , abooAndoss sus fle­
tes A bordo al entregarse lirmodos los oonooimlsn- 
tos. También se pagan 6 bordo loa pasajes.

L e  daefiacha su oonaignatario, Obispo 30. Ccams
de g.vu. melSjn

E .K l i . í ,H A  D E  V A i*y jB í¡8  L A  C O ^  
S O R  D B 8AÍ4 P E ÍjA V O  Y  TD-iBBE. .

y a i n i r

ClEMFUBíraOS,
___  capitón Espino.
ES** ill vtaje anunciado para e l dia 24 del actual, 

denle BstabAUé A Santiig I de Cuba y  escala)', 20 
suspende hasta nubva avisa,— llubana 21 deju.uio 
de 1876,—San PetayoyTorre , >23jn

Cortés

Los precios de esta Empresa son todos 
en bületes del Banco Español.

« O V A .
6? Lo# vapore# se despachan ea e l eeoritorio 

ta tas dos de Ju tonta, y  la  oorreepoudenoia y  di 
se jrecjbe hasta ta una. E l dinero devenga un 
por ciento para fistos y  gastos. Si los selioc. 
lentes exigen recibo y  responsabilidad de ta 
so, abonarán el tres cuartos por ciento, oon 
dloionea expresadas en la nota qne cimsta al mAreen 
de los reolbúB. La  Empresa sélo se oompromete A lle­
var bosta BUS almacenas las canridades qns le  i 
guen.

7f Bora feoilltar tas rftmlstcmea y  para evitar 
traetoruos y  pertniclos 6 loe señores remitentes y  
ecnsignatarioo, la  Empresa tiene establecida 
aganoia en el depósito da Viltanueva oon esta
objeto, y  no ee admite más oarga que ta qne s e __
peche por djoha agencia. L a  carga despachada por 
agencia# extraño# so quedará detenida en Batobanó, 
sin que ta Empresa sea responsable á loe peijuiolos o 
pérdidas qne sufra. La  agencia de la  Empresa entre­
ga todos los dios en el escritorio Ua guias y  conoci­
mientos de ta carga que so despacha, evittuido esta 
moleotía 4 los seSoiea remitentes.
.. 87 Le* eocue de guano que no se hayan eztrtíde por
sus dneCce en los almacenes de la ^ p re s a e n  el mr 
mino de quince dias, devengarán dos loales por 
da uno y  otros do# rcalee ¡,or cada quince dios 
qneoontinfieudupoeitados, según e  artIoulolS del 
Beglamonto de la Compafiia.

97 Se advierte A los sefio'res almacenistas qne sien­
do oaosa da frecuentes oambios y  extra-rioe la coren 
ota é ¡o  defectuoso de les maious Bu ios ecrrmes de ta­
sajo y  efectos, no so admitirá jíor ia Ageiu'ta de esta 
Empresa en Vi UaD.ueva, para su despacho, ningún 
bulto do osa clase qno no lleve su morca bien oBura 
en nn pedazo do lienzo adherido ol envase.

10 Igualmente advierta que, estando terininonta- 
mente prohibida por ta Euperioridod, la  remisión 
de féaferos, como no soa en caja ile zinc A propúsl- 
to y  con rátuloe claros de lo quo contienen; esto 
Empresa, en #n deseo de evitar la denuncia que 
podría y  deberla hacer o! Gobierno de los soBoros

2na Inftingen esta dioposicion Superior ze lim ita 
motar ta ca jeé  bulto qao aparcioa oontenerlos, 

devolviéndola 4 esta capital á la disposición dol re­
mitente; medida de que no puede prescindirás si se 
quiere evitar o l inminente r.esco da vidas é inlero-
ses que encierran dichos Imltos.

HalnsB, 12 de noviembre de 
tor, Jo*l Glano.

t.—K1 Snb-Direo-

Vapor

€1,ARA.
Capitón Ron,

fialdrá para Nuevitas, Gibara, Goastánamo y 
Cnba el dia 30 dei corriente junio días 4 de ta tarde.

Admite carga y  paeqleros por el muelle de Ln i.
Los seBorea cargadores pueden tener la segaridad 

i o  qns asta vapor atraca al muelle en todoe los 
paeno íde  en carrera. En Gibara atraca al de Cal­
derón. De este modo se evitan extravíos y  faltas, 
seen tregatacargacnm aybuonM tadoyloa carga- 
dorei se ahorran ios oostiM ds lanohage, qne siem­
pre han de pagar cuando los vaporee no atracan.

Ds más ponnenores impundcAn sos oonaignatarios 
L. Boler y  Comp., calle de Fanla n° 10 esquina A ta 
de Ban ignaslo. '

VILLA-CLAKA
capitán Crespu.

T O B O S  L O S  D O M Ü íQ ü a .
Q¿le rato nuc-. -3 y  eajilándJdc vapor do! sarctdsr» 

do Batebauó para las^Tunas de SanctI (iplrltns, to- 
jmido 6U Cioníuogos y  T'rinldad, regrosando 4 Bafo- 
banóios juíve# t>.i oayo punto nn tren eeirectai dei 
Oamltio d-i Binrm, iy,.'d «clri loe scfioíss '^.-woVr-.c A 
la Ifeha:':,

ÜESJBVAOIORJrt.
1? fcsos vaporee le-fibea carga p »ia  tai

ustog lia esooltde lalin:!a

c o i t o s  £ 0 8  P T A g ,
I?  Loa viajero» que ds ¡a Habana se dirijen'o 

Batabnuo oon objeto da eiubaroame en estee vanó
tas, deben tomat s i —— ......—> — - . . .
Clon de VtUjmueva 
minutos de ta 
da del vapor.

3* 'TeiüeBd» esta Bmpre»» scntiatodo «>n Is 
AcTuaistPtoioxi Mlllt&r t í  tdrrloio de inl-

M  poso OTI eoaoclmicdto d© tw  jKiaanoa o a* 
tenionc? qii© viajar por BU cuca a, cantoAdlonra 
■eOorss como A tus familias es le : col otá e l puaie 
9Cn « r e g lo  A ta tarila de contrata.

4? T («o s  los militares que Tinjeap rcueatsdo i 
a s ta n  ee admitirán abordo ds lo eva io r íed c  tr ía  
Hmpresa aun cuando la  papeleta de emiarqne, da'ta 
por loa ot miaorios ds tíheportee, esté á ta drdsn de 
T «w r  distinto 4 aquel en que deseen siutoroar»».

« l a  pononoreí, impondrá an owaignatório 
J  ij'aiiiQ —EDabMa.-rabAT'

. tren geuftial que sale de 1» fníti 
1 á los oinoo y  oaai-eata y  i 

i de>üia soColulo pai-a ta
canco

A» .

V a p o r  6 > s p a ñ o I

ALAVA,
cap. Boldam

Saldrá F « a  C itdsn u  los míérooles y  sAhedtu 4 
los seis de ta tarde.

Reciba carga por ol mnaíls do Lax  á Son José lo# 
mártes, miércoles, víérnas y  sábados, j- en loe ' » * «  
de solida udo so admttiiá hasta loo cuatro de ta 
tarde,

También admite pasqiero», y  los blUetos do pasa­
je  se deepaoborán 4 bordo, ineoia hora antes d é la  
salida del vapor.

Para más porm enor» laíormaráu Son Ignoclo ) í  
esiiücB 4 Empedrado. b p ^ s i io

Co7Hi?oí5»a del Ferro-carril de la Bahía 
de la Habana.

Secretaría.
Nc hubitudo tenido *feoto la Junta general ordi­

naria quo doblo cc'cbijiTíe el día de syer, por ialta 
do nAmíro, cito 4los íeOoresaccioDiata* de la mis­
ma p ir* la que tor.drá lugar el lunes 26 dsl corrien- 
T«41asonoe ds ta nisfuu», en tai oflciuasdela 
CompaiTa situada* fu la ca lodcMereo-leres n" 31 
alt-)* ; en cujo arto so presentarán el Balance y 
Memofiai'.ol r.'suUftdo de las operaciones iiraoti 
<«aa# ilutante el a ío  pa*a-Jo j *o procederá a! nom- 
bramioato de una Comulon glotadoia üo cuantas 
y  tilde cuatro Vuc-alM para )u Dironlra cii rerm-

S lazo de lo? asCoffs O. Juan T>roya, I). Juan 
'ranol-oj de Tab.-rnilla, D. I'abo délo* Bantos y 

D.JDortent lí. Smiili, qBecuioplen el tiempo de 
Reglamento.

I amblen habrá de precederse al nombramiento 
de Presidente y  dos Vocales mis. por renanoa «tas 
han hecho de en* oirgoa s) 8c. D. Miguel Antonio 
de Uetrer», D. Fronciroo JuBtiniani y  el Exorno, 
He. D. Jo*é Cánovas del l  lutillo, este último jior 
inoompatibilldail del oargi que actualmente «ez- 
(.mpsBa.

En la propia Junta se dará cuenta de la mooion

Erosertada pw  verlos acsionistas pidiendo ei nom- 
r&míosto do una Comisión qns estudie y  f  irmnlo 

un proyecto de arreglo oon lo# aoreoiores mgleae# 
y  el Banco del Comercio, bajo la base de convertir 
esos icrecdorcs .en aeoioniacBS, onyo acto tendrá 
lugar (iua'quiera que sea el número de los oonour- 
rentes, según previene el are. 38 del Reglamento, 
advlrtiondo que no se admitirá representaolon ai- 
gima de auteiitn é fallecido cuya nerscnalidalno 
oóuite debidamente acreditada.—Habana. Junio 14 
do 187Ó.—Hl .Secretario oocllental, L. B. de Rato. 
___________________________________________ 8 17jn

rsprnsentantes en la  lata d «
H INSE, O.

L ig a  R egriladora  d e l P rem io  dol 
Oro, liqu idada.

Tormlnxda la Uquldacion cometida á la Comi­
sión nombrada sa la Junta general de 21 de junio 
de 1875, reste como raido final de la referioa tiqui- 
daolon una existesoia de $611-01, Ésta cantidad 
que por su ineignificancu no ha creído ia  Comisión 
uierscia ser repartida, ha acordado esta que se des 
tiñe a l caudal formado por e l producto del Bazar

{ara ios inutilizados ca campaña; cuyo acuerdo ce 
ace público por espacio de ocho dios on los perié- 

dtoos de «sta oapltaX Matanzas y  Cárdenas, á fia 
do que los seSores que #e suioribleron á la  8ucie- 
da-1 fenecida y  que uontnbuyoron a ! pago del 3 por 
100 para gastos, pasen á percibir la  cantidad que 
les oorresponue, que es la  de $0,t07 (ciento siete 
milésimas) por ciento, á la morada del qus suscri­
be (Mercaderes 41, altos), entsndlsndo que de no 
rnsniíestar por escrito e l deeoo de percibir la  canti­
dad reBultante, ee entenderá que aprueban e l pa- 
triélico destino á que se dedica e l rom-uentc do la 
total liquidación,

Ilab.ma, 9dejunío de 1876,—Por ta Comisión li. 
quida-foro, José Rooamora. 8 9jn

f t S M - C A m i  l E l ,  OESTE.
Con motivo do lea íleataa de SAN JU A N  y SAN PEDBO  Qae ao celebran en el pueblo 

de Calabazar on los diaa 24 y 29 dol corriente moe, osta Émpreoa ba dispuesto esta­
blecer en dichos días, trenes extraordinarios que con el general á Taco-taco y espo- 
ciaies hasta .ÍKíwco»  ya establecidos, proporoJenarán al público el dia 21 doce expedi­
ciones de ida y otras tantas de vuelta, y el dia 20 dies expediciones do ida y vuelta 
en oi órdoo siguiente:

D IA  a s.
8& LID AS DE CRISTINA,

6 de la msQau», tren general basta T^o-t»oo .
?  „ !•  II »  tspoeial tanta EÍBOtn.

......................Id. id. U .
11.30 „  ,, extraonliLario directo á C a !abaz«.
1.00 tarde 14. id. id.
3 „  espacial basta Bteoos.
4 40 „  id  i i .  id.
5.55 „  extraordinario directo á Calabazar, 
b.ao „  eepeoialhaeta Biuoon.
7.55 noche, exlraordinatie directo á Catabazar.
® )■ id- hasta Kiooon.

”  id- harta Calabazar,

S AL ID A S  D E C A I.A liA Z A B .
6 y  3" d^ln  mafiana, espeeial de Rincou.
9 23 „  id . id.
10.41 ,, id. Id.
12.30 „  extiaord isa ilodireetoáCriatjna.
2.2Ü taeda id. id.
4 l4 „  general de Taco toco.
6 ,. espeeial de Rincón.
6..54 ,. extraordinario directo á Cristina,
8 noubs id. da Rincón,
9 ,, eepeoiai de idem

lO fí ., extraordinario directo á  Cristina.
4 de ia madrugada id, id.

D IA  2Í>.
de la  maúan», tren general 1 

II „  espeeial I
ta Taco-toco.

„  ,, —------------- ta  Rinoon.
9 7 10  .. .. id. id. id.

11.30 extraordinario < ireoto 4 Catabaur,
3 tarde especial hasta Rincón.
■i'̂ O )d. id. iJ .„
5.55 „  cxtraordinoiiodlteotoáCatabazar.
6.53 „  esp inal basta Rincón.

10 noche cxlia ird inario  hMta Id,
•• l i -  á Calabazar.

G.33 de la mafiana, sepeoial de Rincón.
9.23 „  „  id  id. •

10.12 ,, „  i l  id.
12 3fi ,, „  extraordinario directa A Cristina.
4,41 tu d a  genera! 4e Taotataoo. 
i- „  especial de Rinoon.
6.01 ,, extraordinario directo A Cristina.
8 noene id. de Rincón.
9 ., espeoial de Id.
4 de la  madrugada eztroord'.’ d ireeto á Cristina.

N A B A B JO S n fB A B C B ^ ^ ^ ^ ^  hasta Rincón y  v iceversa , no paran en A S B O T O

Habana 12 de Junio do 1876.—El Adm m ietiador general, M A N U S L  B S B N A N D B Z  S S A M O -  
8-15Jn

ÜUÍ0O1 agentes . ............
Cúbalo# Sras. A L V A IíE Z  Y  
hispo n? 12.1.

iliVvndidas eu e i ofio de 1874 , 211,679 máqulnaalO

MAQUIIíAS”l)E COSER
x n a x T in s A S

DX L4
COMPAÑIA D E  SING EB, 

d e  J ir e ip  Y ' » r / ¿ ,  r o n  l a s  t i l U n t a s  r e ­
f o r m a s  A U i t n a m t n i e  t j e e t t -  

la d t e s  e u  c i t a s .
Llamamn* la a t in r to i dH pú'4Io.-> sobre los gran­

des atmsus ijjo  o-ia <•! 11,11; '„ n  >in S tN O E fi ee están 
'om ebsn o. Nium i,o¡ ,i.. ...i.'j los qne venden

d tl 6i«tem*a dtjcraii; ebtaezaá-
quines soa nol si-tema pingar, fabricadas por ta i A 

soolodad 6 individuo, .y stu mejores que loa 
originales Kepeiiinus quo es «n a d a  d m  importarla 
petqoe e l público m ey pronto se desengañaría de 
queao hav oomnetiaqia p jrib le  entre la  bondad de 

S inger,<ns sontas que noiotros 
V E N D .lM O S y tas qne tou el nombre mny m el da­
do no Singer venden otros: pero ttd o  esto es nada 
flontpatado coa el nuevo engaño qne el páblioo es­
tá expuesto 4 su IV - en la  aítnaliitad, *1 no está 
b en prevenido. 1 E i  re  vs iir ío  que todo e l mun­
do sepa q a e lu  V quien im p o it»  'jiaquinos viejas de 
Siager ptotauas do nuevo , y  que annonemos 
que por nueva* tas h*n de veador. Si el pAbUoo no 
qultre ser s o rp m d lilo  en su bnen afj, acuda á 
DuiittrcB estas, calle del

O h i  3>o  1 3 3  y  J V s p l t t n o  7 0 ,
en donde con s fgn rid a l bailarán lo que deseen.

A LV A H E Z  y  HINSB.
Nula.—T..da peraoni que iieeee oomprer ana m i- 

qnlna legitima de Singer debe de ex ig ir qne en el 
rreibo cuast i oomo nueva v Irgícim * de la  Compo- 
Bía do Slnger.

Ventas de nuSquinaa tle cc*er eu 1875.
Máquinas.

l i *  CompaBI* Fabricante S in íw r....VeudId  249852
Wheoler &  Witaon M f’g  Co..................... 10474»

2S119 
2500» 
21993 
21452 
15000 
14521 
1440S 
1426-2 
0508 
6103 
4892 
1447 
1307 
i6 l

Líi CompañlaFábrlcantt Singer, 
Calle d3 la üolon n. 34, New York.

Patronea ó moldoa para toda clase de 
vestidos.

S IE M P R E  D E  L A .S  U L T I M A S  M O D A S
Ninguna íam ilta dejo de proveerse de loe adml- 

n l^ o s  tan Bsoesarlns «orno útiles.

, u ren M fV C o..'.'.........
Beminglon Sewing Machine Co . . . .
UowB Machine Co. (estim aiedj.......
W sed Bewing M ach iim Co...............
Demestio Sewing Machine Co...........
Grover &  Baker 8, M. ü>„ se luicm 
W iioox  ¡c. Gibbs B. M. ü o . . . . . . . . . . .
A •lerioan B  II .  &,u , Scwiug M. Co. 
GoJd Medal S. M. Cu.. . . . . . . . . . . . . . .
W ilson 8. M. Co., M a ra v i l la . . . . . . . .
Viotor 8. M. Co.................................
Plotonoe 8. M. Co.......................... .
J. B. Branusdorff Se. Co., -T im a ....
S eorro .M . C o . . . . . ...................
tloK ey 8. M. A se o c ta tío n ... .. .. .. . .

L á precios a i alcance 
• ObUpo 12.3.

de todas Ies per- 
30 4m,T

POLVOS
DENTRIFICOS E HIGIENICOS

P R E P A R A D O S
ron

D. Nicolás CoroDado y Pilo&a*
n A B A N A . - I3 L A  D E  CUBA.

Estos polvos reúnen las oondiclones necerariai

Se »  ta limptasa de ta ¿entad'ira y  eonserroaon 
e ta eoonomla onimaL 8 j  veute ha sitio autoriza­

da por e l Gobierno, despnes de haberes llenado loe 
r e q u ts i^  inOispensabire, entra eUos e i análisis, 
Ü91 ooal reáulU^tio contener dichos tvoI ttm iiiftAB* 
oía nociva á 1»  salnd.— P reo i» d »  osdará lita : C N  
P E  SO en papal—  Dspúsicoe pora a i  expendio: en 
E L  P A L O  G O RD O , cabe do 1» M uralla; en L A  
M O D A , ro'.UQiistla de' Sr. (Jrtelta, Obispo 63: en 
E L  BRAZO  F U E R T E , rerfum uríi, O 'S ^ I ly  es- 
qnina á Cnha : en M I E  -P E R A N 2 A , U 'ReilLr 85 : 
en L A  Ma r a v i l l a  , S tu Miguel l  H , y  en e l de- 
púalto principal,

C a l l e  d e  l a s  D s s m a s  t t .  6 1 .
20my

LOTERIA. DE MADRID.
iStorte» extraordinario para ci dia Gds Jumo.

Se venden billetes 4 m-iilco prado en ta eoUe de 
Gelieno esqujna a Crt-oorUia. ^  remben y  
se pagan b « f- «m io *  Integros » ' i  ero h 33 22mye

P a m  e l Pdj?o do  Contribnoion 'es 
<lei l o  por lOO.

Faci’ 'tan billetes del Tew tu, ol d «  p l m  ooa 
Iosnui-5nes neoeeorios.tin eorretej* se orapnH i 
ORjH.u * —Cnnaaúm. 2. SOh^jn,

Í í í

fr

I'.

£1' "

Il.l

Ayuntamiento de Madrid
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TiA V O Z  D E  OIJBAi

HABANA 5li DE JDNIO DE 187(3.

LOS I'ílTtLIZiOO.S £>■ CAMPASA. oitadoa

L »  caritsitlva y patriótica idea de allegar 
recurBos para eocorror á lea benomóritos 
acidados do la patria, qce ban qoedado 
Indtliea eoBtenlendo la integridad nacional; 
Idea iniciada por el Caíino Español de esta 
cindad, y secundada con notable patriotis­
mo por los demás Caílnos españoles de la 
isla , está dando ya en todas las poblacio­
nes úpimos ímtos.

Los bazares abiertos con este objeto es 
tán prodnciendo cantidades de bastante 
considoraclon, proporolonadae ála ímpor 
tanoia de cada panto, y es do esperar qne 
los resaltados superarán á las esperanzas 
concebidas.

No ea posible predecir cnál será la canti 
dad final qao prodnclrán todos ellos; por 
qne la mayor parte están aún abiertos, pero 
á jnzgar por las cifras qne hasta ahora se 
han pnblicado , eorá ana sama importante.

El dol Casino Español de esta capital ha 
vuelto & abrirse do nnevo por el plazo im- 
prorogable de ocho días, con el fin de ri­
far Ies numerosos objetos qne aún quedan 
algnnos do los cuales,son de gran valor. 
Según hemos visto oa el anuncio pnbllcadr 
por la Secretarla, quedan aún 373 objotof 
de primera clase y 2,081 de segunda, quC; 
en conjunto, dan nn total de 2,45Ü premios 
valuados en 36,690$ en billetes; y la Junta 
Directiva ha acordado rifar los eipresadoe 
objetos con otras tantas papeletas, á 10 p6' 
sos cada una: de molo qne todo el que 
Jnegae tiene la seguridad de obtener nn 
premio de más ó mónos valor, y como el 
Importe total de los objetos os de 3'J,G!>Gá y 
el de las papeletas solo asciende á 24,■'>00$ 
hay casi seguridad para los jugadores de 
obtener un premio superior al valor del bi 
Hete.

Este aliciente, unido á la fiiantropia y 
patriotismo de que ban dado tantas prue 
baslos habitantes da esta capital, hacen 
esperar qne en los echo dias que restan pa 
lalaclausnia del Bazar, ee despacharán 
todas las papeletas que quedan, rennién- 
doao la sama que el celo de la Junta Direc­
tiva se ha propuesto allegar á favor de los 
inutilizados.

Da todos modos, como hemos dicho án- 
tea, la recaudación final de todos los baza­
res producirá una suma respetable, con la 
que se podrá tal vez realizar a ĝnn pensa­
miento máe elevado y permanente en favor 
delesinutil'ztdos en campaña qno el de 
Boeoirerlcs por una sola vez, connna cuota 
másóméufo crecida, proporcionada A sus 
méritos, servicios y nécesidades.

Aunque estamos convencidos de que la 
iluetracion y patriotiemo de loe que compo­
nen las Jnntaa Directivas de todos los Casi­
nos do la isla, les snjorirán los medios mo 
jores de invortir con fruto los fondos debi­
dos á la filantropía dol público , no creemos 
excusado indicar nuestras ideas sobre el 
particular, sin otra preteneion que la de 
contribuir, en cuanto nos seaposible, albie- 
nostar de la benemérita clase á que están 
destinados.

Por regla general, loe sccoiros individua- 
lee, no hacen más quo satisfacer una ñeco 
aidad del momento, pero no pueden cubrir 
las permanentes de toda la clase, porque, 
por grandes qne fuesen los donativos, seria 
imposible que llegasen á ser snQclentea pa­
ra asegurar el porvenir de los inutilizados 
durante toda en vida. En la Imposibilidad 
de coneagnir esto, croemos que seria mu 
cho más fruolífero la creación de un cuartel 
de inválidos, ó de un colegio para educar 6 
los huórfanoo de Ambos sexos de los milita 
res faUooldos en campaña, en ol que se die­
se carrera á les varones, y donde permane­
ciesen las hembras hasta <;ue se casasen.

Cnalquiera do esas dos fundaciones, óám- 
basáis vez, el fnese posible, habían de 
dar resultados más bonefioioses, permanen­
tes y positivos para toda la clase, que los 
socorros aislados concedidos on motálioo 
por una sola vez. Hay más: el estableci­
miento de esos institutos no impediría e! 
quo en t-pocas posteriores reciblecen nuevos 
socorros los inutilizados, paos no es esta la 
primera vez que los españoles do esta lela 
acuden con mano pródiga á sooorror las ne­
cesidades de sus bormanos; y si todas las 
turnas que á este objeto ee han destinado 
desde que empezó la guerra, se hubiesen 
aplicado á la fundación y sostenimiento de 
aquellos establecimientos, es indudable qne 
hoy habrían llegado ya á una gran altura.

La principal dificultad para la oreacion 
de institutos de esta clase, es lenulr de una 
vez una cantidad bastante crecida para su­
fragar los gastos de su establecimiento, 
pues, en cuanto & su sostenimiento, basta- 
lia la caridad y patriotiemo del público, 
pues no habla do negar lo mónos quien ha 
concedido lo más. Por eso creemos que ha 
llegado la ocasión de pensar sériamento en 
la fnndacion do ua cuartel de inválidos 6 un 
colegio para huérfanos, s i, como esperamos, 
la total rooaudacloti do los bazares produce

una suma crecida; do dobiendo deaperdi- 
olarso dicha ocaaion por la dificultad que 
hay de qns vuelva á presentarse. Además, 
estamos persuadidos de que si se propusiese 
la creación de uno do los estableoimlontos 

la filantropía dal público sería aun 
mayor, por la seguridad do que cualquier
sacrificio que hiciera, seria aUamento fruc­
tífero para la benemérita clase á que se des­
tinaba.

A primera vista parece que la instalación 
do uno de esos bsnéfioos establecimientos ha 
■’ oex'jlr sumes enormes; pero tratada más 
de corea y más á fondo la cuestión, snelen 
desaparecer las enormes proporciones que en 
globo presenta. En efecto, no todos los inu­
tilizados que reciben un socorro peouniario, 
porque esto no vieno mal á nadie si se lo 
dan , tendrían necesidad ni derecho do ser 
jCBtenidos en el cuartel de inválidos, sino 
únicamente aqnellos absolutamente impoei- 
billtados de trabajar, y que careciesen de to- 
•lo recurso; asi como tampoco todos los hnér 
fanoa tendrían necesidad y derecho de entrar 
en el ooiejto, sino aquellos qne no tuvieran 
parientes próximos qne cuidaran da ellos, y 
carcoleeen de bienes de fortuns. Por consi- 
uniente, el número do inv.á!idos ó hnérfanes 
ioojidos, seria mocho menor que el do los ha- 
bitualmonto socorridos pecuniariamente; y 
ee moy probable que estudiada á fondo la 
ouoatiou, no presentase las dificultades quo 
i  slncplc viets eixtraüa.

Entrega.

El Dircotorde La  Vez db Cuba eutregó 
ayer, á los Señores albaoeas testamentarlos 
del difunto Illmo. Sr. Obispo D. Apolinar 
Serrano y Diez, la cantidad do SBiamr. 
PESOS, que hasta la mañana del mismo dia 
se habían recibido en esta redacción para la 
suscripción piadosa que ha de servir princi­
palmente para pagar las deudas originadas 
por la ardiente caridad del difunto. Más 
tardóse recibieron otras eantldadee, que, 
junio con lo demás con qne tengan á bien 
contribuir las personas piadosas, se entre­
gará en otra ocasión á los mismos aibaceas, 
qne son los encargados de cumplir con lee 
disposiciones y cubrir las responsabilidades 
del ilustre finado.

SOTICIAS TARIA3.

E! Toniouto Coronel Frovodo, enoporaoiones 
perla costa entro Sevilla y Turquino, sor­
prendió el 14 nna lancha llegada de Jamai­
ca, encontrando al enemigo haciendo un ali­
jo, que abandonó en su mayor parte, cnufan- 
do á aquel nueve muertos, entre ellos el ti­
tulado coronel Dur.án, dos blancos y los de­
más negros, y ocupándole siete mil oartu- 
ohos Ramington, cinco mil fuego lateral, 
do3 cajas de plomo, doce carabinas Ró- 
mington, dos belgas, nn Bponcer, dos rcrvol- 
vers con doscientas cápenlas, vivorea, pren­
das de ropa y eorresnondeoeia particular y 
cflelal, destruyéndose' una lancha. El ene­
migo 86 dispersó y ora persegnido. Por 
nuestra parte hemos tenido un oficial y dos 
guerrilleros heridos.

Nos consultan si sabemos por qué razón 
una Tenerla qne pagaba el primer semestre 
del año eeonómioo de 1675 á 7(> la contribu­
ción municipal de 300 pesos en oro, ha do 
pagar el segando la de 500 pesos, también oa 
oro.

Confesamos Injónuamonta que no sabernos 
qnó contestar. Lo único que podemos asegu­
rar CB qne no hemos viseo en ningena parte 
dlspoBlo’.on alguna que autorice A aumentar 
los Impuestos manioipaiea.

La Junta general de loa Sros, Comerei-in- 
tes que debió tener lugar on la ncche do ayer 
en loa salones del ‘ 'Casino llspañoi’' para 
tratar dol estabieolmiento de un Centro gc- 

. ncral del comeroio de esta plaza, se ha apla­
zado para las doce del dia del sábado próxi­
mo, 24 dol actual, teniendo Ingir on el mis­
mo local annncladc.

Atí nos lo comunica el Sr-SIndioo general, 
y nosotros reoomendamos la asistencia A la 
jauta por la importancia do los asuntos que 
en ella so ván A tratar.

Según telegrama recibido por la casa con- 
s'gaaria, so anuncia quo el vapor-corroo A- 
López, qne salió de esto puerto el 5 del cor 
ríente. llegó felizmente á Santander hoy jnó 
vos 22, desambsrcando el pasaje sin novo- 
did.

Se ha concedido lioaneia para la Ida, oon 
objeto de qns pueda rcstablecsren salud, al 
Sr. Alcalde Mavor do Sanctl-Splrltas nues­
tro amigo D. Valeriano Marcos Gómez.

Sn ha llevado A París de Calodonis, nn 
árbol de virtudes análogas al eneaiiptus con­
tra la fiebre: llámase “  nianli de Canaques’’ 
(melalecuea leueodendron.) Ss produce on 
IOS terrenos bajos y los ci.ai slorapro inunda 
dos.

Cuando desputs do los grandes calores 
queman loa Indios i.is altas yerbas de los 
pantanop, ol nianli no eníro las consecusn- 
oias del incendio, contra ol que le preserva 
SQ corteza. E s. sin e.mbargo, modorabio y 
oombnsiible, este árbol que crece A grandes 
alturas. El gobierno frsncói ha pedido gran 
cantidad do eim'oDto paro orviurio á 'a Ar­
gelia.

Cücnlra, y quo arrojará mucha Inzaobrol» 
cuestión tan oseara aún do los primeros des- 
cnbnmientQB en América.

S a icripc ion  piadosa

para sufragar los gastos dol entierro y cu­
brir las deudas originadas por la ardiente 
caridad del Illmo. 8r. Obispo do esta Dió 
ceals, Dr. D. Apolinar Serrano y Diez i 

.'''jñoTfs L irc to r  y Trofescres del Colegio

Canónigo Magistral D. Mariano H. Giii-
llen............................................... $ Ififi

Sr. I )  Bernardo Anestres y Garda----  90
Sr. D. Franclsío de P. Barnada.......... 25
Sr. D. Isidro Serrano...........................  25
Sr. D. Francisco Revuelta...................  25
Sr. D. FrancUeo Lossada....................  10
Sr. D. Miguel Mijares y l'errer............ 25

Sr. D. E. A. M..................................í  5
Sr. D. M .D .........................................  10
Sr. D. Federico Birdalio y VUedo....... .50

La BuscripcIoQ continúa abierta en loa pe 
riódicoa el Diario de la Marina y La  Voz de 
Cuba .

El cultivo del olivo oouna en Espzni una 
enpeiñcia total de 1 313,289 fanegas, de las 
cuales 1250,442 son de secano, 62,217 de re­
gadío ; estando repartidas como signe, entre 
las seis realones de la Per.insnla: región del 
Sur G20 247; regían del Esto, 199 (Xi5; cen­
tral, J84 785; del Noroeetn, 173 984; dol 
Norte (58,631 y dol Coste, 66 077. Audalncía 
represonts, por lo tanto, esrea de .50 por 100 
del terreno poblado do olivares, según loe 
procedentes datos, que son oficiales de di­
rección da contribuciones. Piro estos datos 
son inferiores A la realidad, pues segau los 
dalos, también oficiales, proceden de los 
ttabajos topográficos para el mapa perol 
Inetltnlo geográfico, las ocultaciones do la 
snporflcie poblada do olivos aeoieuden en la 
provincia do Córdoba á 112 378 hectáreas, 
en la de Sevilla á 99,840, y en la do Cádiz á 
11 243, y entre las tres á 223,4.51 hectáreas 
6 sean 417,590 fanegas; es decir, que estas 
oonltaciones equivalen á la cuarta parte 
próximamente de la superficie conocida en 
toda España por la expresada dirección de 
las contribuciones.

Prestaban grande oportunidad A cate g  
sra de datos las quejas constantes del'

NOTICIAS EXTP.ANJEBAS.

Además de las ya publicadas, oncontramoa 
las siguientos on las colecciones do loa pe- 
tiódiecs de Nneva-Yoik últimamente rcci' 
billa?;

Am érictt «Ic l Siiv.

Leemor on ol Cronista del 13 dei actual;
Por el vapor correo americano Acapulco 

entrado en puerto anteayer procedente.del 
de Colon el 1? del actual, hemos reoibido 
oartte y periódicos de las diferentes aeooiones 
do la América Central y del S ad, cuyo extrae 
t'C damos A oontinnaclon.

PEEL'.

Les úHimas fachas de esta república alean 
zin al 20 de mayo último. El 18 de dicho 
mea había espirado el privilejlo concedido A 
la empresa dei ferro carril onire el Callao y 
Lima. En el mismo d'a comenzó A fnnclonar 
la nneva iínea do la Oroya que va desda las 
marjsnoB del Pacífico hasta el puerto ñivial 
de la Oroya, sobro el Amazonas, recorriendo 
una ir,mensa distancia y atravesando todo el 
Interior y los puntos más ricos del Perú. La 
eoacnrroucia qne asistió A presenciar ia par - 
ciday llegada dol primer tren en ambas po- 
blBcionea loó numerosa y ua acontecimiento 
de tan vital Imporlanola para e! país foó tan 
solemne cemo era do eoptrar. El 24 de este 
mes era el señalado para que los trenes co­
menzasen á correr con regularidad.

El conaejo departamental había resuelto 
eximir A loa armadores da buques del pago 
da patento industrial desdo ol segundo semes­
tre del presente año.

Próximamente doblan dirigirse A. Turma 
lea señores Arturo Wertheman y Alejandro 
Rivera, con el fia de emprender ana segunda 
exp'onmlon do loa rios i ’ereno y Ene hasta 
el rio Tambo.

El 16 do mayo había promulgado el presi­
dente Pardo el siguiente decreto: 

Manuelparáo,presidente constitucional de 
laEepúbíica-

En uso de la segunda ct;ibuc:on dol articu­
lo 94 de la ConstUocion.

Decreto.—Alt. 1? Se convoca A congreso 
extraordinario para ol 15 da jnnio próximo.

Art. 2? El objsto do la convocatoria os 
ocuparse do la alzado loe derechos do ex ­
portación del salitre.

El miaiatro de Estado en el despacho do 
gobierno, queda encargado del oumplimicnt-o 
do eate decreto.

Dado en lao3‘'a de Kobisrm. on Lima á 17 
do mayo da Íñ7G.—Manuel Pardo, Aurelio 
Gatda y García.

El 7 de mayo so habían reunido los diver­
sos oolsglcselectoralQS on toda la república, 
oon objeto do dar sus votos para presidente 

vlcc-prcsldentesdo la nación para el pe­
ríodo constitucional que deberá comenzar el 
3 do agosto próximo venidoro. De los infot- 
moa recibidos de muchos departamentos, 
aparoce qnodoa Mirlano Ignaoio Prado os 
el eocojido de la cuasl-unanlmldad del pue-

quo eate último, conociendo an impopulari­
dad, daría un golpo do Estado ántos qno Ilo- 
ga© ol dia señalado para las elecciones.

El gobierno boliviano había hecho los 
cambios qno lo pedia el dol Perú en ciertas 
medidas trsnaitüriaa sobre la navegación del 
Titicaca.

El gobicrco había aprobado un propuesta 
del señor don Juan G. Meiggs para ol arren­
damiento por volnto años de todas las sali­
treras del departamento dei litoral.

Los minerales do caracoles mejoraban rá­
pidamente aumentando su prodncolon de 
una manera extraordinaria.

En nn periódico de Lima del 12 de mayo 
loemos lo signientc:

Deede ayer circula la noticia de haber es­
tallado cu Bulivia ua movimiento revolado • 
Bario acaudillado por el general Dazí, can­
didato A la preaidencla de la república.

Dobiendo vorifioaise allí las elecciones el 
domingo 7 último, tolo serla parte á explicar 
este acto de IcjuBtlñeable violencia el con 
vencimiento anticipado de la derrota en el 
campo electoral.

Loa gastos on 
aigniontesi
Pacificación do la república.$ 
Hamos del prceupneeto.... 
Obras públicas..................

el thismo afio fohron los

J. 970,711 04 
3 154 999 69 

977,422 80

rcüADor..
Las noticias quo tenemos de eata repúbli­

ca alcanzaa^l 20 do mayo. E' dia 4 de dicho 
mee 56 había descubierto en Guayaquil una 
gran conspiración en momentua ^  estallar. 
Qainoode los míe comprometíaos estaban 
presos, entre eline el jefe de la abortada in- 
oarreccion don Nicolás lofanto. L i  indigna- 
eion contra las pertnrbadoros dol órdan era 
general y no se temían otros trastornof; el 
resto del país gozaba da .completa tratqui- 
IHod.

, EÍPÚDLICA AEilES-nSA.
Leemos en un periódico de B ronos Airot: 
“  Loa guardias naoionaios d© Córdoba que 

guarnecían loe fuertes do los Morteros y Ta- 
cara!, so han saWovado segan telegramas 
recibidos on San Fá.”

El doctor don Lúcus González había deja­
do do formar parto del gobierno del doctor 
Avellaneda.

Paroco quo en un acuerdo de gabinete ol 
doctor González propuso rebajar el preau- 
pnesto general de-gastcs, fijándolo cu guiñee 
millones do pesos fuertes.

Esta proposición fuó aceptada por el doc­
tor Avellaneda y combatida tonazmonto por 
los otros ministres,

E' general Rjoa, jefe de las fronteras da 
Córboba, San Luía y Mendoza, oetndiaba nn 
proyecto para avanzar frontoraa de la 
provincia de Mendoza basta el rio Negro on 
Bui vortlenteo.

La mmiicipalidad-habia pasado nna nota 
al arzebiapo solicitando permiso para traela • 
dar loa restoa dal general San Martin A la 
catedral.

El cabildo mclropoUtano habla contestado 
accediendo A oaa petición.

Un fuerte remezón do tierra habla pueato 
en confusión A nna gran parto de los habi­
tantes de San Joan.

Ignalmento se habla sentido un recio tem­
blor de Bocnics Aires.

uaracTAY.

é

Cnptiira.

El inspector do policía del 8.'' dietrito de 
esta capital, auxiliado de el del 6.’ , logró 
ayer ia captura de siete bandidos, cinco 
blancos y dos de color; contándose entre 
los primeros al espitan Gregorio Fernandez

ñero de datos las quejas constantes de los 
productores do aceite de olivas, de que eate 
arlículo está snfciendo una oroolenta depre 
elación en loa mercados, debida á la impor 
tac*on en ellos do aceite do semilias, sobre 
todo, lea obtenidos de la pepita do algodón 
y á la adulteración do los aceites andaluces 
por cuyas cansas tanto sef.c ol producto de 
buena fé.

La exportación de les ac&itos espafiolos 
time des destinos principales; el de loa 
mercados europeos y el de la Amóríoa, sica 
do el principal de éstos ol do esta ials

[alias] Goyo Penalver. , , „  „ I año absorbo por tí solo tres cuartas partea
Uno de loa dos bandidos de color, llama-1 exportación para el Nuevo Mando. El 

do Brazo l''uertc y Caoba, al ser conducido I Filipinas os insignificante, pues nanea ha 
á la cárcel por fuerza dsl Orden público, | llegado á KNl.OOO kilógramcs.

Los mercados extránjeroe son muy anó 
ma'oe; naia la exportaciou para ellos en 
1851, á los cuatro años, en 18.55, so lee vé 
abaorher 185 millnnes dokiógramna, para 
bajaren 1856 A 4 millones; en 1866 no al 
cansa á medio millón, y sube liasca J5 millo, 
nes on 1363 y 1864, llegando hasta cerca de 
26 en 1865; otra bsja en I8(;6, y despeos do 
varias oscllacionoB, aparece la enorme cifra 
(le 45 millonea en 1873, en qne so reduce A 
2f>6nl871, y es probable que onlí^/óno 
haya alcanzado A .5 millonos do kilógramcs

El número do traviesas que tienen los fer- 
ro-oarrilos do los Estados-Unidos de Amérl a 
representa para su obtención la suma d© 159 
miliones do árboles; y como la dnradon de 
las traviesas se cálcala allí, como término 
medio, olnco años, resalta que al año se re­
quieren 30 millones para su reposición. La 
longitud total recorrida al dia por toda cia­
se de trenes es 308,000 millas: una locomo 
tora con un tren ordinario consume una cuer­
da y frvs cuartos por milla (la cuerda amo- 
rioana 3 it61, próximamente 34 estéreos;, lo

logró apoderarse , cerca de Ja Tenerla del ¡ 
Sr. Xlfré, del machote deunodelosgnard'as, 
intentando herirlo con él; poro habióndole; 
hecho fuego estos con los ê̂ r61va^3, cayó 
atravesado por cuatro balazos. siendo con­
ducido al hospital, donde se nos dice qne 
ha fallecido hoy.

H xitcd lcion  c fcn lilita .

El 25 dal pasado mayo llrgó al puerto de 
Bpithoad ol vapor Inglés de guerra Challen­
ger de regreso de un vísje qne ha durado 
casi cuatro años, en enyo tiempo ha estado 
empleado en trabajos científicos de grande 
importancia. La naturaleza de su oomlsion 
y el mérito de sus importantes trabajos so 
comprenderán mejor estudiando cnldadcsa 
mente la siguiente relación presentada por 
laReal Sociedad de Cironnnavegaclon sobre 
las operaciones dcl Challenger en su expedi­
ción del mes de enero de 1873:

"E l objeto principal do esta expedición es

blo, pues Montero, apesar de su proclama, no 
habla recibido mas quo una insignificante 
minoría de los eufragies. Todavía duraba Ja 
rivalidad entre los candidatos praálstas para 
la primera y segunda vice-presldonoia. Loa 
principales competidores eran: para la pri­
mera, don Buenaventura Eiguoray el gene 
ral La Puerta; para la segunda, don José 
Franciooo Canevaro y don José Félix García;, 
parece que ol Eiguera y Canevaro tenían 
probabilidades de trinnfar.

El 11 de marzo so había efectuado el cen­
so general de la república, cuyos resultados 
no oran conocidos aun.

Cuarenta y tros buques habían tomado on 
los puertos dol Sur y durante el mes de abril 
672,834 quintales da nitrato, y otroe recibi­
rían á principios del mes 777,900 más.

Había eido firmado el contrato entre los 
bancos y ol gobierno relativo al manojo _ 
venta dal nitro, poalondo aaílérminoá las 
(lifloultades quo se hablan presentado hasta 
ahora.

El 24 de abril ce sintió en Tacna un tem 
blor qne afortunadamente no caneó daño 
alguno.

CIIIU!.
En esta república continusbaa las roanio 

nos politloas y demostraciones populares con 
motivo de la actual contienda electoral. En 
Valparaíso habla tenido lugar nn meeting 
nresidido por el señor Francisco de Paula 
Figueroa, al .cual aslatloron más de tres mil 
personas, llamadas por la junta directiva de 
los partidos independientes. El soñor Vicu­
ña habla pronuncado nn elocuente discurso 
después do! onal tomaron la palabra varios 
otros señores iLfiuyentesea dichos partidos

El señor Tagle habla hecho una proposi 
clon qne fué acéptala por todos los cuacar- 
rentos. Ecta se reduela á dar mayor unidad 
de acción al partido de Iss opoemiones con 
tra la intervención electoral del gobierno 
Por lo qno respecta á las segundas elecciones 
esto es, las mnnicipalo?, hablan sido en ge­
neral favorables á los partidos del gobierno

En Santiago habia salido 14 cabildantes 
de oposición y 10 gnbiernistas. En Valparaíso 
U  de catesúítimosy 5 opositorea.

Un desastroso incendio ocurrido en \AI 
paraíso habiadestmido vnrisa casas. Las 
pérdidas ee calentaban on ra-ls do 10),009 
peees.

La viruela se habiu desarrolla io bastante 
on Santiago. Contal motivo las anCoridades 
y el vecindario trab-ijatau porque la epidemia 
no aumentase.

Se habia nombrado enviado extraordina 
rio y ministro plenipotenciario de. Chile 
laa rcpúblloaa del Plata ai distinguido lite 
rato ó historiador don Diego Barros Arana.

Esto nombramiento ha alíe bien recibido 
por todos.

En Valparaieo habia oeerrido un temblor 
do tierra bástente fuerte. No se dios aún si 
ha causado desgracias personales.

en

BOXIVÍA.
de los grandes mares- 
aprobó qno pasara por la costa de Portugal 
y España; airaveoase el océano dosde la isla 
de Madera hasta las Antillas, de allí A Ber- 
mnda, á las Azores, á las islaa de Cabo Ver­
de, á las costas de la América del Sud y al 
través del Atlántico del Sud al Cabo de Bue­
na Esperarza; y de allí por las islas Marión, 
Cfozeta y Keergüel on Australia y Nueva 
Zelandia. De Nueva Zelandia por el Mar 
Ccrsl y ol estrecho de Torres; luego háoia 
el Oeste entre lonbok y Bilv, y de allí, por 
los mares Celebes y Joló, á Manila. De allí 
tomando rumbo háoia el Este al Pacifico, 
deteniéndose en Nueva Guinea, Nneva Bre 
taña, islas Salomón y al Japón. D-il Japón 
atravesando ol Pacifico A las islas Vancovor 
y de allí en dirección Sud, en camino para 
loglaterra, pasando por ol Cabo de Hornos. 
Esta linea de navegación presentará ana 
buena oportunidad, para examinar machos 
de loa principales fenómenos del Océano in- 
elnyendo la oorriente del Golfo y las ecnato- 
riales; lu  condiciones bloiójicas del mar de 
las Antillas; la fauna del Atlántico meridio­
nal, desconocida aúa, y la muy Interesante 
fauna do las orillas del mar Antá’-tloo. Se 
prestará particular atención á la botánica y 
á 1» zoología en las islas Marión, las Crozets 
y Kergnelen, y cualquiera otro grupo de islas 
qne puedan descubrirse al sudeste del Cabo 
de Buena Esperanza."

mo de madera para postee telegráficos, 
lias, barreras, etc., y as comprender.4 la 
cantidad de madera que so nece.sita tan solo 
pa<*a este ramo.

T ,  sin embargo de eata inmensa destrnc- 
oion de arbolado, siquiera sea necesaria, 
aquí la ciencia forestal está en mantillas.

La corona de los reyes do Isglaterra, co­
mo obra de arte, ha eido objsto de una pu­
blicación interesante debida al profisor Tcn- 
nant.

La Alemania, la Inglaterra y Essia, son 
las naciones qne más se ban dlstlngnido, 
hasta ahora, para concnrrlr á la Exposioion 
de Higiene de Brneelae. La Francia, que ee 
habla atrasado roncho, se preñara para re­
cobrar el tiempo perdido. Todo prometo 
ahora que será una exposioion brillante.

Parees quo acaba do descubrirse en Izs 
islas Azores nn mannscrito de lo más curio- 
so; es nada mónos quo un trabajo relativo A 
colonización on el año 150D de parte de la 
América del Norte y los emigrados proce­
dentes de Porto, Aveiro y la isla Tercera. 
El manuscrito es de 1570. perdido ed Lisboa 
durante el terremoto de 175Ü. Díoese que va 
á publicarlo la persona en cuyo poder ae on-

Tcinstnos do una correspondencia psrli- 
onlar do la Paz fecha 2 de mayo, lo oigaien- 
to:

"V a  sabiendo de punto la agitación elec­
toral, partioniarmento aquí. El club ‘ -Union 
Nacional,” que sostiene Ja candidatura del 
general Daza, tuvo una gran rennion en el 
colegio de San Pcanclsoo, en donde so pro­
nunciaron varios disonrsoa atacando al ao • 
tnal gabinete por la Ingerencia qno suponen 
ha tomado en laa eicuciones. Deepnea so 
dividieron por grupos on las callea, causando 
bastantes desórdenes, que no podían repti 
mlr Jas autoridades. Daapues de esto ae 
anunció ol dosoubrlmientc do nna conspira­
ción militar en el cnartel del batallón 1?

El cabecilla era ol sargento mayor don 
Eneas Oreza, quien se halla preso j un (amon­
te oon cinco oficiales. Se han hecho machas 
prlsione?, poro se dice qne no so descubre 
nada dol plan preconcebido. Laa noticias de 
los departamentos del Sur son favorables A 
la candidatura Santibañez. í ’! Iris  da Co- 
chabamba registra varias astas de las pro­
vincias. En Potosí, Tarifa y Sacre estaba 
obteniendo muchos proaóUtoa.

Dasde que ol doctor BsllBario Salinas ha­
bia retirado su candidatnra A la presldonola 
de la república so disputában el triunfo solo 
dos candidatos: don Josó Maña 'Santibañez 
y don Hilarión Dazn; poro fiadle dudaba

E: gobi,'rno previsorio ea ocupaba con do 
oldido interés ea el arreglo de las cuestiones 
que oe relacionan con la hacienda pública 
como la formación del presupuesto genera 
de gastes y convenio Maná y C* y pago da 
intereses y amortizaciones, de la deuda in 
terna, para atender & loa acreedores por li­
quidaciones procedentes de proveedniias, 
etc.; ol gobernador interino había decretado 
quo, desde el 20 de abril en adelante, no so 231 
atendería al pago de ninguno de los créditos 
reclamados.

üitlmasnenta el convenio Maná habia sido 
rescindido. Asegúraco que el gobierno toma­
ba á en cargo la emisión cironlante do Uaná 
para cubrirlos créditos contraidos. Mensaal- 
monte so qnemarla el producto do Us rentas 
afectas A la amortización.

A  pesar de esto la olCnaeion dal paio era 
muy poco satisfactoria. El comercio seguía 
abatido v la descoaflanza aumentaba diaria 
mente. lié aquí como se expresa ú este res 
posto na periódico do Montevideo.

La población disminuye. Cada vapor que 
marcha para Enropa nos lleva una parte de 
la población q e se traslada A otras reglones 
en busca dol bienestar qne aquí lo falta.

El último vapor, ol América, llevó 
SCO pasajeros, y maches otros haa tomado 
oon anticipación boleta de pasaje, para an 
sentarse en los próximos.

L  situación de Bnonos A'res no es más 
halagüeña. S u embargo, la omigraslon no 
es tan abnltáda como la do esta orilla de) 
PiHta.

También el Paraguay padece dol mismo 
mal. La miseria hace abandonarlo. Reciente 
manto ol vapor "íurá ha llevado 150 mnieres 
para Matto Groso. Los puohioa del Piata' 
pasan por una aUnacloa lamentable.

Loa asesinatos y les robos so sucoilcn en 
nuestra campaña, alentados por la impuni­
dad.

r iK iG U A X .

La deeocupseion de aquella república por 
ni ejército dal Brasil que aun guarcecia la 
Asancicii y la isla del Carrito babia cemeu 
zado A fines de abril. El dia 8 de dicho mes 
habían salido de Río Jinolro para la A«un 
cioE loa trasportes Madeira y Leopoliina, 
los quo, coa Ikaúma coaduoiri.au a Mstio 
Greoso ol mííerlal de guerra y fuerzas ter­
restres.

Dentro tío peco concluirá la desocupación 
dol l ’aragnay por paite del llraall qno con­
servará solo on aquellas aguas • alguu baque 
de guerra, lo misniíj quo’ en cnalq-aior otro 
puerto.

Las restas produjoros-$14,500 en el mes 
de marzo.

IJItASIL,
Pasaban do cien defunciones diarias las 

que oenrtian en el Rio Janeiro, A consecuen- 
oia de la fiebre amarill.'i, quo tomaba creces 
considerables.

Con tal motivo, ao temía on Buenos Aires 
la propagación de osa tertiblo epidemia, 
que tan Infáustoa recnordivs dejó el sño7l

L i  baja de les fondos público oa el mar 
eado da Lóndros cansaba grande excitación 
y el cambio habia qnoiado reducido de 27 
peniques á 25.

VEJíEZUBL.l.
En las Novedades do Naasva-Yo:k del 13 

de' actnal oncontramoa lo qne sigue:
Dabemos ála amabilidad del Sr. D Jacinto 

Gntieriez Coll, cónsul general do Voneznela 
eneatscludad, ei poder dar ánneetroslec­
tores algunos datos Intaresautea, rolativcsá 
la marcha que llsva hoy aquella república, 
por tantosaños presa tam'oien do la guerra 
fratricida.

L-iarontaa, durante el sño económico de 
1874 á 1873, aegnn ol mensaje preaeatado al 
Congreso onsussesiotoj dol presente afio y 
con fecha 24 de marzo último por oí señor 
presidente, general Gnzman Blanco, son las 
siguientes:
Aduanas marítimas............ $ 4 000,288 64

Tota!....$  6,143,133A3
Hubo, pao. un saldo A favor del Tesoro 

nacional de $553.917 37, lo cual es bastante 
halagador, porque, como el mismo señor 
general Gnzman dice, ia siatosla del bienes­
tar goDoral y do la prospsridai administra­
tiva, oitá en la situación financiera do todo 
país.

Do I ® do julio ds (374 A 31 de diciombro 
da 1875 so convirtió ia sama do $27 6.5;J,42.5 
50 de ia dauda antigna y moderna, en denda 
oousoliilada dol 5 por ciento, rednoiéndoae A 
$7,112 102 19, de loa cuales se deduce lo 
amortizado on diez remates, ó sean $216,463 
99, quedando, por tanto, en cirenlaclon la 
suma de $6 895 633 20 A la cual deoe sgre 
«arse la de $43'2 127 76 qne corresponden á 
•-̂ 2,093,662 01 do las denlas antigua y mo­
derna quo aúa no han sido presentadas á la 
conversión.

D ) l ?  dojnllo de 1874 á 30 de jnnio da 
1875 ¡a tssureiia del crédito público pagó 
todos ios intereses do la deuda del 5 por 

ento montantes á $314 734 15; y de 1 ? de 
jalio do 1875 á 31 de diciembre del mismo 
año $200,410 69, que hacen on tota! de 
$5-24,141 24.

Las obras de ornato y utilidad públicas 
concluidas son; El pslas'o legis'ativo y el 
miuiaterio de ITacleuda. Las refaccionadas 
son: ol palacio federal, cl colegio nacional de 
San Fernanlo, la adnana marítima de La 
Guaira, oí mercado de La Guaira, la antigna 
tesoreiía dol servicio público, ia goberna 
clon del Distrito federal v doce más, on las 
cuales 80 han invertido $114,123 19.

Se han ropara.do también los siguientes 
vías do comnnioaoion: laa Garroteras del 
distrito, l i  de Petare, cl camino del Norte, 
la carretera do La Gañirá á Msiquetia, la 
de La Guaira á Macote, la de occidente 
hasta la Cabrera, la de este último punto á 
Valencia, v cinco mis que han costada pesos 
300 095 48.

Sj couscrayea otros odifieios, tales como 
el palacio del EJacativo y ia alta córte 
federal; qne con e! palacio del cnerpo leg’s 
lativo, formarán ol capitolio nsoloaal. Un 
templo masónico, na nnevo cementerio, nn 
mercado en Caracas, varios parqaesy puen­
tes, muelles, templos y efioluas ds aduanas, 
faros, teatro, bañ is púolioos y cuarteles, on 
cuyas obras van gastados ya $339,734 19.

8e iian practicado ignalmsnce trabajos da 
exploraciones y nivoiaciones para establecer 
el ferro-carril desdo Caracas al mar, y para 
abr.r nuevas carreteras.

Sin embargo de la paraliz.t3lon do la cor­
riente de in aigracion, habiau Hegado ai 
país des:ia 1 de enero hasta 3i de diciom 
bre de 1875, 3 060 inmigrados, cansando nn 
gasto de $123,336 23.

El valor de las exoortaciones en ol ú'tiino 
año fiscal, ascendió á $17 304,050 99, de las 
cuales 35 721,130 k'lógramos fueron do café 
y 4.328,570 de cacao.

El valor de las importaciones on el mismo 
año. montó á $12 006,000 poco mis ó ménos, 
El Pfoaldenta cree, sin embargo, qne las 
import.iciancB son mayores qno las exporta 
cíonoa.

La instrcocloa pública presenta el alguien- 
to consolador resnitado:
6D1 escuelas nacionales con 23,010 alnmuos 
209 I, municipales ,, 7,590

Impuesto de tránsito........
Sellos de osonelas...............
Id. do correos..................

Rsdonoiou do censos.........
Horenoiasy donacionc?.... 
Unlveraidaiea ycolegioe..y

773 500 91 
50 749 99 
28,431 23 
4 601 79 
'467 41 

63,801 41

Siltt opoia anta: lur.............
4 929,910 38 
1 772,170 52

Total...... $ 6 702 080 90

particulares ,, 4,540

1131 con 40,140 alumnos.
L i  instrncoion pública que dá el gobierno 

capsCaAsa Toaoro anualmente la sama de 
264,877 peses SOocntavo?, y como la renta 
de oacnolaa solo produce 93 133 pesos 80 
centavos, el gobierno se grava ea 171,733 
posos 94 centavos.

Yeneznda tiene educando eo Europa 
los Estados Unidos á expensas da sn Tesoro,
18 jóvencí; unos estudian la mecánica apil 
cada á la navegación por vapoi; otros ciru­
gía; otros mecánica aplicada á la Indas’ria 
otros podagogia, y otros pintura y escultura 
El costo de estos jóvenes monta anualmente 
á 15,4U8 poses.

Termina ol general Guzman su msnsaje 
hablando do la exposición con qne esta re­
pública festeja su primer siglo de existencia, 
y dice: “ Yo deseo asistir á ella, ojaláas's- 
ciersQ los Piesídontcsde todas las repúbli­
cas del 8ar, que ello setia, á más do nn 
tributo á la civilización y al porvenir del 
nnevo mundo, una señal de maneomanidad 
on el proaeiite, y la f-iliz oession de enlazar 
las miras secuiares de una política contlnen 
tal en América, con motivos justificados y 
propósitos coccretoa.”

COLOMTJIA

Ei Congroao de B igotA ae ocupaba oa dar 
ficnltadas al pTcsiUcuto, S:. Parra, para qne 
celebro un contrato oou D. Antonio Cogor­
za para la exploración de una vía, por ia 
cu>'.l ee pueda construir el tan deseado canal 
interoceánico al través del Istmo del D.irlen

Am érica  dei Centro.
Lsimjs en el Cronista;

■ OCATEM4I.4.

R.;inaba en la capital una grande anima­
ción oon motivo de la próxima entrada del 
ejército veocedor: se estaban haciendo gran­
des preparativos para recibirlo dignamente.

SALVADOB.

Las fechas de !a capital alcanzan al 22 de 
mayo.

Con fecha 8 de mayo ss habia firmado en 
Santa Ana en iratalo definitivo de paz ¡ 
amistad, entro esta república y Gnatemala.

£1 general don ladaleoio Miranda, que ha 
bla sido proolamaJo presidente interino del 
Salvador por algunos pneblcs de Oriente án 
esa da habars« tenido conocimiento dei coa 
venlo de Cheichuapa, ha rennnclado los ho- 
acrea y reconocido en una proclama A los 
Sdlvadórenos la au torldad dsl Dr. Z ddivar.

Por decreto de 8 de mayo so ha convocado 
.4 todos los pueblos salvadoreños á eleccio­
nes para presidente y vioe-presldsnlí; así 
m'Bmo para quo elijan sanadores y represen 
tantee que .se reunirán ertraordlnarlamento 
el I" de julio, harán el escrutinio de las vota 
cienes pi-esidcnciales y darán pososiun á ¡os 
elejidos. Las elecciones popnlares estaban 
6j-i Jas para ol primer d-emingo de junio. 

XICABAOCA.

Esta república hacia preparativos bélicos 
qne ponían aecl fuera do duda la guerra con 
Costa Rica.

Per decreto de 11 de mayo se habla de' 
clarado la república en eetido de sitio.

Ei dia 13 eo habia dolarado la ley marcial. 
También so mandaba organizar cuerpos ci 
vicos ea las principales poblaciones.

El señor presidente Chamorro habia de 
DOBííado el poder ea el sonador don Pedro 
Bálladares, para poneras á la cabtza del 
ejército.

Ei presidente Chamorro al ponerse al fren­
te del ejército, habia dirijido nn manifiesto 
á los nicaragUinses en que expone la nece­
sidad de poner ul pais en estado da defensa 
contra la invasión que paiesia tañer motivo 
para temer de parle del gobierno de Casta 
Rica.

Esto no obstante so daba ya como casi se- 
gnro el arreglo do las cnestiones pendientes 
entro aquellas dos repúblicas,

COSIA EIGi.
El ejército do observación en la frontera 

do Nicaragna ae habia aumentado.
El Congreso habla expedido con fecha 16 

de mayo nn decreto por el onal antorlza om­
nímodamente al poder ejecntivo para qne 
proceda sin demora, como lo estime conve­
niente, á poner término á las cuestiones 
pendientes oon Nicaragua.

La Gaceta Oficial dice con fecha 13 de 
mayo on nn artlcnlo editorial;

"Parece que es cosa decidida qne las tro­
pas de Costa Rica no ao retirarán sin dejar 
asegurada la paz con ol gobierno do Nicara­
gua; poro como ol sostenimiento do esa fuer­
za es gravoso, ee adoptará por fio, una ao. 
titud firme para rx<gir ol cumplimiento de 
l«s tratados v el respeto á nnestros derechos. 
Tal, á lo mónos, os la upinlon manifestada 
prr el Congreso. Pero no llegará el extremo 
de que se derrame sangre en lucha de her­
mano?. No es posible que la administración 
del señor Chamorro resista al peso de nna 
opinión tan compacta, y tendrá qne ceder al 
impulso ríe la revolueica operada en Centro 
América.”

Esperemos qué las indicaciones do la 
prensa de Nicaragua, qne auguran el resta 
'ñecimiento de rB;acionea amistosas, se vean 
felizmente roaüzOdas.

UOITDirRAS.

La Voz del Golfo, do 20 Je mayo, dice lo 
cigniente:

"Las fuerzis del señor Leiva ocunanann 
los departamentoj de Olancho y Tegncl- 
galpa.

Nuestra siCnacIon continúa lomismr; en 
ol Salvador conolnyó la guerra y aquí es 
míenza. No se sabe cnal sea el resultado de 
este; pero en todo caso se espera ver que 
hará Gutiorrez en su oomision.

P. D.—Elresuit.do de la junta na sido la 
colectación da 800 pesos.”

El presidente Medina habia llegado áLa 
Faz, con sus fuerzas, eu cuya ciudad el ge 
nsral Baraona y el coronel don Manuel C>.é- 
llar le esperaban oemo con 300 hombres. A 
e.'.a misma fuerza deben haberse incorpora 
do los 100 hombres qns salieron de este puer 
to para o! interior do la república.

Las Novedades publica lo signiente sobre 
la América dol Centro.

En tanto qne Guatcma’a asaba'dc firmar 
la paz con San Salvador, Nicaragua se arma 
porqcs tamo una invasión; ee declara en ca­
tado de sitio y pruclama ia ley marcial. Sn 
presidente, señor Chamorro, ronnnoia el em 
pler>, para ponerse A la cabeza del ejército, 
y Costa Rica sitúa en la frontera una fuerza 
de 2,603 hombres al mando del general 
Guardia, para entrar en campaña. El gene­
ral Máximo Jerez, expatriadn de Nicaragna, 
se sitúa también en Amapola, república de 
Hondura?, aguardando qne tenga lugar la 
invasión para tomar parte en la guerra. Pa­
roco, pues, quo ol templo de Joño jamás ee 
cierra on aquellas regiones de la América 
Central, y que el génio maléfico de la discor­
dia B0 ha propuesto impedir quo vivan oa 
armonía aquellas cinco hermanas, llamadas 
á unirse para formar una sola nación qne 
tenga alguna respetabilidad, y cimente la 
paz tan necesaria al desarrollo de los inmen­
sos y valioBoa recursos naturales que encier­
ra su privilejiado suelo.

A iu érlca  d e l Norte.
MÉJICO.

NutviYurk 14 de junio.— So haa recibido 
periódicos de Méjico con fechas hasta el 28 
del pasado: -

Lúa noticias relativas A la revolución son 
muchas y mny importantes, por lo cual ra­
mos á extractarlas en seguida.

Decíase quo on Tepio habia ocurrido UD 
alznmteuto eu favor do don Porfirio Díaz, y 
que Ala cabeza do aquel estaba nn señor 
Nava. También del Estado de Tabaaco se 
anuncia otro pronnociamiento en favor del 
plan do Tnxto habiéndose apoderado los re- 
volurionarlOB, de la capital del Estado qoe 
acabamos do Nombrar. Por otra parte dice 
el D ario, refinéndcao A na perlóiioo de Gna- 
daiajara, qne los qne se sublevaron en Tepio 
no abrigan ideas revolucionarias, y solo qai- 
oieron hacer una manifestación popular en 
favor do don Josó M. Alfaro, á quien postu­
lan para Jefa político do aquel distrito.

Se habiafi lanz.ado á la revolución loa ge 
nerales don Vicente R'va Palacio y don Jnan 
N. Cortina. Ei ptimero ha expedido nn ma 
n'fieato en Mineral dei Oro explicando las 
candas que lo han impulsado A tomar las ar­
mas, y el segando ha publicado on Atzca- 
patzalco una proclama en que desconoce al 
gobierno.

Decíase quo el general Jiménez habia he­
cho otro tanto.

S’ gun noticias publicadas por E l Sig'o, el 
ceneral don Porfirio Díaz ostaba A últimas 
fachas ou Parras, y según el Monitor, so di- 
rijla A Zacateca?. Si estuvo en Parras, bien 
puede haber tomado para sqneUa ciudad há 
da Dnrango.

Cuernavaca fuó ataca la ol día 2;j por luo- 
<>.eooio Guerra; pero loa procuuciados fueron 
rechazados.

El .S7p)(j dice qu3 han ocapado á Cindad 
Vtolfir'a loa señorea Toledo y González, que 
ae eal’eron da Matamoros ántes de qne el ss 
ñor Escobado ocupara la plaza.

Sa hablaba de una nn^va snb’.evaolon en 
las fuerzas del general F.orea,

El general Topete estuvo hace posos días 
en la Soledad.

Parece quo el S:. gouoral Topete tiene 
mncha semejanza con el señor Uouttolenne 
Por lo menos, eso se desprende de qne aign 
nos habitantes del Eatado de Veraernz ha 
yan confiado sus simpatías por la revola 
clon, según dicen varios colegas. La equi­
vocación de los simpariz tdores porüristas ha 
dado por resn’tado el destierro de alguna» 
personas do Teraornz. E l Pu‘blo del dia 18 
anuncia que el día anterior fué reducido á 
orialon ñor órden del general Carrillo, el se 
ñor D. Rafael do ¿ayas y Enriqaee, radactor 
del neriódiro mencif nido.

D? Ver;o-nz hab;an sal do varios jóve 
nes empleados en casas de comercio, A en 
grosar las filos de la revolución. E l Pueblo 
pnbl!c<a los Dombree de algunos.

En Veraernz se habia embarcado artille 
ría para MatamoTos.

En las cercanías de Tampioo, lo mismo 
que en las de Toiuca, habian aparecido ga­
villas de pronnneiadoB 

El general sublevado Conttolenne habla

Sedéela que habla, oido apt6h.3Qdido el 
Sr. Barrios, Jefe de la revolnoibn en Zicals- 
cas y Dnrango, da quien se dijo primero quo 
pedia ladnlto y después que había silo der­
rotado.

A  Inmediaciones de T. huaoan se couceu- 
traban fuerzas rnmeroaas del gobierno y de 
los anblevados. Mmdaba á las primeras el 
general A'atorre, qn© tiene á sos órdenes A 
loe señores Coreüa, Fiores, Ibarray Sánchez 
Rivera, y las segundas obedecían A los seño­
res Hemendez, Coutiolenno, Ilallesteros, 
Montiel y Jtmenez.

En Binaioa so temía que algunas partidas 
do pronnneiados do J,iliaco se interuasen en 
el Estado.

El general López participa al gobierno 
que ha derrotado las fuerzAS proauocladas 
de García y M'rsf jantes.

Según el parte del coronel Olivares sabré 
el combate do Cnernavaca, loe puononoiadoi 
tuvieron 47 mnertcs y machos heridos, y las 
fnerzas del g bienio solo seis heridos.

El señor Bodrigsez Bscardofué darrotailo 
en las lomas del O :otal por el ooronoL Esca­
lona. Eo el combate mnrió el inismo Sr. Ru- 
drlgnez B .cardo,

El jefi oronunciado, Vela, estaba sitiando 
á Tlac( t.l;am.

—Uoa ci-mision de mórmones ceti actnal- 
mente en Chibuahaa, para tratar dota com­
pra de la hacienda dei CArmeo, donde pien­
san eeta'uiecerse 2'H) fiinllias dlscipnlsB de 
Brlngbam Yonng. N ) !e faltaba á Uéjisu 
más qne esta novedad, para acabar do Ineir, 
después d-} la expnldon de las Hermanas do 
la Csridal, y do otras asociaciones religio­
sas.

Noticias posteriores que alcancan al 4 d» 
jnnio actnal dicen lo que sigue;

Las tropas del gobierno habían trlnuíado 
en todas partes.

Los Insarroctos al mundo da ¡os generalM 
Flgneros, Cortina y Martínez fueron com- 
pietamente derrotados el ;u de mayo, cerca 
de Qietéraro, con pérdida de 76 muertos, 
417 heridos, y prisioneros y 35;i armas de 
fuego. Laa trop.os federales tuvieron SU 
mnerloey lOOhstídoa. Esta victoria vaelvs 
ia paz al Eetalo de Q.ierétaro. Los inauireo- 
tos se diapereau y pierden las almpjtias po- 
polares.

Loí trenos de los farro cirriles corren oon 
regnlaridad.

Un despacho do Br.-ivasviilo delM dice 
qne el general insurrecto G)nz\lez marcha 
sobre Matamurco y qno nn combate puede 
oenrrir de un momento A otro.

U ortins, quo ?c h^bia unido á los iusarrec- 
tos, trata de efeotáar su unión con Ujoza- 
lez.

Con focha de ayer comunican también de 
BrowjsviLIc ane 260 cajas de mnniciooea y 
■56 más de r:fi:B Kémigton habían pasado el 
rio en dirección á M itnraoros.

Los tropas fsderaUa preparaban nos de­
fensa vigorosa en Matamoros; pero Ice iu- 
(ntrectos anmentan sus fuerzas y se agoar- 
da, por tanto, un combate sangnento.

VOCES D E  EOU ftDE!.

SEC10IÍDO DIÁLCliO.

— Ya me tiene V I. aquí, amiga A., y 
más temprano de ia hora d© Ja cica, io que 
le probará que si Antea deseaba eetas igra- 
dables eonfofoneias por salir de una conoai- 
dad, ahora me interesan más por lo qae 
pneuo aprender eu ellas de lo mucho que Ig­
noraba.

— Por todos conceptos ce'ebro en antici­
pación. j

— Vámonos, pues, al grano sin más cam- 
piídos, y valga la franqueza R.caórdoli 
áVd. que dejó la palabra para mostrarme 
hoy que el estado actnal de Ja sociedad Jos- 
tífica de todo en codo Jos preaentimleotos 
qne en todas parces se s'enten de una calda 
mortal de la aolual civilización ó del pre 
sente órden social.

— Cabalmente; y tan ficii os probar esa 
tésis, qne basta dar uoa mirada por las es­
feras Isteloctnales y sociales para dar U ra­
zón á Proodhon cuando dice: "  ya no hay 
principios; marchamos por eí vacio: per 
inima regna; ” y etondo esto asi, claro, so­
bre todaa las cosa?, es que quienostá al airs 
sin tener de que asirse, ha de 'dar con sn 
cnerpo en tierra y aplastarse en ella.

— Pero 4 por qnó se ha do perder ia espe­
ranza de aicanzar nn asidero t 4 Acaso no 
es posib'o la conatcuceion de nuevos prlncl- 
picB que afiancen, mcdiftcando on bien, l «  
elementos queso poseen, aunque deterio­
rados 1

— Imposible, amigo Z. E>ta cieoclaune- 
va es tan impotente para oonstrnir, come 
oodeross para demoler. Todos ana prcee- 
áimioatos son el análisis, la díscasion; «I 
eximen; mejor dicho, romper, desmen- 
zar, dleolvbt lo todo. Proudhon es la peno- 
aiñcaoion máe exacta de enta filosofi», qas 
eólo acepta lo que puede conocer bastáis 
esencia, y desecha lo que A su gusto do ss 
acomoda; y tan fuerte como ha sUo su diat- 
tillo para romper, ha sido estéril sn ingina 
oara recomponer lo roto, 6 para hacer sl^ 
nuevo. Los sabios de fea especie son como 
jos muchachos, qu© por saber lo que sos 
cujüeoostienen dentro, l.as rompen, yin:- 
gn lloran porqn© co aolortan A rehacerlos. 
El mundo es vastísimo conjunto de miiH- 
rios: lo más es lo qno ©1 hombro no alcooia 
ioompreadar; y em embargo, harototois 
lo qu© oscuro le parecía, para ver bqn« 
h»bU dentro, y so ha qusJudo ojn loa pt- 
lazoB en la mano sin eaber oom i sasbita': 
lo qne por imprudente enriosidad rompió, 
sin lograr ver más claro ni saber mis qc» 
4nt?s. Da todos loe sistemas que es bis 
forjado para rBompiazar el roto conjunto do 
los principioB católicos qno compooie tu 
magaifico modelo de flloaofie, de politioa, 
le economía, etc.. ao pneda decir qus mo, 
como decia San Júdas (cap. úi?, v. 12]: 
"  nubes ein agua qne llevan de m í ps» 
allá los vientos; árboles de otoño sis fruto, 
dos voces mnertcs, dosarraigadci; oodai 
furiosas de la mar que arrojan las eipomai 
de sn abominación; estrellas errsotei pera 
los qne está reservada la tempestad dslu 
tinieblas eternas. ” 4 Por qué suMá» estol 
porque no resistimos la tentaelcn qneinuN. 
tra soberbia halaga , de abandonarlos prls- 
oiplos que posoemo?, por la novedad dtk 
soberanía de la razón individual; y hé iqtf 
qneloasnlUos de la cadena aooial se haniá 
ta lo , y rotos todos IobvíucuIob, oadsh» 
bre ee ha creído Dios, soberano da si ri? 
mo, y ee ha evaporado todo, viviendo p«

dispuesto que en los puntos ocupados por 
les pronnneiados cate de estar en vigor la 
ley dol timbre. Isi y para eí lae partes eomponentes, i i t »

Habia sido embarcado para Tncatan, por I janza de los átomos eapareidoo eneboBI. 
órden del general Carrillo, ai aañor D. \T-1 clon, ein Inteligencia superior que los ordt- 
conte Gutierres Zamora.

Díoeee que el señor Figueroa está en la 
Hoasteca potosina.

Rsparada la v ía  en Irolo, los trenes del
ferro carril de Veraernz volvieron á correr | sanprs, _áu» los mismos qiae lacor^n  
el dia 20 en todo el trayecto.

Ignacio Martínez

ne y gobierne; porque se rechaza tamiái 
A gnien intente hacer esta bnena obra.

'Todos tenemos, oemo decía el Sr. D Fru- 
cisco Pacheco, la tevolucion en nmst

El jefa sublevado den 
estaba en el Estado de San Luis.

El general Escóbelo debía estar ya frente 
á Monterey.

Cnernavaca estaba amagada por loa pro- 
nnneiadoB qne manda Inocencio Qnerra.

Habla salido de Gnadalajara el general 
Carbó pava batir á ios pronnneiados de Te­
pio mandados por Nava y Galavlz.

hablaba mucho de qne denn dia á otrol 
habiia nn combate entro las fnerzas délos' 
geueraiee Corellay Fiores y las'del 8r. D. Fi- 
denoio Hernández, qno estaba en el Estado 
de Pnebta-
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CVIII.

E L TS IB ITN AL DE LOS CIKCO.

Cna-do Ganare, satisfecho del estado de 
los proyectos que oon tanto ardor habla em­
prendido, llegó á la casa de Alclra, se en­
contró los alrededores ocupados por seis 
hombres embozados en sus capas pardas, y 
imblorto el rostro con el ala do loe sombreros 
de calaña.

NI !a temeridad Imprudente, ni el miedo 
ridículo, eran cualidades nroplas do los indi- 
viduoB de la partida del Tfusno, y Genaro, 
mónos que ninenn otro, ora capaz lo  asus­
tares sin causa suficiente, ni de confiarse eln 
motivo. Por eso detuvo el paso para exami­
nar la claso de gente que allí estaba, y pron­
to ss lo adelantó uno de los embozados, que 
descubriéndose le dijo:

—Adiós, Genaro.
—¡Hola, Sotana! 470! capitán!
__Arriba creo qno está.. . .  poro no sé lo

qne piensa qne hagamos aqni----Nos dijo
qne nos avisarla, y hasta ahora nada nos ha 
dicho.

—4EstA oon el Dnondet
—4Qat6n es e! Duende! replicó Sotana.
Genaro recordó qne el hombre qne le ha­

blaba, y A quien vió el lector en el sotanillo, 
Ignoraba los nombres do esas personas, y so­
lo sabia de los asuntos del Vizco lo que éste

lo habría dicho, que no serla gran cosa. Era 
costumbre dol capitán Centellas no confiar á 
sue agentes sino lo absolutamente indispen­
sable para el mejor cumplimiento de los en­
cargos qno les hacia, y algunas veces, como 
sncodla on la ocasión presente, les eolia ha­
cer vor loe negocios tío aistínto aspecto del 
qno en realidad tenían.

Sotana no sospechó ni bien ni mal del si­
lencio que guardaba Ganare á su pregnnts, 
y añadió;

—4Llamas Duende A Ventara.'*
__Si, reposo Genaro.
-Pues ahora mismo acaba do entrar pre­

guntando por Daniel.. . .  y le ho dicho lo 
que te repito A tí; que le digas at capitán 
que nos estamos haciendo sospechónos para 
las gentes dsl barrio.

—So lo diré, contestó Genaro, poro ya co­
noces su genio.........

—No importa, diselo, porque estoy harto 
do tanto misterio.

—Eso último sí que no se lo digj.
—So lo diré yo.
-Harás muy m al.... porque ya sabes 

quo desde qne te dejastes robar aquella caja 
de marfil no eres santo de sn devoción.

—No me hables de eso, repaso Sotana in­
comodado, precisamente desde ontónces es­
toy cansado de eetas historias.. . .  Antigua­
mente daba gusto andar con vosotroe: sere­
natas á una muchacha, paliza al novio, un 
pisotón almarido para entregar mientras tan­
to ana carta á en mojsr; comidas de fonda á 
escote, sin que nosotros escotásemos nunca, 
en fin. otra vida macho mejor que la quo u- 
hora Uevamos.........

—Es preciso tomar los tiempos conforme 
Tienen, dijo Genaro, yo te prometo qno pron­
to tendremos Berenatas y comidas do sobra.

__la boda del capitán!.... dijo Sota­
na viendo; me han dicho que se casa, 4ea 
oiertoT

—Calla, hombres, no seas bobo; esas son 
bromss de Ventura.

__No lo oreas, Ventara no me ha dicho na­
da.

—Fnes de todos modos, es falso, replicó 
Genaro.

T  entrando en el portal dol palacio del 
Duende, añadió:

—Le diré á Daniel quo estaio impacientes 
y haré qne os avise.

—No to olvides, dijo Sotena. Y  continnó 
paseando por dolante do la puorta, sin qno 
Genaro so aperclhisra de la agitación y del 
sobresalto que ee pintaba en su semblante.

El viejo portero de la casa chica do Alcira 
miró con asombro A Genaro, pero no se atre 
vió á decirle que no pasara sin hablarle, y 
ol amigo dsl Vfzco eubió la oscaiora, encon­
trándose perdido en aquellas galerías cuyas 
bóvedas repetían el oco de sus pisadas que 
vagaban de un iado paraotro.

Llegó por fin A la grau puerta do dos ho­
jas que se vela fronte ai retablo de que ho­
rnos kabiatlo en otra ocasión, y entró on la 
antesala do la montería, llena de onadro? de 
caza, y sin hallar A nadie eu ella abrió una 
mampara de damasco carmesí, y cruzó asi­
mismo la antecámera del Duende, llegando 
por fin al despacho de éste, donde fté traído 
ramente preso el doctor Espinosa.

Estrañábase Genaro de no hallar ni un so­
lo criado, ora tuose de loa dol Duende, ó de 
loa de sn amigo el Vizco, ei ora cierto qne se 
habia hecho alcaide de ia fortaleza, y antes 
de abrir ia mampara de damasco amarillo 
para entrar en el despacho, so paró á escu­
char nnrato y no oyó nada.

Genaro no habia pasado nunca los ninlra- 
les de aquella casa, y no era estrañasu pro- 
cancioD, sobre todo sí so atiendo A quo por 
nn olvido imprudente llevaba sobre sí los 
documentos que le habia entregado la Poro- 
grina.

Recordó esta circunstancia al pensar si 
deberla segnir adelanto por aquellos salones, 
y annqne no creyó nnnea oonvsnieute des* 
hacer el camino andado, qnedó inmóvil sin 
saber qnó lesolncion tomar, hasta qne de re­
pente oyó ana voz qno dijo:

—No ee detenga Vd., don Genaro.
Era la dol intrépido Cabezota, que en man­

gas de camisa y can un piQnoIo atado á la 
cabeza, abrió la mampara y co presentó al 
dintel do la puerta.

Genaro le'ostendió los brazos entusiasma­
do y sorprendido do verlo en llbortad, que­
dándolo no mónes con cl ospoctácnlo qne so 
presentó A su vista.

Sentados detrás do la gran mesa do des­
pacho del Duende, y en forma de tribunal, 
so hallaban sus dos amigos Daniel y Ventu­
ro, dando ol oitlo de profarenoia al doctor 
Eaninoaa.

Todos Bí alzaron en píe al vorlo, y coa 
rostro alegro se acercaron A abrazarlo.

Semejantes domostraelonss no le habrían 
parecido extrañas'en el doctor Espinosa; po­
ro en sus dos amigos, acostambrados A pei> 
manecor indiferentes daspuss de aioanzar 
les mayores victorias, impusieron A Genaro 
de las graves diflcnltadea con que habrían 
tenido qne luchar para arrancar al médico y 
A C ’.boiota del sótano de la nieve.

Este últ'mo ofreció nna silla á Genaro, y 
so retiró á nao de los balcones, desde donde 
A través do Iso vidriera» habia anunciado al 
tribunal la llegada de Genaro al palacio del 
Doenile.

El Vjzc-o fué el primero A hablar y dijo:
—Liegas á buen tiempo, Ganare: el titbu- 

nal necesita que le asesores.... Snpongo 
qne ya sabrás que hamos triunfado.. . .  £1 
Duende está enconado en el horrible cala­
bozo do donde, graclao á ose hombro prodi­
gioso qne tienes detrás de t í , hemos podido 
sacar con vida al doctor.

Genaro ostrccho do nuevo ia mano al mó­
dico, y después de abrazar otra vez A Cabe­
zota, dijo:

—Laa noticias que mo llevó Juana Luna* 
res y la alegría do vuestro? eemblantes, me 
babtan hacho sospechailo todo.... Siento 
no haberos podido ayudar en esa empreso.

—Aun es tiempo, repuso el V izco.,.. Di* 
ncB lo qne has alcanzado con doña Inés, por 
qne el Dnende eo resiste A entregarnos los 
papales.

1,58 palabras dol Vizco hicieron asomar la

sonrrisa á los labios do Genaro, qne llevan 
do la mano al bolsillo do eu levita, dijo: 

—¡No es estrafio quo tereaista áentrogar- 
lee; como que no loe tienel 

—¡Que no los tiene! iPaes donde están!.. 
—E'i poder dol tribunal, repuso Genaro 

sacando del bolsillo los papslos quo lo habla 
entregado la Peregrina.

Cabezota, quo sognia do atalava en ol bal­
cón, volvió la cabeza para tomar parte en)a 
extraordinaria a’egrfa qne brillaba en ol sem­
blante de los jaeces, yol Vizco, que habia pa­
sado rápidamente la vista por aquellos do­
cumentos, csclamó:

—ÍY dices quo to posa da no haber estado 
aqní para ayudaruos! 4Sabsa que lo quo has 
hecho completa nuBstro triunfuT 

—Falca la libertad del señorito Fernando, 
intorrumpió Cabezota.... ¡SíVds. mo hu­
bieran dejado salir de aquí........

-Déjalo Paco, replicó Espinosa, hoy mis­
mo nos conparemoB de es asunto.

—Ya 03 inútil, dijo Genaro 
—/Inútil!.. . .  eeclamaron todos á la vez
__Sí, porque ya está en comnnicacion, y

dentro de dos horas habrá salido en libertad.
Todos ss levantaron para abrazar á Gena­

ro, y éste añadió:
—Lo qns ahora hace falta os quo me di­

gáis A qué precio eo ha conseguido lá pristen 
del Duende.

—Do v,a’.do, repuso con presteza Cahozc* 
ta.

—No U!, repilsó ol módico, eso infeliz ha 
recibido noá herida en ia cabeza por saivar- 
mo, y ahora se emp efia on no estar quieto y 
callado.

—¡S! ma dolieral.... repuso Cabezota.... 
pero no me duele.. . .  estoy ya eu estado de 
ir por otra. •

El Vizso, qne oomprsndia todo lo útil que 
podría serles Cabezota, sabia por esperlen- 
ola qpe no conviene dejar de ejercer sobre 
esta claso de hombres nn dominio absoluto, 
y le dijov

—Paco, has ofrecido no hacer nada más 
qué lo que yo t&diga.

—4Ticne Vd, alguna queja do m í!.. . .  re­
paso Cabezeta.

—No.
—Mo han prohibido Vds. ir .4 la cárcel, y 

no-lio ido.-.. DO mo han dejado tampoco 
saludar á la señorita Adelaida, y annqne 
cuando citaba en el sótano efrecí, si salla 
con bien, ir corriendo A besarlo ia mano, aun 
no be ido.

—Yairá?, le replicó ol médiio.. . .  ¡5i l'/o 
ras ahora, to preguntaría por Fernando y no 
sabiia» qne decirla.

—E? qna yo hubiera ido primero á la cár­
cel.

— De todos modcs, repuso el médico, aqni 
puedes sernos muy úti!.

Cabezota no volvió á replicar y signió ob­
servando la calle detrás do las vidrieras, ín­
terin Ventura, que contra su carácter deci* 
dor y a'egre no habia dicho nada, oontinna- 
ba eBoribienlo.

—/Y tú que hacea! la dijo Genaro.
—Ln qun haca, reposo el Vizco, ahora lo 

veráf; lo qno te ha de dorir es lo quo ba hs- 
cho___Sin I01 secretos qne le ha arranca­
do al padre Romnaldo, ana podría damos 
que sentir el Duende.

—4Coa qns os decir, replicó Genaro, que 
todos hemos cumplido ol jaramente qnó nos 
hicimos en tn casa, y por lo visto, la suerte 
nes ha sido propicia á todos!

---Asi es la ’rerdad, repuso ol médico, pe* 
ro ya saben Vds. que no so puede reposar 
despees do alcanzada Ja victoria, sin gran 
riesgo do perderla.... Le qno ahora nos 
conviene hacer, es concluir ds redactar la 
confesión do los orímeoes de cas hombre, pa­
ra ob’.'garle A qne la firme al momento.

—4Ed eco lo que tú haces! dijo Genaro a- 
cercándoBo A examinar lo quo estaba escri­
biendo Ventura.

—Sí, replicó éste, léalo y to asombrarás da 
ver recopiladas todas las maldades de eso 
hombre.

Genaro hizo lo qne le dada sn amigo, y 
despuES de haber recorrido con la vista todo 
el ejorito, dijo:

—Aun falta lo principal.
— 4EI asesinato de Eduardo! isterrampió 

con viveza Ventura.
-N o .
—Eso, añadió Ventura, hsmos convenido 

on escribirlo por separado, para qnesirvade 
prneba ante los trlbnnales, y de la reclama­
ción del titulo de esta casa.

—Me parece bien pensado, repuso Gena* 
ro, poro io que falta en el escrito que estáis 
haciendo, son mlmenes de que so podéis te­
ner noticia ninguna.

—/Quién te los ha contado!
—Fernando y dona loós, dijo Genaro.
Y  en breves palabras dió cneni» á sos a- 

migos ds lo? planes que f >rmó e! Duende pa­
ra oaaar á Adelaida oon Simón Dnpré, y dol 
proyecto que últimamente habla concebido 
para presentar A la jóven qns vivía con la 
Peregrina como heredera deltUnlodeMont- 
Marean.

Todos so extremecieron al oír la relación 
de Ĝ snaro, y el Viseo se sobresaltó al saber 
qne estaba en Madrid el rival de sn amor, 
CárloB Sandoval.

Cabezota, qne ssgnia de pié junto al bal 
con, se acercó A Gonaro apénas oyó que es 
tabi preso S;mon Dnpré, y le dijo:

—4Ha hablado Vd. al gabacho Simón!
—No, no le he visto___me loba dicho

Fernando.
-- 4Y  no podrá obtonerao la libertad de ese 

hombre!
—4X3 interesas tú por 6',! preguntó el mé­

dico, sorprendido do que Cabezota interce­
diese por nn malvado como Dnpié.

—También yo, replicó Genaro, he ofreci­
do basar cuanto pueda para ponerle en li­
bertad.

El doctor Espinosa los miró sorprendido, 
y Cobszota replicó:

—No ae asnateu Vds.; el señor doa Géna 
re sábelo qne se hace.... El mejor verdngo 
del Duenda seria el francés Simón.

—4De veras! dijo el Vizco.
—Le aborrece de muerte, replicó Cabezota>
—4Y  qoé se podrá hacer por ese Immbre!

más ” V 4 qué ea la revoiuriont Lar  ̂
baldía erigida eu derecho. Este es el «ríe- 
ter de la época; carácter de lo dieoIveiiU, 
de lo bárbaro, que distingue árnestnn- 
oiedad de la antigua. Por esto es iatiieto 
loque muchas veces, sin reñ?zl0Dsrb3i- 
tanto, decimos: "loa hombres siempre hd 
tomismo: el mondo de hoy es b qseel 
mando do ayer: ántes, como ahnre,hs- 
bla guerras y revoluciones y oalsmldsdei." 
Esto digo qne no o? verdad; porque áotei 
habia rebeliones, pero no revolnolon: sqa»- 
líos no son esta: la rebelión ántes ers es 
delito, y habla derecho á castigarlo, yli 
ley la castigaba. El decálogo modeino,

preguntó Espinosa.
—Es cosa de tribunales, y yo mesneargs, 

dijo Genaro; loque ahora nos importa h 
I despachar estos escritos y to perder tiempo. 
Miéntras tanto, me alegrarla que Tdi. nu 
dijesen como lograron salir del sótano, y s 
nuestro preso está seguro.

—Yo respondo, contesló Cabezota.
Ei doctor Espinosa se levantó de >n 

to, y llamando á Genaro hácia nn rincón dil 
, despacho, le d’jo:

—Dejemos que estos sefiores conclcyu 
esos trabajos, y le referiré áVd, miéolm 
tanto las prohezsa de eete valiente.

I - P o r  muchas qne hayan sido, repuso Qi- 
nato, nema sorprenderán,porque yatélo 
qne vale Paco Serr*no.

I —Cnalquiera de Vd?., dijo Cabezota »ret- 
Igonzado de oír aqne'los elogios, volemh 
qne yo ....

—4T  sabe Adelaida, dijo Genaro, que eitt I  on nnastro poder el Duende!
—No tal, contestó el médico, yo no hs qn̂  

iridoquela dijesen nada basta dospnesdi. I  arreglado todo.. . .  A ’ómbrese Vd. ds mi n- 
serva on estos casos.... mi propia famlitt 
ignora ann que estoy vivo....todo loque a I  ben de mi es que se ignora mt paradero. - 

' Y  el doctor E»pinrsa ss dejó caersotw 
añádelas descoloridas banquetas derw I  ezu!. diciendo:

—Mo engsiiaba ol eepirltu.... cid qu 
tenia más fuerza?.

—4LB dnele á Vd. algo!___ fijo Cibeietl
corri*ndo al indo del doctor.

—Me dnele ver qne á ti no te dneb si­
d a .... pareces do bronce.... Cuarenta y 
ocho horas sin abrigo niEgnno en aquella 
atmósfera de hielo, y deapnes de la e»BH« 
qne has derramado, no eé cómo tienes fuer­
zas para sostenerte en pié.

—Vd. exagera mis mates, replicó Cal*»- 
ts; Jo qne me pesa es queco me htysTi 
dejado de centinela del preso.

(gtntitmri./

Ayuntamiento de Madrid
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y proelamado por la rovolueftn 
frasceia, y aceptado eeüoralmouto hoy y 
cadi vúz mis, oAiab'e l̂d el derecho do iii- 
sarrocsioQ, y por eso las lebelioties moder 
ñas no eon como las anticnae: las modernas 
no son lójioamente penables. como lo oran 
las atitigiis, porque »o i el ejercicio de una 
garantía legal. Qbaorvo Vd. con ol repu- 
b:lcáco OartU Raíz, que de 38 artíonlos 
qae componen ose decilngo social, moral y 
poiít'co, llamila ‘ ' l'abla áe los derec^ss del 
ioMlve,'’ yezloqne se llama “ coníuístas_ 
moisnas, ” sólo en cno re habla del deber, 
ymts rearV-idoso al qno todo ciudadano 
tiene de reeistlr á ia Autoridad cuando no 
obra con juitioia, y de repelorle oon lafaer- 
« ;  y coa íiemtjaoto ri'^ema, jle  parece <i 
Td. qne puedo haber más que ruinas, la 
mora!en rulan, la fimllis e i  mina, yol 
6rden político y Bocial en ruioa marchando 
pe» <fja"íí» regnn

Pjr pocoqueplense Vd. en lo que pasa, 
H ooQTHOcará de a»-a triste verdal. Decisso 
¿otes Jlejls ad ezcmplir tolus componitor 
ofbis: es decir, qoo loque so hacia arr.b» 
pu las c’uaoi altas, era imitado ñor las In 
farlorefl. Pues bion, en el s'glo X P I , hubo 
im sacordote qne eobd & posear al Papa, al 
Vicario, al represoncanto do Dios en la tior 
ra, ledasprecó, y do una vci para siem­
pre, se rebeló contra 61 y contra su Iglaeia 
diciendo que el Papa era el anii cristo, y la 
Iglesia la prostituta do lUbllonla. Aparen 
temante no 80 reb iló contra D^ca, porofuó 
en f jerca do no obrar lógioameatej porque 
psra proct' r do cea manera, ojtabloc:6 no 
ptiQciplo qne lo iuetllioose, y este faé que 
Ja rasun inib.vidail ora oí úalco criterio que 
debía rejir en la iTiterpretacion do las esorl 
taras sagradas, j¡n que la Autoridad del 
Papa, ni de los Cjncilios, tuviese auperlo- 
rld»dmiscompBtentopira sojuzgar aloa 
tendlmieoto humano y á la conciencia partí 
calara nn determinado sentido. Pu*sc»s 
nllMC'taz p:>r L iíiro , el que vino dos- 
paca do 61 dc'üshó por completo lasdecritu- 
rsi. y prnn.la.üó 1h cobecania abaolnta de la 
razón itiuiíioual. juzgando por el f  ante el; 
en lo cn.ll ÍJó mié Ifj'co , puesto qne on út 
timo caso Iüb hablan sido ya pro
clamadas por Lutoro como some.lias á la 
razón. Y  ctmo esto pa.̂ .o:ó bonito i  mu 
chos, dijeron oor de un aleman : “ el 
que in’Uita d Dits, blou puedo desudar a< 
H o y y  llov.vi.b boonaicuoucia d la prio 
tica, la rebelión di Ico piíaolpaa contra el 
repraaenranto de D.i!j , y contraía antori 
dtd ie Dios, e-jii ¡agir userpnron para 
mmdarmís, faócng-iiJa de ladeloaeúb 
ditos contra loj R '.vea, y contra todo el 
qneejerriseo autuiia-id ó superioridad; y 
ip''gleron aqcniios trasU'raca y guerras sau- 
grieatas cot.t--.' b.s g-elilsraos y contra los 
ticos. Aplac'.iüE'o, al t i l . Icsinimos; pe­
ro no cortlndor j ol msl. L is  Ittchis consu 
modos Dulleroü mi = q:i3 !a jueticia, y quo 
d6 ea firmo, de hecl-), el derecho A la re 
belion con la sjbrr 'í.i do cada cual, y la 
ensiñ t z i  do f  'io trina q-iedó establecí 
da ccui) cv.-'’-•i-'-ii do la verdad contraías 
pretens.o:.;■) es:l=;p.hit.ti8 del catoltoísmo. 
Filó pasenio do rt'-hin á nación la doctrina 
disfrazada ocn trajo .‘'ísno, pues como loe 
reyes de Esjiafin y ¿Vanóla op-r-nlan la fuer 
zsála fucizi, la -eb^lioa religiosa, vióu 
doie mal par-vl ’ r' s i ; .'reataba desnuda y 
iesraliiap*’-, v-riidse o<.n el manto de la 
flloeofia, y asi onirú on IVanoia, y empe­
lando por grac"!’aiCD la benevolencia de los 
Eijes, por aquello do Begis a i exemplar, 
•M., pronto pudo tomar posesión de todos 
iNlDimoade arrüviy abajo ; y onando ya 
faidüíñi del terrean , pegó fuego & la mi 
na preparada, y estalló la rovoinciou , en 
qns fniDcam“n{o se deapojó A Dícb de so so 
beranla sucínl, que hasta entóuosa habla 
íjsrcldo, y desechando su ley, se formó 
nnevo credo , quo si 1.a fabU á que me he 
referido Antes.

HiTto» moúvúu h l Inbido, dcads eutón- 
ees, para que Ion hombres eo desengañasen 
ds qne el nuevo derecho no podía prodndr 
seda bueno; pero el amor á la novedad y ol 
halago de las tres mentiras Itócrfad, igual 
dadjffatcrniiliii pudieron mAs, sobre todo, 
desde que, oon el apoyo de la fuerza, le dió 

ris Xanr'.--on . ñ or «nnoi!,\/l«

do Sinta Cara......................
Jesó Zimora Falomus, Contra­

guerrilla do Ídem...................
José Jiménez í'ólli, Cazadores de

Co'on....................................
Angel Vázquez Boquete, Cazado­

res de la Colon......................
Manuel Colado Vegs, tíaerrillan

do PaorSo Príooipe........ ........
José Irangantllo Alvarez, Guerri­

llas del Centro.......................
Agustín Aros Rsy, Cazadoios de

Ban (4:Uatin...........................
Antonio Vidal Mtralles, Voluntii-

rioaCatalanefl.......................
Cristóbal Gsrcós Bailot, Corona

primero.................................
Rafael Manzano .Moren, Cazi^o-

ras do las Jíavas.....................
Josó Castillo Soriano, Voluntarlos

del Orden...............................
Antonio Bamal Alfonso, Giern-

llaa del Centro.......................
Manuel B irra. Orden.................
IVaoolsco Garda Teteiio, Guer-

ril'a de las Villas....................
Miguel R unan B rasa, ídem Idem.

Agrámente, Idem

Bscclon y vicia Napcioon, por aquedo de que 
osdle escarmienta on cabeza agena. Y  IXa- 
pnleon fué deriibadn, como es hablan oei- 
rlbado unos á otree eucesivamento los cau­
dillos de la Revolcclüu, y  íuia sido luego 
derribados sns sncesuies, y lo aerón todos 
los futuros, porque el deber revolucionario 
de resistir A la cutordad, d i el derocho de 
la rebelión; y i cómo cindenar el ejercicio 
de uu rtertoho legalmeate f  Ló-
jioa, es, pues, sn,ju0itu3 eeoa derechos, la 
rebellón coutia Iss autotidudea srenuda 
risa, sin hacot excepción do la dol hogar 
doméstico; y mUs Icjica todavía es la supra • 
alón do toda autcr.iiud, puesto qus, según 
la nueva ic.in 'U íiduo es sobora
no do i l miGu.0.

Y  como e:‘ ?v nbslicn v.:¡ ha exteudido has­
ta encamarlo en ted-nn loa áolmoz y pene 
trar en la sacgfc, como decía el Sr. Pacho 
00, QBo es lo que vcmri todos les días. Au 
tos ol Rey era casi cuino Dios. Era asunto 
de honra formar partí do la miUcia armada. 
Hi servido tantos ci:.:s al Bey, se dsolji con 
orgullo; y cuouao i . babiaba de alguna co 
Barcal üeclia. :n (xciamab;;: “  ;Oh, sí lo- 
supiera el oo'uo si el Rey fnera ei
prototipo de II» j  i  A ouAotoe cita­
mos hoy do rrti:

Las autorldcider iLbrlorci tcí.iau también 
gran prtstijio > ¡._ h-1 dlepeneaba sumo ros 
peto, porque hablaban ciemproeu nombre 
deiltey. Nada digo do la familia- ¡Quéher 
moas era la familia crístinna! El Jefe ers 
nnPsiriorca, IMdra dotua hijos y de aut 
eriados. Respecto de c^tcn, era amo tan 
lolo de nombre: r.n rcnl‘dad ora un supe 
rior cariñoso, y d ’ca respecto de 61 erar 
uios coopuraderes de su hacienda; do tal 
modo, <i'i' '■"j rrlr.d.'? paraban lo mejor de 
IB vi.la, y oc'.cT to ii, !o v.da, on casa 4e 
ni amos, y r ' c ’.:ai;"n y firmabau d^otfo 
de ellasu fsmi'is, y lir-ruiitiau so puestos 
zigano de 80! hij-'f. Acuso c.msérva algo, 
lino mucho do te’ i'', “u lar Proviii^s Vná 
sargadas.

Entreles ricory h a pobres oó endaban 
iBÍnos armónici'.m-'iiío las coí.'H. El rice, so 
gañía doctrina de Js3;icrlftv, era simple 
zdmin'Stradiir do los bienes, q ^ i  Dios le 
confió eu usaíruel i con el deDipdb gober- 
szrloi y bacsrlos producir pata Dios, para 
si Rey y para los polir.s; y  istor, al pedir la 
limosna, lo hacíanyinr amof de Dios, y al 
rsoibirla daban giaob.0 deseando al que la 
daba gracia, ralud y feriara; doiujdoqnq 
tiendo cleito, cr’ .̂ s díee SantNt Terefeá, que 
Dios oye l.-ts súp i. de los pobt^B, que Jo- 
snerisN'l ia pono on su lagar al deoirqoe 
Isio lo qus se Lieicre con ellos ¡o agradscerá 
am si se hiciera oír. í-'.l, ¡qué relación de 
•mor tan hermosa entte el neo quo dá pnr 
Dios, y el pobre que pide A Dios quo le dé 
mis, co A é l, rico al rico, para que este se 
lo dé lurgo A ó l: 4 A cómo tstaiqos ahora 
de sstsi oolgcT

Se hizo odioso aI P.ipn suponiéndose qne 
ersel aitccrL'to, y uo ha acreoentado ese 
ódlohasta elext'prno de querer jugar Ala 
pelota con la cbUlz.! de Vio IX. (Gaume,
¡ En qué hemos parado ’ o. 10?) iqué os tan 
tmino! Bien que mí-’ ’oera JesnerieW, y 
se ha prorurado hacer odioso A Dios mismo, 
hasta inspirar A algu'sn la frase de querer 
dzr'.s do puñaladas, (Gaume, Ib. cap. 15.) y 
so fin, de desecharle pretiriendo y ensalzan­
do A su enemigo Satanás, A qnien uno le 
abraza, y otro le canta himnos, y otrole 
adora, y todos lo deñ rnden somotiéndose A 
IB reino.

Derpues de eeto.ro era posible que lasre- 
laeioQOB entre rl Roy y loa edbditos fuoson 
iDTnlnerablcs. La palr.bra Jíryse hizo odlo- 
u hsdéudols sinónima de tirano; y de esto 
á llevarlos A la guillotina no había más que 
nn paso, y ene nn'.i r.a dió en «1 más bueno 
dolce’reyea de l'Vfi. i’ in, LuisXVJ; y des­
de entóneos aoAnoso ba perdonado nuda 
puarecmdcrer móa ese ódio, como que la 
fórmula de 1-n rcf-irmedorcs radicales es 
gáorcar <ii úllimo de los curas con Vos tripas 
ielilümo de los ricos. (Gaume, ib.oap.ill.) 
No teniendo preatijio la Realeza, móaos 
paedon tenerlo sus ministros y de'ogados. 
La autoridad paterna también ha si-io de- 
slarada tirana, y la ley le ha cercenado les 
dsrechoa qne la n‘»t'’ rs í'-a le ha dispenea- 
do, y la fórmula dol prcgreeocs la Inde- 
penionela, y e! .î ’ ricu > al amor libre.

( Conlinwirú. )

Jj.an Rojea
Idom................ - ...................

Máximo Gil Kiili'iguas, Oazado-
rez (le Simaneiia.....................

J lan Gómez Contreras, K lus... 
Manual G..iizalez Vaga, Guardia

Civil ............... .................
JjBó Oíoro Alonso, Infantorla do

Ñipóles................................
Felipe .Saos Arcoua, León..........
Btiulota Crespo Linrca, Cflzado-

resdeS ia  Qilntln................
Domingo Chavez González, Idem

do Pizarro..............................
Juó AngulaBírberan, Colon.... 
Feraaudo Cuesta GouzuIbz, Cz-

zadot-« do U-'u».....................
Mana. 1 Fernandez Perez. Esot-

fl;i..............................i . . . . . . .
Antouli) R  .dríguez Casal, Guer-

rillss 'telCe^'tro.....................
José Róbod* Feroandt'z, Idem do

las Villas...............................
Benito Giraldes Expósito, Ver-

gara....................................  .
Fernando RiPiu da Có¡ s, Voinn-

tarlns do! ü-den.....................
José Alonso Rodríguez, Infaoto-

lia da Eipaüp........................
José Alv.arado Izquierdo, .Caza­

dores doLoon.........................
Antonio Fiemes PrTnaadez Gnor-

rillsB de las Villas..................
M'guel Laso López, Cazadurea do

liaza ......................................
Constantino LUanoo Aivarez. Sau

Quintín........................... ..
Fraooisoo Calleja Caballero, NA-

poleB......................................
Franclsoo GodoyBcrrenchm, Vo-

luntutioB do P.eg’ia..................
Sabaeiian Yobal Gaerreio, Guar­

dia Civil.................... ............
Pollpo Bortuezu Ferez, I ufanterSa

de EooaDa..............................
Joan Ratonn .Moreno y Paña,

GuetrlUne de las Villas............
I Ideionsc Grijelmo Grije.mo, lu-

f.íolrrfa da la Corona.............
Marcelino Fernandez, criollo, Ll-

bsrtcs....................................
Podro López Martínez, Volunta­

rlos Cata'ianee.........................
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Hibar.a 17 drt ja„io de 187G — ElSecro- 
tm o , Xanuel líulaie.

Casino 1l.«i>nñoI de (n llat>:tuu.

Br’soion de los leoorroz acordado! A los inu­
tilizados , viudas y huérfanos, A coLse- 
caoucia (le la presente canipafia, en vista 
dsl reonaooím'''nto verificado por la Co 
ffllslOQ de este IistiCuto nombrada al tfío  
to, durante ol .‘I') -b abril hasta el 1-U de 
juolu de ld7ti.

Importe de l*.i r.-r.-rros publica­
dos oportunamento................ .71

José BlaccT A'mrzars, GnerrülSB. 75 
Salvador Pare'; G'oniilor, Itfan-

terladala U^baua.................  loo
Cristóbal OleraQjcza'ez, Cuulrn-

guerrilla de Orlente................  .50
BoQlto Natal Fcancleco, Ijbn tj-

tisde Cuba............................ 50
L&ziro Furnufuiez Escalona, Ca-

isdorse de Cb’ -.u •’ ...............  7.5
Jo*6 López Purez, Uazadures de

TaUvera................................. 100
Jilisu Grúlw Nuñez, GuerrlUaB

A ctu ra c iose— Ooioi recordarán núes 
tros ieetores, ñauo algunos días quo dijimos, 
con referencia A notioís.fl que an amigo nos 
habla dado, que el dn-eñu do los bañis üo- 
EanttB, individuo de la quinta compañía del 
primer batalioa de vofuutarloa do esta pla­
za, había ofrecido b.uioa grétls A los Indivi­
duos do la cip'esada compañía durante la 
prosouco temporada.

A los pocos diae nos manifestó ol duoBo de 
loa tlítautrs que é! no había hecho tal ofre 
Cimiento, y así .te consignó, por más que nos 
eetraüijra no resultar.a cierta nna noticia 
dada por persona rauy veraz, y adomáj ofi­
cial de la citada quinta compañía.

H-jy so esplioa '»l onigmo. Todo ello fué 
una equivocación do nns&tro amigo: loj ba­
ños «n cuestión na eon los 11 atantes, sino ios 
de mar titulados r'ampos Elisios, aegnn bo 
desprondo del siguiente oS cío que copiamea 
al DIÓ do Ii» let»'B:

Dics así:
‘'Teniendo la honra do porteuooer A la .51 

sompañía del primer batallón do voluntarlns 
de esta ciudad, do la cu»! es Vd. digno jefe, 
y siendo da mi propiedad los bafioe de mar 
Mulades Campos Elíseos, cumploAmldo- 
ber sor útil en cuanto pueda A mis oomi>a- 
fos, poniendo A su disposioion los referidos 
banue, para qu) puedim utUizirlos todos 
aquellos Individuos qne nícoslton do ellos'y 
que BUS rcouisoa no les permiua hacer gasto.

En tal cotícopío, ruogo .'i V.d. encarecida­
mente se etrva ncoptarosta dóbil muestra 
do deferencia hdeia mis compañeros, bastan­
do solo para el referido el (jue c.ada Indivi­
duo B6 provea de una aatorizaeioa firmada 
por Vd. 6 por otra persona en quien doleguo 
esa encargo—Dioa guarde A Vd. rauehoB 
años— H.ibaoa, raavo lU do 18rn —F/anris 
0 0  Antonio Silaear.

S r.D  J.iaquin GinoTéj, capitán do la 5? 
oompañU dol primer batallón de voUiuta- 
rtos de eeta plaza.

sacri/Jtio  mífff.—So tos ha remi- 
ojempl.ir de la obra dramátlaa tita 

i»da Un sacrijlcio más, episodio de nuestras 
guerra cvilos, orjinal en un soto y ea vor- 
BO de D. Felipa Ovdo y Canales- 

La obra hasidorspresoat-tdaen Trinldívd, 
eqgim tenemos entondldo, y allí esta impte 
•10 oL ejemplar que acabamos da leor.

SingRindee protensíonos escrita con II- 
Jervza yon fiulies versos, Vn sacrificio más 
osuna linda piezi dramática en la que se 
pinta con loe colores natorales ol cariño de 
ana madre y el patriotismo de loa españoles 
quB.aaben sacrificarlo todo por Ja, pátria.

Se eupjno la acción do la obra á la termi 
naden de la guerra civil, en el momento do 
llegar A Madrid lae tropas viotorrosBí.

Una madre que ha tenido dos hijos en la 
querrá, tione ya á su lado nno herido y d  
otro Doga lleno de laureles y carenas.

Lo, fálioidad da aquella madre es turbada 
por la noticia do que uno do sus hijns. el hs- 
fldo, tiene que venir A Cuba A defender la 
santa Integridad del terriiuilo.

La infeliz madre comprendo pronto sua 
deberes de madre y de española, y despide 
á su hijo para que corra A monr, si es nees- 
earlr, por la pátti?.

Fe-lc:tamoa al 3r. Ovllo —al qne no tene­
mos el guato de eonocer~por sa obra, y 
cromos qus seria muy apiaudida sise nu- 
siera en escena en alguno do los teatros 'do 
la Kabana.

JScrífcrrio.—Recordamoa A nuestros lec­
tores que nisusna viórnea tendrá lagar ea el 
teatro de Cervantes el benefleio de la caíac- 
teríetioa señora Rué, poniéndose en saeena 
por primera vez en este teatro la muy aplau­
dida zarzuela en dos aoto# titulada E l pro­
ceso del can can, estando 6 cjrgo do la sim­
pática tiple Stita. Milanta el papel de Sequi- 
dillat.

Terminará la fiinoion con ¡a zarzuela en 
un aoto Pascual Bailón.

Al teatro, pues, mañaiui, y quo la beno- 
ñeiada obtenga buen resultado.

I f t i  S a n  » fss fon io  tíe los itaños, — 
El domingo último tuvo lugar on el teatro 
del Caeiüo Español de Sau Antonio de los 
Bifios la anunciada fonolon A beneflolo do 
la inteligente y preoioaa niña América Rojas, 
ponióadoae en escena La oración de la tarde 
y Ĉ Mw ef pos en el agua, dlstingnléndoee on 
ambas obrao la beneficiada que fué muy 
aplaudida, leyéndose versos on su obsequie. 
La ceñorita Luisa Martínez Casado, que tam­
bién tomó parte on la función, faé, según nos 
d’con, muy apJsndlds.

El día de San Joan tendrá lugar en ol Ca­
rino do dicho punto un gran baile que no do- 
JarA do catar concurrido ¿juzgar por loe pre- 
paratives quo eognu ea nos dice se ostáa ha­
ciendo.

.Sociedad E sp a ñ o la  d e l P i l a r . — 
liemos recibido la eigulente invitación quo 
con guato reproducimos:

'■Muy señor mío; En un país comó éato, 
donde el espíritu de asociación es casi nulo 
y que por lo mlemo !ai socleda-les de raaroo 
naeoü, orcoen y mueren con una rapidez 
vortiginosa, 03 uu verdadero acontecimiento 
el que nua, eaiióodcse do Ja ley general, esté 
próxima A entrar en el trigésimo año do su 
fundación.

En tal Bituaoion íocncuantra la ‘•■.Scoleiad' 
Espsü'Jladel Pilar.’' que contará voiníe y 
nueve sfioa el dia 2i dei corriente.
- L l  Junta encargada do ea dirección, co 

pudlendo pasar en silencio tau fansto suceso, 
quiero conmom >railü ofreciendo A sus sodcs 
uta gran función qne tendrá lugar en dicho 
día, y en la qne tomarán parte todas las sec­
ciones del Ijetitcto, para enyo acto y en es 
plendor dol mltmo, se ruega A Vd. la aeís- 
teccia.

Soy de Vd. eon la mayor consideración 
ateuto y 8. S. Q, 8. M. B.—Félix Gomes

eledad que el dia 23, á lae seio en puato, da 
rán comienzo los exámenes de la escuela 
gratuita San Eaiélan de Cañongo que oos- 
ten la Sociedad del Pilar.

El acto eerá público, y á 61 hemos sido in­
vitados.

«darla. — Hemos recibido la siguiente 
carca, bácia !a qoe llamamos la atención de 
quien corresponde:

“ Muy Sr. mío: á nombre de los vecinos de 
la calle de las Lagunas, entre Perseverancia 
y San Niooléa, satíefeohn, como estoy, del 
buen deseo que anima A Vd en bien del or­
nato do osta oulm capital, suplico líamela 
atcnolctt de qtiien corresponda, tobie que 
hace algún tiompu se echó por órden do la 
dirección general de callos unas piedr.-is pa­
ra componer eso tramo, y despnea se b:k - 
pondloion los trabajos, ignorándose la can 
br; poro dando por resQltado que lo qne ee 
hahecho63desoompoQorla más délo qne 
estaba, babiónlosa formado unos baches tan 
jrfindcs, qao no es posible poder eopoitar el 
u_al olor qu« despidan, teniendo qao vivir (t 
cút,.'<ecuDucia do oato, con puertas y venta­
nas cenadas para no axfioiarso.

AI mlemo tiempo hiu tenido algunos ve 
cinoB que finrur unos puentes para podsr 
atravesar las calles, no siendo posible el que 
pnedan froonoatar loa carruajes las callee 
sin quedar atascados.

Sm otr.i coen mande A «n sffmn. S. Q 15 
S. M .-Por loa vocinos, J. G 

E s ta r  preren itlos . - Nos comuuica e' 
po 'ta D. Juan de Malo, autor y propietario 
<e una colección do poeeíai, qao hay nn pa 

jarraco por eo3s mundos do Dios quo fulo li 
osado su firmi y haciéndose pesar por antor 
de las referidos poeMss, cfr.ice ejemplares 
que ha comprado A su precio A otro mayor, 

Eito ee llama est-‘/.i y algo más.
Bueno eaqnñ Tinnairos lectores e‘gan pre 

venidos por si forte, y sí A casa de a'gnno lie 
va el lalyjíy irra;o.,.. A ks del Or.leo pú 
bl 00, quo oik'S sabrán haoor lo que prucoda.

E os lom cd ia ttlcs  de a » fa i Io  —Ano 
oho so puso üor primei a vez en escena en 
ol teatro de Tacón la zarzuela on tro3 bcí'̂ r, 
original de Pina y Barbieri, titulada £o3 
comedíanle.  ̂de antaño.

La ejecución ds eata obrr, muy mal ensa­
yad?, A lo que paítelo anocuo, dejó bastante 
que (leícar.

Los o)med¡a»fc3 de antoño os nna obra 
cuyo libreto ofrece bien poca novaJíid. So 
argumento os coman por rtejarlo de más j 
i.iene moy poco 6 nlsguu vale/ dula época 
en que £e refiero la eeoeua. Vurdad—y di 
oho tea ea nombro del outor—quo anocha 
no podía tener mucho' saior de ópooa elli- 
brete, al ver vestido! a loe nctoiea oon tan 
pcwa ó ninguna propiedad. Una actriz lio 
gó A sacar un sombrero de viaja da los Ua 
ajados pamela.

jQiiéu dinjiila cstaobra! ¡Qiécnldido 
tau exquisito___ I

La música, como do Birbieri; no obstan­
te alguooe números reMoardo» otras obras 
del popular maestro.

EnTBSúmBLisl 1$ obra se ensaya y aa di­
rijo bien, si a'gnuos actores dejan de oxa- 
jarar excesivamente—como lo hicieron ano­
che— BU papel, ai todos aprendioran A can 
tar y el la orquBStano Jwdera de las snyas, 
p uede ser que la obra diera más dinero que 
h i  dado Zampa.

P o s  giíria .».—IIimoB recibido la si 
gniente comunicación, que reproducimos !u- 
togra por cu originalidad.

S,'. Voz DE lA  Cuba Dircetor.
Muy seBoi: Yo tarda recibiendo su Voz 

periódico, temprano esperando rooaTtldoc no 
liega, y eino tomprano jato a D.oa recibo 
que lo deja deepuee de almuerzo. Ua mas 
tres solamente alcances, periódico á las once 
no conviniendo rapartidor malo.

Calle rompiendo malísima patas cabezas 
Lealtad la marjuntaudo barrio Monserratc 
—Leopoldo Santo.—Sayo servidor,—Por ol 
sn'crltor, Pío Escarrarntchlcoa.

Sobra 1a primora queja, oa doolr, U d 3l 
mal icpartó del periódico, ya hemos tomado 
nnostras meliJ''s, y podemos asegurar ó 
nuestro comiinloaoro que en lo euoeoívo re 
cibirA L i  Voz D3 Cuba con más puntual! 
dad.

Respecto A !a segunda, ó sea ol mal estado 
do laeoalloe. Ja traslademos al señor,oacar 
gado rt«l ramo, formando su queja el capítu 
lo CXXXVIII de lasque sobre oato punto 
noa han dadu en estos dias.

D o n a firo . —roa devota do Ntra. Sra. 
do la Merced nes ha nmilido un billete de 
tres petos para ¡a pobre vludade Ayala. 
Damos Irb gracias á la üenanta y entrega 
romos los tres pesos A la persona ioteres ida 
en Ja eascrlpoion, A la cual regamos se paso 
pjr ceta redacción á rocojetloa.

E x lra c to  de las o e tsm n e ia s  de 
a y c r .—Bl celador del barrio dol Cristo iue 
truye dilljenclae contra un icdlvlduo por fal- 
eodad y estufa.

—El Inspector del dletribo remitió A1, 
Casa Capitular A un millciauo roolamado.

—El de la Puutz ínstroyo dililoocias por 
herida grave icfeiida en la cárcel Aun preeo. 
yol de Tacón las inBtruj’epor riña que entre 
sí tuvieron doa individuos, ocnpandcle 
uno mi revolver.

—El de Marti forma sumaria por haberse 
causado un niorono una oontuelou por hurto 
de una pieza do ropa.

—Por liña que entre sí tuvieron doe ind:- 
vidnes, do la cual roauUaron heridas, fueron 
remil'dos al hospital per el celador do Po- 
fialvur, y otro á la cárcel porcóoiplice- 

—El otílador de San Liz.iro instruye dll> 
jenolas por hurta de un rele j da pared, y el 
del Cirr.j lo hace por haberle participad 
no individuo qne la habían estafado una 
pieza de gétero.

—Por InUocnmentadoB y otras causas fue­
ron dotenldos tros Individuos, una morena 
por escandalosa fné remitida ul vivac, y una 
individua á lae Rjcojidas; en el el asilo ir- 
groeó un mecery se impusieron dos multas

mnv craves termsotr». Pnr ¿tásn del emperador 
Juliano el Ai-é-ñata fluí deeo'.Uilo delante da la  
mlaua estitua qne qneiía dicho tirauo qne adorase 
T su cnerpo roougUlo por loa Solea, fuil deapnrt de- 
na^lo p.ir el ¡lepa Urbano V J lIA ln e  ttiuitarloa de 
Madrid, rn n’i;raialcaia se conserva.

8e mepoionán ira 8tui. Zsnnn, Zana». Eólls: v 
miioboB fleJea d.i Niocinedia. todos m iitlres, Edl- 
diUIa, reina, M aif* do Oignlea.

UIoM
FIESTAS E L  SABADO. 

FOlmiie cantada,—En San Felipe la dol
Sasramentnde 7 á B: en Ja Catedreb ; o n  la  parró­se
qnia 8 3. D. M, y  ¿  ia Santísima Vírgou en todas 
les igUs'as.

Misa rezada de hora.—De ü, 6 y  media, 7, 7 y  roe 
día R, 8 y  media y  3 on laa igloaias doooslmnbre.— , 
De, 10 en Santo Dominso.Snn Felipe, Santa Cía- 
ra, y  Guadalupe.—Do t i enliv Catedral, Santa Tere­
sa, Guadalupe, SanNiooliie aparroquia do Qnana- 
bacoa.—Do Ic en la Ciitodrab la Moi-oed. Santo Au-

fol, San Isidro, Monsorrato Gumlalupe. Josas Marta, 
llar, Jecus dcl Muirte y  parroquia do Guruiaba- 

ooe.
Mor.sorr.ito.—En el ettaclo sábado llUimo dia de 

Janovenadel Sagrado Corazón do Jesíis predica e! 
Fbro. D. Miguel no los Santos- 

Corte de olitr’ a Di» 31 —•'orm poaile rlsliar & 
KoMtra BrSoro duUs Meiordes en »a  templo, en 
■t03Ú> dol Monte y  eii Guasabao. a A U  misma im i 
gon en la pairrqula pr.TÍIegiadas.

Santa Catalin».— .'cede el miCcoalej l ld r lc o r -  
rioDte ba o-jm jnzi-Io e i  .Üoh> Ig'.o.in la novena del 
Szgradu Cor«zoa de Jesúi oon mis a o mt\daá las 7 
de la inaS-in». p it  mte S. D . M, A oontínuaoion el 
rezo. 6j  suplica á lus lirios y  devotos en sAís- enoia.

8-10 iI.

Moiiaslcrio de Santa Clara de Asis.
El domingo del corritnto, á las nneve la malla 

sa. ee oeleb atá en I »  ig!o»la de dicho Monaatorin, la 
salimiie üe-ta <U1 8aall-imo Corpus Ch iU tU en la 
qus ' líc ior ie l Se. 1‘ bro, D. Abdon Joliaq Gunzatez, 
o^t»ndo ol sorra, n á nargo de Sr. Poro. 1). Mimuel 
H.ilbir-ni. y  votiacSnloso la proOBAiori por dentro 
drl templo li 1»8 Pilco V m  <t;a de la tarde. E míe 
rosados la M 11 M A^ud-'S», Cumunld d, Vioarlo 
V S'udioo eo le  mayor su emnidnd dettm  roligiosos 
a -t-iH suplican la i eisteuri- d-j los fieles. 

lU b an a y jn n io íld e lS rU , 3 U3 J.

Iglesia parroquial del Santo CristodelBiien 
Viaje.

Kro!. Cofi'.tdes V fl líos d 'votos <1»1 Sagrado 
Cirazondo o-debrAU en a o iw d i pa-roqula
colemaesrulias ‘tandu i>rl-iotuiu l * s > w n * 8  1»s 7 
y  mo tu  del u ii IG dd  ü ircionta u >n man'firs'n. mi 
sao .litad» loUnti, g  z»s y  U  tottrva El domingo 
‘.'5 ¿ 1 is 7 y  medí-» miA% de coman ion g  -ñera'. A  las 
3. mis I solemne: el l ’ tnegfriso está b coj-go del U, 
P  Pedro M intadas, E-cola -lo.

Se sii-di la H  eelsten-úa de los bermneos y  demás 
fieles devotos i  estos tsliglo ios cultos.

10-15 J.

: d o  F P  E s c o la p io s  d e  
G-iiíinaTjacoa,

El din 21 ció’ corriente ompszn’ á el Triduo qneon 
l.osrz i'cl fiegrsdo Cenzon de Jesás se celebra en 
dicha IglfOti».

eii Divine Maiestad es'urá de manifiesto d re le  
las (i de U  uieriena A la s 8 de lamaO.nna de los dios 
21 y 21, habré misa o.intals; por la tarde la fanoion 
empezará á lasó  c oco l H nto Eosarlo, sermón y 
IrÍAB’gio,

b l dia 2ü Jiabrá romnn’on general pare les her­
manes del Apostelado de la  Oeseion del Corazón 
de .Tesú ; i  Ij«  8 ia  rales ovntada oon lormon á car­
go del U P. J'isn Campetiá

E iv3 y2 5  hayoonuelldn, Indulgenoia plenarla A 
los rofredee que rooihlJa la Sagrada Cumnnion, 
víAíten dieba iglesiii,

S i snp loa la uti-tsncla de loa fieles 6 estos lell 
giosoB cultos,

•1-*! J.

■•«D'iv y.* DV-i'. DX* 22.
8KKVICIO P A B A S t, 23 

.I-fe «le ilir O. iTosá Echaniz, Comandante S6 
gundo jefe ocd-lental del Hateiinu do Paraoa. 

Parada: 2? batallón de Volnntaiios.
Rastille, dal Prlno.'pe: AitUlerín á pul.
Idem del nfim. 4: Cumpa&la de volnntarloa de 

OaAo-HIanoa.
ttaoctracRo: hotimiestt' Xoatado i «  Artlllerfs de 

VolnntarÍRa
Guardia dei Ba’-ro EnpaCol: Galas dsl Capltau

General.
Ideiu :U U  indlrnda; Comnaliia RhapelgurrU 

fiel Cerro. ■
Idem lifl Onarto! do Matera: Coicpafita do Vo 

lontaríiis del barrio del Principo.
PatrnUas: Esglmtocto C«bailsr1a de t'olantarioe. 
Idsin «n  rlosuA dol .’.tont.e y  CaatiUu de Atazis; 1'

CO'3~.;.o;a fio yoln,n'«»rlB» fie’  mis* n l-.snio.
ílii.-V -u ’ y pre-viriones: D. José G .iola Bizo, capi­

tán d,i la ComUioa Liqnltladora.
El Coronel Sargento Mayor,—Beoafio.

C a s U io  c s p a f i o l  d e  l a  I l a b n n a .

Enterada la Junta Directiva del satisfac­
torio resultado obtenido por el B.tzar dsl 
Gasino Español de S.vuta Clara, on favor de 
los inutilizados en campaña, lo cual patea- 
tiza de una manera inolvidable y solemne los 
altes Qcntimiontos pátrlos, quo enaltscen 
tacto ni expresado Centro onmo A cuantos 
han aendidu con m.ar.o pródiga A realzar tan 
hnmaultaria obra, acordó en sesión de 10 del 
JOtual, qno se ¡o dieran al referido Centro 
hermano lae gracias más expresivas po> el 
noble intoién, actividad sama y elevado entu­
siasmo con que ha oorreepondido á nuestro 
l'amamlonto; insortándoio cu los periódicos 
do esta capital par.% complacencia de los 
leales y galardón de los buenos, la comnni- 
oaclon qas trata del particular.

Lo quo por dieposioion dol Eicmo.'Sr. 
Vico presidente, es hace púbbco á los efoo 
tos oonalguieniss.

Habana 21 de janio de id7(J —El Ssereta- 
rio, Sííinuel Eululc.

Comunicación fuese cita.

TEATRO DE ALBISU— No hay función.
TEa TEO_ DE CKB.VANTER.—A benefi­

cio de Ja (ciiora Rué; A las 8: Acto primero 
de la revista do bulles en des actos, titulada 
“ El pnioeso del can can.”—Baile.—A las i»;
.Seguido acto de Ja mifma__Baí’.e__A las
1(1: '‘Pascual Bcilon.”—Baile.

PLAZA DE T0R03.— El próximo do­
mingo tendrá lugar uua gran corrida da to 
roe A beneficio de los fondos de la Casa de 
Misericordia de Bilbao, Se lidiarán cuatro 
toros de muerto y nno de capeo.

La funoion empezará A las cuatro y media 
en punto.

“ Exemo. Se,:—C-omo continuación á mi 
oficio dol (j dol corriente, en el onal quedó 
on remitir A V. E. ol prodneto líquido del 
B iz'.ir celobrudo on el Casino á benefleio de 
loa Inutilizados en campaña; tengo el gusto 
do remitirá V. E. por el expresado concepto 
cuatro mil treinUi pesos, novent-t centavos oro 
» írescíewícs oclícnííj y dos pesos ééffeí.s dei 
Banco Español de la IL-iDaDa en dos giros 
tíudozados á la óidel de 'V. E.

También vá adjunto uu balanco do los in­
gresos y gastos y un ejemplar dd periódico 
deeeta localidad, correspondiente al dia de 
ayer, quo contiene la memoria del Presiden 
te de la Comisión dei Bazar, comprensiva 
do cnanto A este se refiere, con expresión de 
número de papeletas expendidas, objetos re 
cibidua p'jr donativos para el B.tzar, toe 
comprados por cnenta de este, y gastos del 
mismo, dando como conaecueacla el resulta­
do líqpido referido. Cuantos intervinloron on 
dioliu Bazar son dignas del mayor elogio, y 
dit oeln y esmero lo ciemucetran el resultado 
obtenido, qne excede á los esperanzas más 
ilsobjerac, atendidas las condiciones de esta 
localidad.

D'ios guardo A Y. E. muchos añe-s.—Santa 
Clara 12 de junio de 1870,—El Presidente, 
Bonifacio A  Mijaios.—Exorno. Sr. Presi­
dente dol Casino Espnñol de la Habana.”-— 
Ea copla.—A'wtefs

B y P.

!ob Búetdes ea oro, 6 ea eqalvaleata on pa­
pel, ñasta ver lo quo las-demás empresas 
determinan.”

Comprendido así, y visto qus en el mas de 
febrero ya todas las demás empresas habían 
determinado, ontónoea nns dirijimos al señor 
administrador, para qns por sus buenos ofi­
cios, sn obtuviese Igual beneficio para nos 
otros. Y  aquí está Jnatificada nnoatra peti­
ción, recibida con beneplácito dol señor ad­
ministrador, y raiterada sin imposición.

4 Habla en esto a'guna ofensa A la Dlceo- 
Uvat

SI ol señor Director lo dijo, como él dice 
ea Eli comunicado, “ que estando el asunto 
pendiente do la roDoltialon do la Directiva, 
etc., etc.,” 4por quó oi señor administrador, 
rossiv.áudoue esas razones, noa dijo on el 
primer momento qne, ol qns quisiera cobrar 
io hiciera y ol qun no se fuera A la cade 
poniendo al señor Director en un concepto’ 
para nosotros que nn debía t

Dice ol señor administrador qne tos dirl- 
i¡ó consejos; no los recordamos, pero aúu 
hace más, asegura que el segundo jefe tam 
bien hizo lo mismo, y nosotros nos conforma 
mos, para probar esta inexactitud, A que ee 
cits A D. Loranzo Z Hirnandez, qno es el 
Hsgaudo jefs menciouado. y como bumbre do 
honor qno es, y partidario de la verdad, des 
mentirá esa versión, pues él no pusde asa- 
gorar lo que no hizo.

Reasumiendo: si por conducto del seguu 
do jefa, dirijimos nuestra petición (base de 
donde debe partirse, A 61 apelamos para qao 
diga si faé 'imjwsici'n, pidiendo oro y amo 
nazaudo con la dlmieion de nuestros deeti- 
003,1’nomo osegurael señor administrador, ó 
«l ItS hicimos ejo de una petición razonable y 
fondada como asegnramos nosotros. Nadie 
más qnn é', quo era la espro3ion de todos, 
cnede iof umar oon verdad de lo que Jo en 
cemendamoe

Dice el señor admloletiador quo nos haré 
responsables si eu eltranscurEu del tiempo 
resultaren faltas en psoi almaoeoes; 4 cree 
-ériamento dicho señor que baya ley que 
baga responsable A unos Individuos de lo 
que tienen A su cargo ni bajo su vigilancia t

SI tenia dudas de nnestros trabajos, 4 por 
qné Antes de aatorizarnos para retirarnos, 
eoD las palabras “  e l quo no qu iera qn e  se 
vaya ,”  no nos obligó á hacer form al entrege, 
com o o ra  su deber i

Más después de transcurrir algún tiempo 
en ol ourso ds los trabajes con otra depen 
denoia responsable; si hubiese diferencias 
an osoB almacenes, qne dan lugar A recla­
maciones, 4 cómo quiere el eefior admin'B- 
trador hacernos responsables de ellas T Es 
tamos persuadidos quo más se trata de un 
asnsta niños qao de creer lo que en clara in 
telijencla debo rechazar como absurdo.

Dice además, que existe en secretaría una 
i  instancia exposición ? suscrita por varios 
ex omnJoados; si la publicara ee vería era 
noa aclaración ds los hechos, sasoiita por 
todos loe ex empicados y dirijida al señor 
Preeidente. para que juzgara de lo ocurrido; 
Doro ela súplieae, por no haber motivo para 
ello.

Con respecto al ado'auto para la mllioia, 
con tanto bombo enumerado, le pregunta 
mos, len caso de haber ido A oampañs, por 
falta de reenrsoe para sustituirnoB, ee nos 
habría retirado ol sueldo doi raes ó separa­
do de la EnpresaT Creemos que nó, pnes 
esto no lo ha hecho ningnna Emprosa ni 
casa de Comercio; y en ese caso háblese 
hecho el mismo desembolso, sin lugar A des- 
cnentiis, y carecido de dependientes el 
cltadomer; de oonsiguiente, hubiera ocasio­
nado mayores perjuicios A ia Empresa su 
falta de generosidad, la que so nos hecha en 
oara tan sin tiempo.

Para conclnir, no tosaremoe el párrafo on 
que el señor administrador no encuentra 
oalifioativos quo darnos, lenguaje que no es 
oerábamos de quien, hasta ayer, formando la 
dependencia do eeoe almacenes éramos oom- 
pafieroE: pero dejando esto á un lado, oon 
elniremoa manifsetando en lo qne se refiere 
si empleado enfermo que este afirmar haber 
cumplido con su deber, considerándose se 
parado como loa demas, habiendo igualmen 
te bocho ia petición.

Caneamos baatanto disgueto al sor india« 
peneable citará nuestro digno segando Jefe, 
para las aclaracioees que solo él pnede hacer, 
pues no se nos oculta que, tal vez, lo pone 
moB en el duro trance de optar entra la 00c- 
servaelon del pan y comidas ds su familia, 6 
la vindicación de ia honra y dignidad com­
prometidas do casi la totalidad de sus ex 
compafioroe, ios cnales necesitan esclarecer 
la verdad, y qne siempre loa han dietingu’-
do por las cnalídadea que le adornan__ Los
ex-emplcados de losAlmieenes de S-xnta Ca­
talina.

G H A N

TEATRO DE TACON.
Función extraordinaria para el

SABADO 24
de Junio de 1S7C.

P O R  U L T I M A  V E Z
eu esta temp orada.

La aplaudida zarzuela

A B 8 I M A ANeOT.
’  A W Ü M C l b s ^  ' '

_________ F a O g iB g IO K » 8 __________

D.1 F i n í L A Y ,
M E D I C O  C I R U J A N O  O C U L I S T A

Ha traeladado »u  gablnet» de oonioltae á ’ a calle 
do Obrapía n' í5  entre Ccjcpostela j  Sauanete.— 
OoniQit s, do 1-2 4 2 d > I t  tarda. 30 17¡a

C L A S E S

l á T E l l T I C A S ,
TRCFARATORUH p,tn.\ CARR1RA5 EfirBClALlíS

por

DOJÍ FílASCiSCO F03ÍTAMLLES.
8 1  A S IA R G U H a  82 .

H O KA3 D a  V E R  A L  PROFESOR, 

de li a  C de la  tarde.
NO T.V— El dia I?  do Julio le  ab reua curto de 

repáa^j p^ta ios alumncB qao lia jan  de examinarbo 
________________v;0jnin<

M  E . ffiONTAlVO,
MEDICO CIRUJANO

y  O C U L IS T A .
ti ft J2, ea Galeeno Su caí»,

Tnliftan t»». U e r p o « ________ ttA?jti

D "  G .  C O Ñ T í f 7
D E  LA  FACULTAD D E  MADRID.
CallBda la Habana n. 1(». entre Sol y Luz.— 

ContDlUs do Ití á ge A til para loa pobiM 30 ŝb

ptt Be*tiftí3abre.

stnM C ]u :sa .v i% iiB .Colegio de las Kclígiosos Salesas,
P A E A  SSSOEITAS, JÜÍÍXO A  M O BU A. 

•itaaoion muy Mina ,7 agradable.
Instrnocion religSoMb, moral é Intoleoinal qne 

abraza todo» loe ramo» do uoa Bobreealíente ’ 
Clon, y eu quo entran lo* idiomas inglés y 
sin descuidar los quehaceres doméstioos 
laa n adres de lauula.

Condiciones: mannteaciony eneofianaa, lavado y 
repaeado de ropa, médioo, medi«úaas y uso de los 
libros, por un aCo escolar, $.í00, papsl

Ú U £ B i j£ t j .

F l A I f i N a ,

----------------------------- I 2IJi

ME DELMA8,
CIRUJANO DENTISTA

p «  la fjoultad do P a il í  yNneva-Yorlc, inomno- 
rado sn ia rea l Universi lad ds 1. Hzbana, h » t:¿»- 
ladado »n K»bmst9 d fn til á 1» <»lle de L o i Anzo 
lo* núm. 13, en’.re M alojay Estrella. 
________________________ ________50J a»

D K .  D O W N 8 ,
D E K T IS T A .

AVISO.
Tomando en oomiideraolon la ni*la época qne 

»trav©*amos, he pne.to mis pcíoloi do mansr» qne 
Mcén »1 a’oanoe d» t dos. Pnade ast r mi ollenwla 
y el püBl.oo on genera! purenadilo qneaerán ser- 
Vidoa oon celo, solamente quiero el pace «le mi 
trabajo deipus* quo 1m pieza* que ooloone quede 
i  aatirf^ioo de! iQtsre»»dobaile de Cuba nV i 
entre Ü Hsiliy y Empedrado. lo ;ju ;í9

D? CASIMIRO 8AEZ
M é d ic o -  C i rnjttQo,

LDX n? 6S. 
soriciAusiAia,

£nfeci^-(^e* e los ojos y ds Us vias nrlaari.a». 
ConsoJts» da S 8 de la tarde, gritli pera los po-bro*

CHAGUACEDA,
o zs .x r7 A srtt-B x i!(rx zsxA .

i g u i »  no, entro Amargura g Tenieníe-So» 
Euban i,

i  lo* ¡^ 0» *  denUsla* de Cnba. Pnarta-m. 
so, España y Seno Hs’rioaao, quo en este

Oran gab lactc  rtc C iru iia  JDental
e^ntorfin de Tanta t'.-do la pertonerionte i  i» 
proÍMlixn é proclüA oqnlUtitDi.
, 3 ' ’* ' reciben íidene* on ingle*, iltancá* t

ra. "* l i up>

I l c u t i t i d o .

Miniño.'’
Asimismo 89 C03 oomuuloa fie úloh» se-

Se nos ruega la ineeroioti do lo signionte :
“ ¿Iqua succribo desea hacer la maolfos 

taeion siguieuto:
PuDBto ya en prensa para ver la Inz púb’ i- 

ca por medio dol eemaDurlo La Pluma, su­
plicándose la reproduocion, un suelto casi 
Ignal al uno posteriormente ha dado A cono­
cer La  'Voz d e  C u b a  , de reproducir La Be­
quista Católica c\ia,üto eobre el l imo. Sr. Obis­
po han publicado los domáe periódicos; ee 
ontlcipa la persona por quien se interesa el 
referido scmanaiio á manifestar qne doelete 
totalmente de llevar A cabo dicha idea, por 
cnanto la ba emitido también, y ageno á 
muestro bnon deseo, una publicación do la 
cual era de esperareo, y creer la persona 
qne esto escriba que tal penaamlonio haya 
nido iniciado por un rcspelable amigo, e! 
R. ] ’ . Llanas, compañero tío losBR, PP. Es­
colapios, maestros dol i}uo suscribe. Sirvan, 
pueo, lae lineas quo ha d-s publicar ol porió 
dlco La Pítima como nn tosllmonio más do 
admiración y Eimpatt:i hácl,i el malogrado 
liimo. Sr. Obispo, cuya fiinilia, si bien do- 
plora una pérdida que lo 03 general, puedo 
tenor el orgullo de qus tm  ilustre miembro 
puso on movimiento no picas inteligencias 
é Innnmorableo corgiocei. — F. Jfuífin y 
Peres.”

C R O N IC A  R E L IG IO S A .

V U iK N E S .-K 1  Santlsimi Corazoa «1« Jeaáa ,v 
Sta. Agnpin», virgen 7 mért r, 7 San Juan, pbrd. 
y mártir.—La* arehicofradUs es nna obra divina 
que DO* lia eoroe«lida Dioa eu tu niiaorioordia. 
u o  en tiempo de Noé el eres, para aalvarae el sé- 

do la deamoralizacion y  diluvio de 
malea f  sicov y  moralea, que eita ba derramadn ao- 
bre el mundo en nuestros desgrtra’adoe disa. Feliz 
mt! veona el que se guarotiese en eila, )De que me­
dio* ae ha vaudo la Pi'ovlilanoia rara propagar «te 
un nudo tan aorpreu'iente la Archi<»fradia pur to- 
«io e l mnndet Puede dooireo que los miamos que tiaé 
rara propagar ia  Unloa reliifion verdadera, la ostd- 
íca, teto ea, do la  ptodioao:on de ios apústole*,y de 

Icamilagrot; puenquu lo* vercrablea arzobispo*, 
obispos pátroooa, itirioneioa, !a promulgan por to 
das parte*. jQoé d l'f id e lo s  milagrua qne por do 
«lulo.a f  bra Dirá por medio do la Archiocfradiadcl 
¡sagrado C- razón de Jesáa y  María!

Pareos que en ella ao está repro luoíondo lo que 
i V.rauu se Jro en la Kseiitnta S.nta al t  <impo de 

la gran caro t'a «¡us atiigia la  tierra, ul cual onando 
do todae eondian á él loa deoí*: id á Jisé 
el qno cuide «ie todo y  os eoooi-i-ori, pnea <iue 1 

i .s  oalamidade* preaeut<s tsn honrosae

quo oa

goneralea, parece qne D  ot, al pedirlo ijue )aa remo- 
dle, nos raid diciendo & t  vio,: id  á Mz,-.a, elia es é 
esoergada de el o: la ArnhLcofradi« ea e l depfi«it-s 
genec.l d° graolsa de eilaa ea ia dit ensaá ira Ma­
lla. á ningono ivkuaa, 4 nirgano rechaza, á uinga 
n u d ja s l ooDsnel i, o 'a  arnu oorporae*, o a e.pl 
ri'uale* loe malea qoe le aqn J .n. Pedir y  oe dirá. 
8ta Agdplna lloredfi eo Rom i en tirmpo del em 
parador Valeriano. Habia consagrado au integridad 
sL esposo oslo’ tial, y  por aioor á ét y  p ira  poderlo 
gozar más pronto ae expuso volantarlamonte &

C as iu o  y.SiJ&nol d o  ia  H abana.
Terminado 'el 13 dsl presente mes el plazo 

fijado por ¡a Directiva ds este Instituto, para 
La clausura del Bizar A favor de los Inutili­
zados en campaña, y no habiéndose expen­
dido las papeletas oorioepondientes A la to 
taiidad de los premios, con arreglo á las ba­
ses establecidas para el mismo, ee procederá 
á la realización de los objetos que han re- 
anltado eobranisB en la forma algaiente:

1? Desde la noche del jaévea 22 y sub- 
secnenies, hasta el 29 Inclusive, se expende­
rán al público las papeletas con premios 
sobrantes, sin qne haya ninguna en blanco, 
al precio de diez pesos en bllietos del banco 
cada una.

2? Corresponderán á esta rifa, 373 pre­
mios calificados do primera clase, y 2,061 dé 
segunda y torcera, avaluados en $3G,60fj 
billetes.

La Directiva del Casino Español de la 
Habana, Invita A todos los leales habitantes 
de esta capital, cuyos nobles y filantrópicos 
sentimientos conoce, para uno tomen parto 
en esta rifa que, A la vez qus ofrece verda­
dero interés, por la belleza y valor intrinte 
00 do loe objetos qoe Ja componen, mayor 
quo oí que representan lae papeletas en ven­
ta, tiene ol caritativo y patriótico fin do so­
correr A Jos soldados que se inutliicon on do- 

do Cnba española y civilizada y do 
la prosperidad y paz do esta provínola.

Dorante los 8 diae qne se señalan para la 
indicada rifa, eo expenderán las papeletas 
on las miainas horas ds! Bazar, ósea de 8 á 
11 de la noche.

Lo que por dispciioion del Exemo. Señor 
Vice Presidcats so publica para oonoeimioa- 
to general.

Habana, 20 de junio do 1876__El Secre­
tario, 3Ia«aeí ¿'uJafc bpí) 20jno.

C O M U N IC A D O S .

MAS SOBRE SANTA CATALINA.
Deapuos de repasar una y otra voz la d/17- 

nísima comunicación anscrita por el señor 
administrador de los almacenes de Santa 
Catalina, que vió Ja luz púbdea oon fecha 14 
del corriente en el Diario de la Marina, se 
nos ocurro hacerle algunas obiervaciones.

Más parece dicho escrito dictado por per­
sona inloreeada en qus su prest jlo como ad 
ministrador sufra porjnfcio, que por é l, qne 
está Interesado en conservarlo; pues el len 
guaje que usa, la pobreza de laa razones que 
expone, y las eontradfeciones on que incur­
ro, quedando en pté loa cargos que en nues­
tra comunicación hacíamos, dan armas so­
bradas para oombatirlo-oon ventajas.

Dejamos al jaicio ,de! público muchas da 
laa eonsideraclones fi que se presta sn oecrl 
to, y nos conorotaremos á los puntos princi­
pales, asentando desde luego, que no volve- 
remoü & tomar la pluma on este asunto por 
muchos motivos.

Bia dada alguoA t¿  so ha detenido el se­
ñor administrador ea éatudlar el oficio qne 
cita, pnes que bastante claro dice: “ qne la 
'UEta ee reserva acordar respecto al pago de

lía&awa, mayo 31 <íe 1676.
lár. Directer de L a Toz de Cpba .
Muy Sr. nuestro:
Habiendo cumplido eltórmiro ds nuestra 

sociedad, queda'dosdo hoy dhnelta y solí 
quldacion á cargo de loa miemos gerentes, 
de cuyas firmas al pié se servirá Yd. tomar 
nota-.

Agradecidos á la confianza que le hemos 
merecido, somos do Vd. atentos ¡3. ,S Q, B. 
S. M., Pedro Hermano y Comp".

May Sr. nueatro:
(' >n esta fecha hemos establecido una sc- 

oisdadpara dedioarnoa al ramo de taaaja 
ría, que girará en esta plaza bajo la razón 
de

J. PEDRO Y  C"
siendo gerentes D Jueó PadroyRoig yD 
Alejandro Azoy y oomandítarlo D. Juan Pe 
dro y Rsig.

Sírvase Vd. tomar nota de nuestra firma 
al pié y seguir dlspeneándonop su confianza.

Somos da Vd. atentcs 3. 8. Q B. S. M., •/.
Fc-iro y Comp''.

DIESEilOá UN TISTAZO 
á los gabinetes de vestir de nnestras siegan 
tes, el hecho sería palpable uue entre t,idos 
los perfumes del dia, el AGUA FLORIDA 
do Murray y Lsnman, ea el que está mas en 
boga entre la buena sociedad. Entre las ea 
jltas de Joyas y dijes, re vería la bien cono 
clda botella oon sn rótulo fl >ral da expléndi- 
dos colores, que ha tomado hace largo tlem 
po el lugar dol frasco largo y estrecho do la 
cierra del Rain. Desgracladsmente los quí­
micos aiemanee, no podiendo rivalizar en 
este mercado, el artícalo tan cslebrado de 
Murray y Laaman con Tarca alguna de A 
gua de Colonls, han latrodnoído falsifloaolo 
nes viles del Agua Fiorida, y de ocnzlguien 
te es monester que los compradores pidan el 
“ Agua Florida,” preparada por Lanman y 
Ivamp, N^eva Voik.

COMEJEN.
Eo rsoihsn 4vU«m  osfa  I4 extrsodon 8e dloiio ie 

acto, payielarta Ia  Cnbaoa, Msroaderss 16; La  Ce­
lestial, tienda da ro;>as, calzada del Monte. En Ha* 
tanzas, ColeotoMa del papel sellado, cali* del Indio 
a. 23, Tiran ios Intercsadoa, eeSoree í .  Lsqno y  oom- 
Vaflta.

S O TA  —Cascarais ds hsrro 7 Méilda, per maros 
ymscor. Ja hallarán da venta en esta ra im a ew a

PABIO 08818.1 V JIOHEZ,
LDO. EN MEDICINA Y  CIRUJIA,

la Ama^guro*'^'*''”

___________30 to ja

D R , V I L L A R R A Z A ,
CIRUJANO - DENTISTA.

Qaleano número 5C, contiguo á la esquina 
de Neptuno.

ESPECIALISTA KN LAS  E.^'FEHMBDAD8 S 
DB L A  BOCA.

Pesie ademis aparatos para hacer la s fx lia o . 
olo nes más o«>mplioada* y  aiíToilea, sin dolor.— Qa- 

*“  onfloaciones platinados y  emuat-as oor 
ilfloiles que sean, hMta levantar por oomploto la* 
paredes de los dientes 7 molaros destrzidos por 
las 04r;08. Corrigiendo ouantn* dsfootos 7 visos 
a* osnfjrmacvon uolaro en la oavlrtad de la boas 
M  oouipromole á praotloar las operaoi.
Uloe qne sean y  qne se presenten en la 

Cunsultaa y  operaciones, do 7 de U  
ca las oinno de la ta'de.

“SOmCM E.V FAMÍLL4."Cfllz'da d?I Príadpe Alfonsa q. S.
Aonque á la Dlreouton de s i t j  Colegio no Je 

agrede v.olestar l »  . : * dcI‘" i dsl pébnco o-n poiu 
tK*a«8 aonnoloé t í balaftíWüín pti>mft8M, aía ero- 

cioftAií óí»i>p«5 iireeoiüdír d* 
o «u  í.ííruuU uel «uan «Jc>, iiHimerft no bo\ toú.9 que 
pir* lleDAP 1*8 miBttiftf» p rt ti>du«íon« aua*

l!sü üite ooacepeo, 7'ocoid:unoA U'jv la  or 
g -n  tidion  qae ti^ne Ja en^tfinaía diftOMsada en 
etle autel. la on »l ae «nene • ira d lrid ldada l ma- 
>0 eigalentc;

i?  EbSE.^'ANZA, 2 * 'E N S 3 }Í4 1 fz i. COMKRCIO.

Cada nn» de ellas tiene au cuerpo de profesores 
y ied á re s lro sn leeo  el CoI»k I«>, sin saoriüoerla 
uñadla Ln  oonl'orniidad con las i.raai'rln-
-Iones reg ¡i-nentaiius, no se admK.m eneateesta- 
hleolm'cntofllnopuri o » y  m.^dios pqeüos. est.ndo 
asstonanos ilel todo los slojplenenlo sstrruoa.

Eu oeushci* dii los ei1n’'»ndoe crie le  le oorfi 
no om ítela suciedad propieu.-ia «aonüoio aJe 
slriupr* quo o it i  redunilá eu positivo j  reai 
Techo as em a’ amnos.

convertir -lertamente Ja Direceion 
sn ridiculo panegirlsía de si misma, pero or-e que 
noesiA «lo roa* slladir ahora, como una garantís <ls 
ouanlo dice y  del eiaotu onmpliaiítnto de su* pro­
ra-sas, qne tsn sélo on el onrto tiempo transourri- 
ilo a e íJ ee l IV de wa.'o del p r írm u  puado sHo 
épocaon qnenoshuumos o »rgo«le l Colegio, hasta 
e l3 i«lo  dioíenibre drl mUmo, la oratíbuida.-l l le ­
vad.’» flsl y  t x  >ot»mou-.e por el tenedor de libros, 
a jT iji l^s gM to . generales qne se expresen aqnl, 
Bai.ro |>,wh,'.'5 y  en billetes í.’ ’,5’il’ .3. ^

Al insiigur*'*-» el nuevo ouiso aoadóm'co, qne se 
efectu«ra en ootobro venidero, ae repartirá el te- 
BumMÍinpre«oqu9dú4oeuooirt toda U a c t iv íd a l 
deaplígnda en e l aü j esoUsr que cinoluye.

> milio do !<}a Santo* y  Fntntes.
Ki ardo Arroaga.
José Heraandei. lO l I ju

C0LE810 DE SPS11G-S111.-AL.4
DE LA COMPAÑIA DE JESUS.

Coa validez Académica por ley del Estado.
Sitnaoipn sana v  «lellolost.—:Eneoflania oUsloa 7 

comercial.—Itiglía y  francés, espaCol,
Pensión por 10 meses Í300 papel 

AgM to* 8res. Rulz, Peres San
. ........... Bm«:rioano.

. . A ^ t o s  8res. RuU, Peres Santa M ari», ObrapU 
lo . Habana. Remitirán los aloinnos al Colegia y 
oobrarinlna onentas. ^  '

a r t e s  y  o f i o i o s .

P ÍA I Í IN O .

Obispo rt.rraD„“ .  Compo*telan?53j^^tt,

^  PIANINO.
Cao del célebre fsbrioaate Bolssln, o. . 

en la o,Ue de san Igaad«, nV 4lfpi*ld'',¿®

^i°domueblsJaálo.>;v,ee;alts,U i “ 
íonunísade cBatro v oon«.“Í t 

uuy; T gr»a e*o»par»ce p*¡¡aandro Ma dn.^'.*®*Í*
es rj», se dá en pspel lo «1 “a 
mosjaiuiosdotaob» oahernoa»*

temado de ná'sr en tOJ; on ere¿¿tí«imí h’.TSV' 
palisandro pon eeoret, e y f-rado“ e r. f '

der;o:rrmrc”h :^ ^ \ ^ í : r o “^^^^̂ ^̂  
di ®“

vale - onsis; 1 Un ía onooytro de“ 3 lttM̂ '’^h “ 
ap rad..r de 3 márniule, en 5™ ofro de^’ei sÍ"'*” 
Jairero con piedra ea ao-1 baan» i"... j ““
«e nn p é oa «8; 1 bonitú jaog-> ds 
smrsaen LU; 1 r̂ lM den.ríi. , ^ ‘ ‘"<>̂ 6 sm sofá

í IftTahú; I o«ai|u«ro* l «ssa-rt̂ -Pi. i í
.feitar; 1 nrn ; l'grlu cl^rdíS^.'^ci d2 ma rlmt* 
mt; otra Idem .lellarro nueva <mn bairi í.-
eTj4:'*o"trt'’ e“n‘ l r í ’ ra':

s r ;  r; sVEt

.vano, r ." -
.ia'ruB <)« cli 

de vatio,

AL¡íl.4fKM DE PUfíOS4 2SJn

sa
DS JUAN T. AGUIRRB Y  CP* 

R C J .V .Í X I .

e n t r e  C A M P A N A B IO  Y  L E A L T A D , 
dio di Pi'ky k̂Í'*'-'"' “ «evo» y «le m*.

p.dalts, bolsa anuémeaa ds «ñf" vara loa

pastantesurtído de ira M ds loa 
brioantes, onya solidez ’r;J v . 1-’ « «e n t iz a m o s
l^oa_reo.b mosexprutamonti fabricados

mtJoMs fiz­

ón «na para

'«w L T u o  lodM eea '’ ' " ' ‘ ‘’ * ‘^ ^ ^ “*  P l»tO S do

tM fi-e t )»ra d »«®  • “  P «-> d a  de o.Ja# varí .*, jna- 
— _______ >59ljn

o a  O A a B ü A J K H . '
■ p o r  ausentarse nna familia para Earopa se ren  
A  de en proporción nn » elegante d a l n ^ J . »  

6 *^ .y u n « »b *U o  oanatloae. sin íaeíbíiS? 
1 de tito, oon s u  oorre,n m.lUn, J * " _ . ° * *  

lu fo rm sr^ ea  la ralle d i  U ^ f r g » *  n^g 
e lB znoo Industrial. m z-gar* n . 6 frente

___ ____ _ 5 I eJJ (I

P3 i O K iA a o a .

JOSE HAMO
EspeciaUsía eo bragueros; trabemos

ortopé^eosi

O B IS P O  31.
“ 1*̂ ®, áhvio y  cura de íns do-
alpúG lK » de e s u o a p i^ y  ála-uersunas 

qne fnera de oUa neooeitason de eus eervloioe. tie­
ne e l bonor de 0Ée«jer80 onsadlfloü  arte, para lo  
Oual ononU oon largos a&os dépráoüoay eetadioa. 
qne le  permitirán garantisar onanto* trabafoa saT 
gan de au laboratorio. '

■ p O E  ausentarse sddn«jBo, vende nna orlad* i* -  
de siete rae.«; dl¿h:criada sabe coziaar y lavar «egnUr; t ¡bo'¿s m “m . 

00 del campo y no ha conocido otro dnelo P-«nS 
e^vent» real. 5l)0p,> „ oro. Vinnds-ur?' S-alle*

EN 8Q5Ó" BILLETES ’

r .s a : ; : r u r o S K r = =al que la oorapre. Ku el WÍro ,1.  !®ÜÍ®
stie 0| É te Ua« hozAé

___________________ 4 20 Ja

S ®  nlH-i'nie? *“  ®'®- Paramv

» B  A ? Í IM A E i5 « .

Deeeando 
ten otas

_ , 4 "*  á Mdoraolon, ügeres» y  otra»
onalldadee eioelentai, aaeu la prinoiiral de in s ta r  
so en tM o  i  lo que la oiouol» ordena, serán fabri- 
nados diMpues de un esompuloao reoonoolmlenu 
praotioado en e l pódente por e l mismo cutsuJo Ba 
té, é por en esposa ei aquel es una srtora.

Loa dneBw de Ingaaio* hallarán ezoelentes bra 
p e ro s  propio* para lo* negro* de la dotedon, pues 
a sn urtalota eeagrega la pariicnlsridad de estar 

fiatta-peroha, á nn de que no se oxidan 
Hay otros llam aos  O Ü B A T IV G S ,'

van on receptáculo conteniendo oí fíanido qne de 
ta syad arila ou rad on . n>i,i<>L>z

los cuales lle- 
\ido qne 
mslVset

S O U ü IT Ü D B a .

VIEALTA.
H E R N IS T A  E S P E C IA L .

A ld V IÜ  Y  C D IU  DE LAS  H E E N U S

APARATOS
DB

FBI VILEGIO.
Osloo autorizado por el gobierno Superior vara  so 

conntrni.-cion y  oolooaoíonen toda la isla.
Aprobada por la Junta de Medioina de esta capi­

tal, siendo estes do muoha segurid^l p ar» la reten­
ción y  cura radioai de la* herqÍM. (Mmiidos, 
sseailoa y de mnohAduraolon. Ee ileoir, qne aven­
tajan á t-nantos so oonimHp. y  el único que puede 
hacerlos ee el inventor Vilalta.

CUIDADO conloa qne dicen que enran las her­
nias ñqnsbradnr»t por medio de mgredieotes, untu­
ras, porohet etc.; t«><|o esto re uu engatioy oharlata- 

El U ^IC O  REMEDIO qne hay para les bet­
el aparato é  hrosuero; pero eate qne sea di- 
eocstrnldp 7 oolQoada por un hurniata de 
esperlenda, y  de este modo se oonsignen 

varlaa auras, 6 al méaos el a liv io r  retenolon de ia 
hérnla 6 quebradura: lo  dice y  lo hace ver e l her- 
Dista btajraerlviB másantigo de estaoapital.— J.8. 
Tiialta, Ubiapo ISS, únloo qne tiene privilogio.

ÑUTA.—Keoonoolmlentoe para laa horuias y  lo- 
niar medidas eapaoiales para cada uno, todo ol «lia

IM P O R T A N T E ,.
Ua jévon pcnln-ulsr que he viajado dnranleal- 

gunca zúos por Europa y los Es a'los-Uuldoi. q'-e 
babl. V esoribe el Jiiglés, fran cés, italiano y portu­
gués, desea encontr runa««)locaclou. dar leeoion s 
.'e loe tel'ariícs iJi rasa, Uevar la oorrespoudenol» 
dennaiasadeooinsro'n éIn ooutabiii.itii, DnrSu 
tazou en Ju AiimitihHraotou de L.t Voz nn fuu.

hhn
i i j e  aoliolta unaseBora qns aea ána tm »  ds JJaves, 

q n e te rg » «duoselnu y  u ta moralidad garan 
litada, psra u l ijlr la m ia  denn hombre boÍ ) ,  a'en 
dorú lam ás esorupnlos» limpieza onidar la  ropa 
de la oasa y  inundar loa oriidos. También se eotií 
o ta un lineo criado do mitno, llirlglrae, Amargura 
ál. Sari iaútil toJa gnstioa al no presentar los me­
lera* roJcTentl*£_________________ 16 oijtt

ü n  U ra lle d e  A g t i» r  u',’ 38 se nsoeeita tina ori»u- 
’  4 dera de ménus da nn ice< ds narida. 4 2U|n

s '
__________________ 2i.‘ |n

riada de nano y  que enth n«la de 
o Blura, para el servicio de una seaor» to la ’ 

Taniont .Hrv SI, iiilotm irán. 4 !¿l|n

se  solioltt 1

Una seBop» p'mnsnlsr, de un mes ds pariiU , de­
sea 00 u.arBS de criandera a leehe entera. 

Darán razón, Aganoia de la Campana, Egido 8. 
_________________________  4 Ü’itn

V E N T A  I > B  O A S A E ,  
FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS

Se vtuden las Cliso*, oalle de Luz n'.’ 1'; l ’ eOa- 
pob je iiJy  laeindadela callo d é lo  Bomban?

27; Oumpostela 28, informarán. IJ i

Loe Doctoree

AEaUMOSA
reriben consnJtas: el podre, de 12 á 1 de la tarde, 
y el hilo, de I  á S de la mismo. Calle de la  Ma- 
lojan9 1. oO 23ab

E N S E Ñ A N Z A S .

Don FEO fiB ICO  LA T O E R E , Profesor normal, 
ee of-eoe pora dar lecciones á domioiliu, ln- 

formerán D. Guillermo Terry. Neptuno 126, 7 U. 
Mounel Pruna Santa Cruz, ALÍmas 86. IS Í6jn

^ o v .b d e la o a s a  oalle de Pon Rafael n? 3, en el 
mejor punto d « dicha «salle. 8e dá barata. En 

l i  oalle «le la Am is'ad r.“  13, Infnnnarin 5 l.Sjn

EJL ESPEJO.
PLATERIA.

•d m a rn u ra  n? 40.
&e vende oete estableoim'errto con todas ana mét- 

ancíosé rarte de ellos vjntl-raaodu la r-alizool, n 
ds sns exiatenolae on prenderla y  relojes a l por me- 

ir á precios médions. 8e enmpra oro y  plata. Se 
plicaá las personts que rengan caant'a pendien­

tes en diobo eatabloisimient) pasen á liqnidarlos.
20 y-7ja

b ü w r a s .
Se vond* uuareoien parid » m nv abundanf* en 

leche: en « I  Petroro ST.“ S { t K , y ^  “ 2
HabaQA, CaUa poncoaoxoj, ^

4-ja22
T T u  hermoso o-sbal’o smarloano, dem ás de siete 
^  ou»rC.*de a,z»da, moeetro deoochs, e o lo y  

«n  pa ej a. Dar&n rtuou. AD u-gac» n? 15 I5jft

SANGUIJUELAS.
Superiores, por mayor y  menor á , 

001, Agniar nV 100, esquin» a ünrapia.
médl-

3ú 18my

A3sQXTH.B]a,a» aap c a í a » .

8E ALQUILA
j A* ra lsad» «te Jesiis del Monte, 

parannn d ila tó la  famiria. por tenar o n w
.» agna p-ítabso. Im pradi !m  en el n

o&lsaii».
' ono» 

486 de 
üjjn

E N  G U A N A B A C O A .
Por Is tsmporada de vB'Tioo é por anca r  4mé- 

dioopre<do, se alquílala h «  nos» y »en-H'. <ao»»a 
qninta situada en est» vl’ la, o Izadi Vi i » ous 
.»nduoe al pneblo .le R,gla n. 18 T eia . Í u 
^ or, ocho ootftus, otro aito, d.'piu**, ooolna, 
OMhsra. caballeriza para ca*tr.» oibil os? Isval^ 
ro, dos poz-a do patsUie, ps’o nar, g-»lliiero, 

"̂ 2. “ “’Vefo ent e Síii Aríinli) y Ooiapo, a<ase*oi:a K de la m!*ma Vi.la .mpoadrin.
13- hij «

t i  ealqu lla  nn negro eeolavo, excelent» ooolnsro v  
,  xri'ostpro, en Iso rsa  oalle d«5 'os Ofloios esquí- 

2̂ _cro.^^lT. lnf..rin«ri i>.ir.,rn .i lajn

C a Z A B O S  BtrZDOB,

D íloca 'zaSai’ e Josnsdel Monten? 311, se han 
fugado los llamados Baldomerc, coino de 27 

aO«M, alto, envuelto sn carne 1, loDuiflo. y  da na 
c^n Arará (parco-) orljll..;. y  4atUt..ÍDo, oimo de 
«9 anoe, brj ) de estatura envuo'.to encarnes, la-n 
-.iho, de nación, y ti no n aosprois d© hírlsinala 
enunapij-na.A la prraoaa q io  lo* eatrerus »e Is 
grendoará con seis onza» un birotes por o*d » uno 
y  * la .jne los oouUasala hará rjspjniabto, c ivil v 
or.rainalmcBte. 4 lyja '

r s a t s iD A ? .

AVISO.
Fe Biplira á la p ’* ern» que hubiere ennontrodo 

na mal.ta peitsneoiente á D. Sebastian K qsete 
naseextravé el sábado 10 dcl pre-ent» en loa 

dsi tren deRvgla é en el trayecto á Matan-

por lo mÓQoa que remita el tirulo de mélioo

Sotroe dooomeatoi qne oostenia la ma’eta pudiea- 
o ba«'etto á Ice pnntos iedioa'lne ó dirigir oe por 

oorreo á en dneflo que vi re on Cientg goe, pues d,e- 
be tener en cuenta q  te no s.n útiles má 1 que al in- 
tercendo, quien agradecerá es le d»vn*Ivan , no 
procataráaveriensr 4 0 |n

L I B R O  P E H D IÜ O .
Una Bemzna Santa en castellanae que tiene el 

nombre de su dueQú se gratidoará oon cuatro p ^  
BM al qus te ent’egare en 1» cañe de Cárdenas i,  
en loa altos, é en el café que <.4 tá en los bajos ds 
dicha casa. 5-21Jn

- Ü 8 -
hilode naeítra historial 4No es la libertad religiosa ua he­
cho más sério y más formal que lo qno se presume desde laa 
reglones puramente teóricas I SI yo trajera aquí ei problema 
de la Interrnpolon de la Intolerancia religiosa, mi opinloa so-' 
ría tal vez la que expuse en 18G9; pero comprendería que otroá 
señores diputados en absoluta llbertal do pensar y resolver, no 
mo slgnieran por este camino- Pero esta no es ya una cues - 
tion puramente teórica ni de doctrina; aqniae puede votarla 
tolerancia roligioea, aun alendo partidario da la unidad: no 
hay nn pabllcíata católico qne soetenga que en todo caso se 
debo prescindir de los hechos para restablecer en todas partes y 
á todo trance ia intolerancia.

En todo tiempo ha tenido y tiene esta cuestión mocho de 
cuestión de hecho, porque el derecho es inseparable de Josho- 
ohos; pero aquí no se trata ya de hechos latentes, sino de he­
chos patentes, graves 6 Innegables. Toda la legislación es­
pañola está fundada en el principio de la libertad rellgloss; y 
asi el tema puesto á la disensión de asta Cámara es puramente 
olsigniente: despnea de estos osho años en que algunos ex­
tranjeros ban venido á España contando con oí derecho do 
profosar libremente su culto; después que se han hecho trata­
dos de comercio con olánsnla expresa de respetar loe caitos di­
sidentes; después qne muoboe ó pocos españolea han adoptado 
otros caitos; después qne se han constituido familias con ar­
reglo á esta leglslaoicn; dispues do todo esto, señores, 
¿hemos de citar una nueva revocación del edicto de Nau- 
lesl

SI tañéis el valar fie aconsejarlo, proponedlo Cal y como 03. 
¡Caeation religiosa I Ccaado ol glorioso conquistador do To­
ledo pactaba la tolerancia para el culto de los árabee; osando 
lo mismo ofrecl&n loa gloriosos conquistadores de Granada, 
4B3 dijo ni 80 pensó por nadie que esta fnera cuestión re­
ligiosa I  4 Hemos de adoptar hoy este criterio, oponiéndonos 
ál concierto de las naciones enropeas, cuando por nuestra po­
sición en Europa y tn Amótioa y en Asia necealtamos captar­
nos las simpatías del muudo entero I  So dice muy fácilmente 
que 83 puede vivir cu desacuerdo oon las demás naciones; pero, 
iue que eso dicen acaso no so atreveiian á vivir en una casa de 
vecindad sin la concordia de los fiemas vecines. ¡ Ab I lea quo 
no tenels la esperieoola de este banco, no sabéis lu que ee vivir 
no teniendo ejéroitcs ni escuadras avasalladoras, en medio de 
la antipatía y Ja dessonflanza de Jas demás naciunes, Es cier­
ta qoe no tenemos compromiso oon niegana nación determi­
nada; pero tenemos el compromiso con el onlverso entero; 
porque esa es nuestra política, confesada y proclamada desde 
antes de hacerse la reetauraelon, y todo ei mundo sabe lo que 
debe osporar de nosotros.

— 1)9 —
Y  no sé por qué se asustan los señorea de enfrente de U 

tolerancia religioea. L i  unidad católica volantarla la qnere- 
moB también nosotros; pero sin necesidad de imponerla oon laa 
prescripciones del Código penal. ¡Ojalá pudiéramos conseguir 
esa anidad volantarla y esa armoúla, no solo on España j  en 
Europa, sino en el mundo entero! Ese debe eer el deeeo fie 
todo espirita verdaderamente conservador; pero cnanfio la ar­
monía y la nuidadno existen, 480 han de imponer por la 
fuerza I

Si se trata de la protección del Estado, 4 no damos nos­
otros esa protección, y hasta decimos que el Estado, como at 
fuera nn ser personal, tiene por religión la católica I  Pero vea- 
otroB lo qne queréis son loa artícnlos del Código penal, y pre­
tendéis que ee apliquen con gran frecuencia: nosotros penare­
mos las ceremonias públicas; penaremos más dniamente ana 
'.aa injariaa ólos desacatos á la religión; pero no queremos con­
seguir la anidad católica per medio de ia lepieslon, por medio 
de Iss cárceles y los presidios.

Llego ya al momento do oenparmo de la ropreseníaolon 7 
déla política del ministerio. Me pregunta el señor Alvares 
que biso el manifiesta de Saadhuiac. Pues hizo noa cosa mny 
importante, dejar el asunto á la tesolnclon de las Cóctes. Él 
tiempo trascurrido desde entonces, en el enal todo el mnndo 
ha podido comprender cnál seria onestra polUlca, era nns 
imposibilidad más para que nosotros li uléramos lo que, 
repito, seria una nueva revocación del edicto de Nan- 
loe.

Pero vino la restauiaoion, 7 yo tuve la honra de llamar al 
Sr. Alvares para que me acompañara á formar el Gabimte. 
8a seCoria quiso qne se dijera al dia siga eate on la Gaceta 
que eetaba vigente ei Concordato, y otros, si no su señoría, 
deseaban que se publloasa intogn : y el gobierno se opuso por 
dos razones: la primera de lae cnalee es, qoe ba creído siem- 
pte qne nada tenia que ver esta onestion con el Concordato, 
porque no escneetion eolesiástlea sino de derecho pftblicn, ce 
soberanía nacional, de regalía, y eu este concepto e« gobierno 
no tema para qué tratar de este asnnto eon la Santa Sede. La 
segunda razón es, qne oonsiderAbamoB qne el Coacordato esta­
ba vigente, 7 qne solo tenia infringidos algonos arüunloe, so­
bre lus cnalee habia qne tratar, como ya habia tratado el mi­
nisterio que presidia el Sr Sagasta. Y  otaro que estaba vigen­
te el Concordato, porque con arreglo a sns dUpoeloumes se ba 
procurado resolver todas las cuestiones lefcrentzsá las relaclo- 
nea de la Iglesia y *1 Estado.

El gobierno, t aei, oonalderd vigente el Coneordato 7 Uiai- 
tó sns negoolaeicnea con Boma á lo relatávo á loa artionioa In­
fringidos. 4<ju;erq esto decir que no pneda habar negociaolo-
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T»W M A Q TT TN i^H TA

, REFORMADA POR,

„ G A R A J M I Z A D A
P O B  D O S  A N O S . 

J tt^ o rm , tS O íila n to , F e r fe e c io tt
O’KEILLT 72.0»REILLT 72.

m JutooréJit) oQi
n iq a iB M  d « OMST____________ _
á o f r ^  a) ndbli.TO lA S  H Á U D IN A S  D E  C08EH 
S IS rt íU A  a iK Q E B . B E V U m iA D A  PO B  Mr. 
B A 7 U 0 N D . En M tam iou in a , 1» mS« oomoletíi 

e l m*, EB------ • • '  - • - -

ne ¡rotan ea eete maroado laa 
eSiNGEB, Doe ban induoido

onanentra todo lo bueno del filS- 
TRMA SINaKSylasBi^oraeda que era enaoeptí- 
bu. on maaaalamo eetA tan aimplifloado qua la per-. . . . -----r—, — 0Q1
fOlié 1UA9 i'aedo mAn^jarU aoUmont*.
U i f < 4ja no aoíofluad© rasroa» p an  oolooarU; U  
»n ^ U  ToU don , p n M U  por fliera, Iumo m ái fAoU 
o l^ p iü a o  y  no eaenoia e l veatido; la tensión es 
oasi u ]a ; etdsranador, eamaiuente o5modu¡ la

K O « M A 1 L 7 7 » ,  MCXSAOOAXIS, JTVBVBIl T

v x B K i r a a

r > E  O N O E  A  U N A V >
G j^

OBBAFIA s m  BOKICILIO.

pantalla nuade redo<la puai
greeptiUle; eordor 

todosanehoi. rlt
basta 

rita, eobreo 
, alfortt 7 <

casi Im- 
I, dobladilla 
âta oon to­

en oostnras.i^..^faooioa ouanto ea dable t  
«TltamoE alpíbliooi que viiite uueatra casa, t 
diramoa aoBo deaia aquel anuncio: “ Mirar no
eoetta nada: todo te enaeca 
tamo* tezaroB que snoetra ¡puto." Ea 

M la mejorque _ _
que exulte boy día, por lo tanto*, tnplíaamot á'lat 
petaoaai que Tajen 4 oomprar alguna miquina 
que Tena laa naottras antee de deoidirse por nin- 
pna.—Ueo îjii» general, para la lela de Cuba— 
^IBTINEZ, QDAEDADÜ y C», O’EeiUy 7:̂  to- 
tre Aguaoato 7 Villegae. — También *<06010* la

,— - —'1—- —. »i,M a--, cw. o w ., picxaa para 10< 
w m aqu inas y  íoauto eorretponde al giro, y i  
aaoema* cargo de todaa la i oompoeiolonea. g 
Itia ilo la j. 5fbro.

mmu y ÜTÍLISIMAS REFORMAS
E ! í  L A  S IN  R I T A L

MAQUINA DE COSER
D E  T I O W E ,

£(tit miqnüia«« auperlor á cuantas <6 oo- 
nocen haat;> e! üiu,

üca sola lalrada es sofleieDte pa­
ra  eomprender sa grau superioridad.

La* Tendón eos úuiooB agente? para la 
Illa de Cnha y Pnerto-Kloo,

3- O V B & V O ,
<VB«!lJjr 4 9 , ftente al pOrtioo de Santa 
CasallnA „g,qf

’i A L im .
■■ ‘ • 'O V T - í*

L á B E S Í E F I C I ,

D E  « A L U DCasa
BN JESUS DEL MONTE, 

dnna ooadra de la calle del Maolelplo.
Se rtuilton nentiona» 4 procloi mdiUcoa, 
L i *a«Hlores pagan a $2-T/0 menioaliw.

irebab

a U I J N T A

y  iN TE saiD ii
N A C .U > N A L .

s itu a d a  ou  lu  fa ld a  d e l  C a s t i l lo  
d e l  P i 'ln c ip t;, d K'i iz q u ie r d a  

d e  ]a  to m im a c io B  d e l  
P a s e o  d e  T a oon .

bliootores farultativoi. X*r. 7
I> r. de COMcda.

Módico Interno: O r  Uert'veant-
ib  eete Taaco aetablenimlenTo se admiten enTAr- 

moapanaúuúitaideAMtlUS 8KXUe y COI.UBE8 
eu ini ilepartamautii* â tiadoe, oon una eamerada 
aaiwtenola y eoB l<v<M))<]a<lo> arrecladae 4 todaa lif 
orcunae. '
Se ineerlVirw ceyor. precio* *00

^ P o f  UM b Ao............9 3 4 )
P o r  sola inesoa . . . .  17> BUltMi.

i. P o r  nit m e » . . . .___  3 ^
Ru al aiCablnciicioiito hay un darartMaento de 

ducha*, ;  lo* damia laoilicn que la craoia aoonaeja 
para la ourMíon de iM afeocíonee m iutal»*, aal 00- 
too nAbitAoionĉ  qnc rean̂ n ím  oirfiiitutancUA
EaodAn iHur* los ezLfonnM one DAdeoen d«
lüCURA, MANIA. €tP. ^
Tamblon lu n»y v w  SEÑORAS, 1m

oulM ioji Aftiíiida? piireafefCDWM *aitéliaente#.
En «6M wft bt>i)Un, timto por loa prof«icur«6 

Oünw por lí>s 8ír?iente<?, vnrioi idioinjMk 
Kn «1 rtt*oÍfK*imiento ni*lrot4>fij4eo diUBr. Be- 

lot, Pmid bV íi.’  t m  ii;in & !m  »ne<sritorei oo» 
éultk» M á ̂  de la mnCeiiAa Qa&dn ebivti
U luerteion en mte pnn^ 7 «c U Colnt .̂
____ ofl ?u»*

E I i a O T E E i P l C O
DEL

D'1). EDUARDO RELOT,
Animado por ol baen rr enltado que conet- 

gnen cada día on su aliri'j y caiaeiod los en­
fermos que acoden 4 eiCA eetabiecimiento, no 
omite el Dr. Eelot eacrlDeio algono para me­
jorar las oundicionosd'. e*to,7 va anmeotan- 
do BQS reoureoe A modida que so hace eentlr 
la neoesidai de algnna innoTAolon. Asi ee 
qne ademíis de los medios hlgióniooa y enra- 
tlvoB que existían íi'jtcrioraacate podrán loa 
enfermos luoer nso del baño eléctrico (de ba­
ñadora) , mav roeotnendado en Europa y on 
los Estados Unidos on ciertas clases do en­
fermedades , tales como las nerviosas en ge­
neral, lasjiardlisM, debilidad del ajwafo 
genital, etc.

Además de las dnebas de rogadora, de 
chorro, de abanico, de cuello de cisne, las
círcnlares, las escocesas, las de somlscapio,

.Sanetc, hay baños cnJfarosuB, imitación tíq.
D ego, Madruga, Bareges, etc.

Baños mercañaies, de iodo, alcalinos, 
aromáticos, cstrlngenti-s, emolientes, etc.

Famlgaelonee merctinaies, aiomáticas, 
sulfurosas, eto., baños de vapor, de estufa, 
sotos y con dnobua.

iDbálaoloncB do todas claeoe de lugredien- 
tes.

Se aplica el tratamiento do Helmerich pa­
ra la sarna, cuya ouracion ee efectúa en dos 
6 tres diM.
S El tratamiento Hidroterápico de muchas 
enfermedades necesita el uso de '̂ercictos 
gimnásticos, ántos ó despuoa del baño, por 
lo que el Dr. Belot ee ha visto obligado á 
montar un Gimnasio médico ortopédico en el 
mismo eetablecimientu. Esto mediu constitu­
ye un recurso aoberauo, 6 por lo móuoe un 
auxiliar lodispeueable en el tratamiento de 
las parálisis, de la debilidad nerviosa, de la 
hipocondría, del histerismo, enfirmedades 
meníales y algunas afecciones crónicas, tales 
como clorosis, anemia, baile de San Vito, 
periodo catamemal. Las tlesviadones de la 
colMWMd vertebral, la predisposición á la Ae- 
moptisis y á la tisis, la íKtTcta do las funcio- 
noB postro intestinales, las palpltacioace, etc.

El primero de junio eatará abierto al pú- 
bUeo el Gimnasio, bajo la dirección del Sr. 
D. Amadeo Qhanmont, y da los profesores 
médicos del eatableclmiaito Hidroterápico.

Además de las enfermedades mencionadas 
anteriormente, en qne es necesario el trata­
miento , han dado los más eatlsfactorlos re­
sultados las alguientea: Parálisis, epilepsia, 
ciertcs casos de locura, ahogo, bronquitis 
crónica, dispepsia, gastralgia , diarreas cró­
nicas, estreñimiento, almorranas, enferme­
dades nerviosas, del Mg ido, de ios riñones, 
congestión del baso, euformedades del útero 
y los otioríos, pérdida/s seminales, debilidad 
del aparato genital, reumatismo agudocró- 
nico y BUS consecnenc las, fiebres intermiten­
tes, slflles 6 enfermedad venérea, en todas 
sus manifestaciones , la anewfa, la escrófu­
la, las consecuecclí-s de las heridas en cam­
paña.

El tratamiento Hidroterápico no ee opone 
al tratamiento de las enfermedades, al con­
trario , lo aynda en muchos casos.

ao lin

OBnyüERMS I  PFRFÜMERIAS.

PBEPAEADO
FO£

DON LUÍS LE-RÍVRRANT.
B flaU N  TOBMCDA D E L  DB. OAMDUl..

.a depuntlTo de la sangre tiene un poder 
Ineontoatable  ̂ ealma muy pranto la 

3 que eea. Esta propledaid
oaprodabla, sobre todo, en la i 
o Tiene acompasada de estoe i

oe no d^an deseanso 4 los ]
¿L  JAISabF p Í üTOEÁI, CÜBAÍÍÜ, ai quitarle 

la tos, les deruelTO la oalma, prooQr4adoÍas el s«.)
o para üimeutaiM  
B PECTi:O BAL CUBANO, anillo i  lasB L  JA X A B S  ̂ _________ _ nAAN'y aaaxMAV «  iOB

^tornas deYO TO FO H M O  Berranes, en una padesi)-. *• waassiM.», **U»S ft "U.9S ̂
p a n  cniac la hemotlsis, eatarroe 
tlsie pulmonar y  laríngea, incípley- 

1 todas las enfaimodades del peono.tes, y  en g

PÍLDORAS DE YODOFOHMO,
S E G U N  E L  P R O C E D E R  

D E L  D fe . G A N D U L , 
aprobados perla Academia de Ciencias Méd!> 

Físicas y Naturales de la Habana.

lyqaeseTaelyaosD a , basKle eieoei yoenier

D o :

: 4 trae pesetM swollTw el pomo botlsa de 
ríos., Aguiar j

en todaa las prlneipales boüSM de la la- 
a Ajrufla de Oro, dallada delte: ea cj'trmnnros, lioUoa,

Monta eequina 4 Angeles.

N o  saüs d o lo r e s  d e  m iie la i}.

EL ODOfíTRIAlFICO,
b41e*3no pora impedir la  o4rie de las muelas y  salTwr 
Instnr.t&ceaineste los dolores atroces que produtM 
Boüiv: de bf-udoaS de LL«-Uiverend, Agolar itn.

B O T I C A
l>V

SANTA ANA.
R IO L A  N  6 6  y  6 8 i

3ABAMA.
Aiiunotemos al pdblleo qua en esta formaota se 

dan disriamento ocnoultas mCdioso gratis, de once 
4 una ds I-  tarde y  -le ooho&diesde te  noche.

UNGÜENTO ANTI-HERPETICO.
Especifico contra toda olase de erupción out4nea
hloeras de orfgeu herpático, calmando en et aoco 

la pioazon: nsaiSo al interior la esonoia de Zarza­
parrilla de Hernaudez y las píldoras purgantes an- 
tibiliosas, se oonsigue lo extirpación completa del
mal. Muchos son los enfermos curados con este 
tratamlerto oorpe* oorrosÍToe en un estado de
doBcsp̂ rrMon. Muralla 6(i y H8, farmacia.

COHALINA.
KuoTO rtnecnbríraieuto para hermosear y  hacer 

crecer e l pelo dándole un lustre brillanm y  una 
suavidad sedosa, poniéndole enteramente jacio: 
onra la onspa aunque sea viva, ee opona á la  oalvi- 
oie, ptopmde 4 wmegreoerlo, detiene U  oaida, £a- 

BU acción tánica r^en era r e l bulix 
Muralla 6b y  68, farmacia.

oiiitHU'io oon BU acción tánica r^enerar el bulboy 
reproducir al cabello: Muralla 66 y 68, farmi '

UNGÜENTO MARAVILLOSO.
Para 1a ouraoion de toda clase de tumores, como 

son: carbunclos, malditas, nacidos, granoc, siete 
oueroa y llagas recientes y cráuioas. Bn las llagas 
orániess pnriáoaee con la zanaparriba de Hornan- 
deí y las píldora* purgantes autibiilosaa. Botica 
de bauLe Ana, Mnralla 66 y 68, fanñacla, 

BALSAMO CEDANTE.
Cura toda clase de dolorea, con especUlidád el 

reumatismo, y usando al propio tiempo al interior 
te sarzaparriila de Hernández, so consignen cura- 
«oues Inesperadas. Muralla 66 y 68, tenaaola.

ELIXIR NERVINO.
Calma instantáneamente los dolores de muelas, 

de loi oídos y neuralgias de la cara. Nada sera

® L  mAM DE8CUBRIL,j.íííí ; í> DEL SIGLO.
AGITA P E  PERSIA

.P.A.BA TEÍIi ;R gr. PELO.

N o  e !

oútlH, n i c o n t ie ­
n e  n i t r a t o  d fj 
p l a t a , n i eei no-l 

o !v o  ñ la  Ralncl.'

l i le n a  to d a s  la s  
c o n d ic io n e s  q n e  
s e  p u e d a n  a p e ­
t e c e r  d e  su a v i­
d a d , b r i l la n te z  
y  fa c i l id a d  d e  e -  
je c n c io n .

N O T I C I A S
sobre la  EEseií’iDza do la  Mediclua
en la Real y Fontifleia Universidad do 1a Habetut 

POB iCt.
DR. D. RAFAEL A. COWLE'i'.

te Marina de de I : dol presente silo.
calle del Te- 
Dragones Cd: 

?mayo

EL NIAGARA.
e m n i  D E l  M T S

- « - V t íE tE S  jB y.VOJTO. X 4 5
El anrtido má3 cúmplelo cq ropa hecha qua tlane la Habana, hay para todas las 

lortnDas.—Levitas y tura de loa mejores panos, casimiro?, elasticotinos, merinos, ba­
tatos, alpacas, en sacos de todas clases.—Pantalones, chalecos, ealzonclllos y lutos de 
mermo, y cuanto en ropa hecha pidan.—En camisas do niño y hombro tenemos he- 
oca8 on el país de todos precios, paos varían desdo cuatro, solé, doco y veinte pesos 

a.— Eo ropas de señoras está la casa bien surtida y sus precios á los mis bajos de
30-Dümy

tan conven lente en los dolores de muelas, i
tomn? AÍííTin pnreante do 1m  pildora® anábUioaaSi 
Muralla w> y  farmaola.

1a 1
5 FU doras, I 

3 los I

D E  G a N D I í J .
'■  «1 mejor de OTAsSosmedlcamcstoe ee ________

para pariñoar te aer.gr&. como lo oompruebau los ox-
trimentoe oomparaciTOi^eshos un los hospitales r 
prártloa d r i l  por Ire m ié  aoreditado.z facultativos <u> 

US árdea de te lospecmon' do Estudiosesta ciudad
iotesis las  de Uuba y  i '
triunfante de todas la i pruebas, esta ilustro oorpora-
is la s  islas de Cuba y  l ’ aertc-liicc, y > salido

aten no pudo minos de uoncedvr 4 su autor pnvü*.

Éoexo lazivo .y loprop ioaoon too iáoonte  Academia 
adoual de Medloma y  Cirujla de C4dls.
Uas ouzas prsdlgioe: bs efectuadas eiuliei y  siebs 

■Coz que cuenta del d  >si!nio pfibUoo, la osmojor ga 
tantía que podemos o; reoer al público. Sin grandes 
y  pomposos anunoloe, de los quo so sirve el onarteta- 
sismo, baatardnregu'itar 4 los miles de qiemplosvl- 
TOS que oironlan la 'isla, para qne respondan entnl 

'  elogiando m u  virtudes, y  podemos presen- 
’ de in ;inidad oe pénonas que después 

tdo inútilmente la Zarzaparrilla de 
Bristol, lo  “ T ovo K n d  y  Bob do X>nflanr,’‘ un han lo­
grado ourarse sino con e l KOB D K  OANDUti, y  eett

Í'a  eficaola est4 ■Ku.tuuu, 
s afamados facultativos i

Q unos efuotcs sorprt 
i  indicados e l lUDU

non una aoeios muy marcada sobre te  tubsronlaoíon, 
.ti oáneer, tes escráñilae, la olároeis 6 la its '

y ol niKBBO, tío- 
' « •̂ ►•«ronlacíon, 

desangie,

ñaicai

suprarion de tes reglas, dolores doeatámago, digee- 
tiODee penosas etc. Su proceder ha sido somotido ol 
eritarlo de l.\ Academia de Cicnciae ' ' 

N a tn n lcsdete  Haba'
_ .n  desueeno nombra
pred ijo  nnhonroso in.iMu.9, .,uv /uo aproDanopoi 
dicha oorporaaioii por nnanimiited y  sin distinción. 

Yúndsee en te  drogeeria DA UENTBAL. Ohranta 
_  os. —  1. >.»*;«• i l .  Oinr muí/ . __. _ i _  . “ f

POLVOS TEMPERANTES DIURETICOS, 
eontr» las irritaciones de estámago, isteetlnoa y  apa­
rato génlto-arinorio, y  espeotelmento para tes par- 
aoiuu de temperamento bflloeo y  los que padecen 
extro&imiento usan en tes comldw las pildoras 
porgantes antibiliosas.—Biela 66 y  68, termaote.

POLVOS ANTI-CATARRALE8
contra te  tos y  fluxiones de pecho ypara suplir con 
imponderables ventajas 4 tantas clases '1» JS.. — __- 3 . .vviuuĉ aso m VA41w8»0
Has hasta hoy dte recomendadas. Mnralla 
farmacia.

de pasti- 
6« y 68,

POLVOS ANTIHELMINTICOS PUR­
GANTES, INFALIBLES.

Para te  deetruooion de te s _______ _
Los glnos loe toman i43ilment« oon cualquier U-

OAAtjnA uy UQ aA AVCWOUUA 6*0 l/XVUVÜV tilOtUÜJ _
y  Natnn lcsde te  Habanay analfzadaa por ana cómt 
Sien do su eeno nombrada a l efecto, cuyo comisión 

..qne^éK ■ ■aprobado por

83 y  3ú| en te botioa de SAN düíiK, Agnter esquina 
4 E am p ^ ilo ; on te  botlea y  droguería l A  RBÜ.
m O H , de S Ü r4 y C p ., ' 
Uaotera. O . José Silva,

w«o « MAV)í ueri» AOi iu<Li«
•Ue de Santa Teresa. £ n  Vi- 
y  en todas !* *  d eo isb o t)

.. wii uuiuquicr u-
quido, alimento ó dulce, y  on caso do no tener lom- 
brieee tei prrgan j  fortifloon sus estámages: de ma­
nera, cu » de flacos y  desganados, oou eete purgante, 
aproixSsito para ellos, lecubron te  salud y  el apetito 
V eo ponen risueños y  hermosos. De venta en todas 
tes boticas y  drcgaeilas de C3te Isla.—Botica de 
Santa Ana, McralJa 66 y  C8.

INYECCION BALSAMICA 
tów triiar.t» para te curación radicRl de lao sonor- 
rean, «e  »-ade ,-n te botica de Santr. Ana, SÍnrtiJa
$8y

Jc-ASTA JIALSAhUcA.
oao*

De venta en todas ios Drinclpaíea boticas de te te­
la. Bn extraiaoroe, botica A t í ’jrX .A  D B OBti, cal 
aada del Men*e e ivtinp  4 Anreles.

S O T ieá  D£ SAN JOSE
9 B  S . £ ir z s  XsB-BAVBaLaSTO,

im A G U I A R  106
J A R A B E  B A L S A M IO O

DE COGOLLOS DEFINO.

es te oauau de te  g ru í boga qne ha adquirido, un sálo 
en Puorto-Bloo. en Spalla y  el Paofll-en te Isla I

leaoumsobos lo 
ocrar e l mal

úloarasdé toda* oteaos,
ip iel,:

pureza da la saniro por i  
heredados. Vtaceaeen te*

cmCannedade* de te 
lU de te saDi

r envelee 
, y  todas

lOeldo
tes

.  , y  tea qne provangan de im
por maloo humores ladóniridoa y

.le la  late.
lite (abana y

m*

C O S M E T I C O
BK £ ENAEANDA

FÁRA TEÑIR  EL FELO
Hingnn cismático se ha conocido ene reuua las 

oualidadeeqne e l nuestro-oon otros es ueoesarlo 
qne al aplicarioa haya que lavarse, y  si te persona 
que lo necesite estuviese flaxionada á oon algnna 
indisposioion, no podría einpiearlo porque la per­
judicarla, con esteno hay neoesidad dal lavado, e- 
vitindoBC así los iusonvenientes exprosadoe.

Este tinte empleado para te CAB EZA , P A T I­
LLAS, HIQOTÉS f  CEJAA et oasi testántaneo 
sn bnen uso.

E t modo da usarte se v e r i  en ni proapeoto qua 
aoonipatte 4 cada pomo.

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO.
Bemedio Infalible para TOS, los CATABROS

Aceite de almendras pnro.
BOTICA DE SANTA CLARA.

San iKuaolo n. 44, eaqaina á Obrapía.

E M U L S I N A  F E R R O
JEC03IANL

Remedio eficaz para la  enraolon ra-iical del

ASMA O AHOGO.
Do venta: Fa im soiadel It ic . SANTOS sucesor 

JeJ.nsads. Il-Rei:ly31.— SAKKA Y  CP? Teniente 
Bey 41.—Droguería L A  C K N l’l íA L , Obrapía S >.

13 H jn

C U C H A R A D A S  
A N T I T E T A N I O  A S

DSL
2>r. r .  A B .A O T O  JSQaSSSXA.

RL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA

C U R A C IO N  D E L  P A S M O .
No se oonsiderarú lejitimo al pomo qne no lleve 

la firma, rúbrica y  retrato dol autor.
Preparadas únicamente en el laboratorio botica 

SAN TA  ISAB EL, oaUe do Beniasa n. 4.
mpósnoB.

Por mayor; en te  misma termacia; en te drogue­
ría L a  Bennlon de los Sres. Sarr4 y  C^, Teniente- 
Key número 41, y  en te farmacia de San Bafael, en 
Nueva Faz, (reudenoia del autor)—Habana.

ais Ij n

Según fármute
D?i I>i. Julio Jaolnto L e  ¿«Garicril, 

Preparado
For D . liui* Z.»-]i;'rareDA, finsaeSctleo.

B o t ic a  y d r o g r u o r ía d e g A N  J O S E  
A gra ia v  106 .

■e le  jarabe balsúñuoo eiperimentado por su « a i « »  
«  BU numeroso clientela, y  por otros selloree facul- 
tetivo? de te Habana, difiere enteramente de todo* 
los pectorales preooiuzado* hasta e l día, nnes orna te 
mayor parte de las afoooionee, pues romshos « r o s  no 
hacen mas que oalinar; te* bronquitw. tes irritado. 
ncB del peono, 1m  plsuredas, el o o j^ u c h * , los ee-M̂V*iVy XOfU ¿MOUl-CtUiJICe . __ _
tarros oránicos; las toses m4s rebeldes no 
BU empleo, no pudiendo cansar nunca 
pues no contiene un 4tomo de áplo. Es au 
«aolzlmo en las imtaoiones é  inflaataciones 
nontas 6 anüguaa] del pecho y  te veglga, catarro ve- 
« i ^  recienta á antiguo, muoosidadde orinas san- 
OTlnolentas, debiUdities de la  vegiga C inoontinenoía 
” ^ ^ ^ “ '®ti'*l>«:fbr:feitedea pe los rifioneé s ^

y *  todas la* pwperaoiones do al- 
qm trM , creosoto y  otros medioementoe imeando de- 
maatedo seelvon y  da ua digestión difícil.

L a  os6 Dc?.G tío  la  v id a .
i lavlrílidtó sel vigor d? te juventud en 
*n*>s, aún do las onastituelonee jj,,.

Keí* api-Mteblfl----
ecíán pan

^ ^ • ^ ^ r J r a 'S i d S S 'S r a r r a  oon ventsja. 

d S í l '/ n ^ t i 'p l^ ^ n  -  ' 0* « .A gu te rU 6. Se ven?

te á s te v ld a  deben tmenrte 
oasMec: e! áxlto ro InteU'oe, 

I  ^ iru M lon ee  impresas.
irla 003

Ai»n*(i;aA. por varios laeultativos parala pron­
ta y so,fuja cúraolon ¡ie tes gjmortuas, meoOonéo de 
la vegige y r^nss, evitando tes ísnestes conee---  ti * ....>»aSA.vy tiJ«g«AUUU 409 AUJMMUM OOgy>o
suénelas quo tantos vfotimaa causa dloha dotenaln. 
Cousuitase en esos casos con el mádioo que dá oon- 
eultas grútis do once á nna del dia y de oeho 4 iO 
de 1a noche.—Botioa Santa Ana, Snrolte 66 y 68.

If I

A IT IG U A  PE LU liU E R IA  DE M «, PHÍLIBERT,
, O B I S P O  68.

m t r e  ^ s u a c a te  y  Vom poste la . E n t r e  A g u a ca te  y  C om p osM a . 

PARA LAS PROXIMAS FIESTAS 

D B  COK P U S  T  2 7 A X IV X B A B  3>B S.
O A.z.o  

por uereilit. 
auxilio de ]

recibid.)* TBclentementa de P A B IS -  
..dorn y  para colocar, qu, bm Un cuatro gauchos, sn  el

SAGRAN REBAJA DE PRECIOS.
T B E A -ZA S  IH P E R IA L E S  ríe }  vara 
C A S T A Ñ A S  D E  V A R ÍA S  F O R M A S
C íiE S P O S -L A H C O S  Y  O N D E A D O S  .......................................
B  VC LE S, B IS IT O a  T  C O Ñ C U IT A S  ..........................................

FÁPRICA P h  POSTIZOS PA SA  A3ÍS0S SEXOS.
> so cts. 4 Í l

SALON PARA T E J V in  E E  P E E O .

PURGANTE Y VOMI-PÜRGANTE

LE BOY.
LUuiftraoé la atension sobre m m  m«Jíoixiaiv 1m  

que, jireparadM oon drofta* eaoí^idft«, baoen qne 
en aoolAs purgante eea eesura, aun 6, Us na tárale* 
aaa máa resiatentee; de ahí loa bueuoa re^nltadoa j  
florpreudení .-í ,.:,-aoioneB diariamente eo ob- 
llenen oon . p^r/a^te L K  BOY, qno le  rendo oon 
TO métcMio >u , •ívvmaoiü Santa Ana, Eiola 66 7 68.

fiSPBOiVHANTE DE POLIGALA^ 
Uedif izi luia oiioaz para ia onracioQ de loa oa- 

tarrw, : j.a nem oea, asma 6 atogo, irritación de loe 
^ Ussaagre por la boca, eriliar el deearrollo 

^  i> tiOsA 7 'jijcjaK padedmiantbe del pecho.—Vén- 
des ' ’ d Ia  bou'•a de Santa Ana, &lnralla 66 7 68.

BALSAMO DE ARNICA.
Qapsuirf r. la tintara en todos los casos de herí, 

i ' golpee que han desgairado e l tegi-
doyUngasi no oauíon doler ni ardentía—B otiee ie  
‘- a t a  Ano, Biela 66 y  68.

mal,

POMADA DE ESTRAMONIO OONTBA 
LAS AliMORRANAS. 

ne'ventejosB a(ilioaoion en todos los estados de 
Poniendo oonstanoia en su use. 

te íuflamaoicm y  el dolor como por encanto, 
detiene te h o a c w ^ ,  que tanto debilita y  extenúa 
4 loa e^rm o».--Vándeee en te briloa do Santa

BA| Biote l>6 y  68.
AGUA CICATSraANTB.

Cura y  oomploli te cloatrisaoion de toda úlcera 6 
llaga ya a'oierta, sea reciente á antigúa, en las pier­
nas, d ^ tr o  6n In naris, y  sobre todo, en tes p irte* 
genitates, o  'me ohatires, llagas á úlceras venéreas 

6»toe eaaos úsate zarzaparri- 
11a áo Lorran.icz y  las píldoras purgantes antíbi- 
llosas.—Bí.tma á í  Sí.ata Ana Muralla 66 y  68.
l ^ i t í ,  Ttlono.la vcntiflsde restituir ai'oa'nollo el 
prin-jpio ooloria.to qno ha psrdido, inftJtrAndcwe en

£*02 9 A  j m  2 .B 0 0 IA

le  o ^ « .  de o livo, túrtiooí, ¿ - S S m ' r e l M r  
talg|¿ dolores gotosos, parálisis parólales contal

y  del brazo, paípitaoiones del octozoa, al h tetém » v  
los desvanoounicntos de oabeza. mswnoo y

W  úBioo deiKfeito su halla en te b o t i »  s*
4s Lula Le-Mveren-l, Agujar lOA

a x t a m m a . A o o s .  dsl o j l s b &z,o
F A B A  BXSXABLSOZB I  OOBÜEBVAB

^_C O LO R NATURAL DEL CABELLO 
BIO ÜTK Y  P A r iL IA S  S IN  A L T R ^ O I fW  ’

DB LA PIEL.
«i*. MM ttetu-

4444U juwuiwu ue oonsiíiorftoioa: no entr^ «n
ro wmpeaíoion ningund baI dn cSat?
/uede usar*, sin otSdado a lg u n í n o T ^ ^ l l

E L  J A R A B E

l  LA POMADA AST1-08BPITMA,

rp í-

preparada según fármnla da]
Dr. ti. ti. L E - S T V E B E N D .  

Kstej^beeselinqjordepnraüvo y sjiu.> ^  
Boo, pnrifloa loa homorss, regenera te sanuro v ^  
5“ ^ »  1“  fnnoiones v«*ies curando «mS» a^íte 
^  ANTI-HERPÉTICA todosferm e^s de te piel, lo* empeLieB, ^
eos, húmedos, hannosoe, crustáceos, frutógneo* 
oeeamoBos y roedores, te sarna, te

oe y  pomada •“ 9 jara.

A c e i t e  Arübigro.
e l mejor preparativo para impedir te  calda del

principio 
é l tobo

Tenlo .,n :•» ác **S5tt Joi# ”  iw .•faísiti» í. » a j »

HIDROPICOLiOODO AS
-^JAIÍS FÜ B K D L4  

fiel ftculiatlro D. Cleto Dlaa Acovado. 
listo proc!0;'¿ remedio, euro radicalmente les 

euem tsd-tesp iernssy otros varios afocíos, oomc 
ornpoionet, osoonnoioEíe, hinchazones, uloeriíolono 
ydolorsoaásdm énoean íigoosyds onalquiw nato 
raleza.

i l I O R O O E L E S .
D to o  laoultativ», oon un método oerfeooionade 

qsteleespiicnhar, haourad^ radioaimente dehldrc- 
oelee, ^ p lo s  á cempUcadas, un gran número de per­
sonas de prebidaJ, establecidas en esta capitel, cose, 
to d o  ranohns p.^ a'nim.flos que salieron en loa periá- 
d-.oes de esva c ía t e i

V.TO ca l'» ¿6 C'oKiwsteía yi. y  las persona# que 6 
ojntaiuao'on se ejdpresan Informan de! proocdániaa- 
to qne ha emplMdo en todas ellas para sns 
peracliéimMominfiimes; oalle de fAm narill» nfim. 
14, D. Mal ohor Ortlz; 0-Eeiliy, esquina 4 la de te Ha- 
bau . D, José Harta del Campo, Casa Blanoa, muelle 
de Marti y  Toirens; D. Pedro Arcaivio.Aguüa ¡189: D 
Jesús aiginin Feroz, por éi y  D. Pxanoisoo Cate, ve 
oteo de ftciúbre de Dios, en Vuelta-Abajo, Zanja 17- -** coa r U€Ítft*Ah4^0f ZA&id
v ^ p o ^  Cs\>T:\}Hs._pot él j  D. Baníto de U Ve^»V, WI.11..I- jr *.'• A>04lJ,l
anseiiM, ^ rra lee  'J7; Antonio M u jíno^  por D . ____

"  "  ” ■ l&ndido Hoyo*
iritla 6Í!

ple^“^ ú K a m en teS 5 y¿  por“ e f cuiti't

V P  50 p o r  100 ae rc h a jo  <i los  abonos de sa lón

tanto para SBÑOEAS como para CABALLEROS,

f  jy e L E S E S  y  e s p a ñ o l e s - í, a j . o ^  r e s e r v a d opara peínanos de eefiora.

A LOS SEÑORES PELUQUEROS Y  PEINADORAS 

S E N T o ” o‘bre"?¿8 pr«^^^^ M O D  A , ”  les ofeereo nn descuento de QUINCE POR

A iit P H s n c o .

hs.rí el dcionento de D IE ZP O lí 'r iE K T O ^ ^  CONTADO qne l.egoe 4 C IN C Ü FK TA  FESOá

DU.LCE mm KIFAI..
l e g i t i m o  d e  l a  e s p e r a n z a

V 'IE E A -C E V il lA .  )
u a  VTv A Ko Depósito:
P A H I A  « 6 , eaea particular, marea X « / « t i t , , do Tranquilino García.

Las clases son.
Envasados en cajas do f Pasta de guayaba, 

madera do y 3 libras, | Cidra con idem. 
y en forma do libros, for- .¡ Cáseo do idem. 
radoa do terciopelo con ) Crema de naranja,

fia r lo

----  14¡a

San Juan Bautista 37; D. Fauatíno M «rtte .„

O o ^ í ^  19: D. A lejo A io ín a g », 'W i t o l i a 'S j I i  
A r i » é ™ " “ ' '^®

U o C t ^ ,M w » d r 7 ,  D.Andrés P i l io n ;¿ B lto M

U.Mfineado  ̂ dfe TolimtJario* dd artiuirf»
Caro,caUedelPefion.máquinaáemolar n

I^U^ra, calle de ColonTiS^b 
^at Be^oeuhe*. de te escuadra de gastodor«-t, Cara 
Blanca, tenw carenaru, ¡,errarte, D. AatoatoUaKl 
nos; Quemados  ̂ Marlanao ile Dunúr^ei
ca6*íreate»ln^.6,D. Vicente tícctelei: 
b^a, 0̂  de Viste-Hermoaa nflm. ¡9, Ceteliuo Va 
etilo, con poUgrosa y extreordinoite «as.,
pliotóon: Btoca, fonda de PiHalro, D. Jo*á&.
nito MeMote»; Jesn* del Monte nfiTn ¿4 (-i.

Pedro Vltíodo; Ancha del Norte 135̂  
/Olían Ccnoepeien; Compoetete osantes 4 San i.J iró  
w e s tó a  Br D. José Ensebio Oonialaz; <?BÜan'j n
SSnÍTitr «anoheslSüsiouIO.,D. Andiáo Gonzalo*; Eatrtiia ICK .'.te 
operafteu), JosédeteCrnzBoteaoi Caná*4,i * »IbO) 5. __.1___ U.M̂  a.

Ora* Ver
---------icic^-
ches; Zanja 47,: 
dro Otero, Obi 
Vapor 67 y  68.

- -  -'.qne 42

D, AÜíOIUo ílüti;
Gonaatee; I-Iajia del

j  —• “ ‘ « “ “ -o v  V.Uogas. Grtúi VmvÍB.w
Aivare* Inua'

P1AN08
DE P L E T E L  y  otros fibrioantos, nuevos y  ds-- — «  y  v_.M, uuevu. y ue
medio aso. se «Iquitan j  vondtn en el almaacn de

J U A N  T. AG U IB R E  Y CP., 
I t E E T j t  74. ]5V,20.in

la iP O R T A N T IS IM O .
Para guor.ter nineblee, efectos delicados, eto., 

para una familia queso auseute temporalmente, 
se alq x ilan ío j nugcltloas hábil aciones, mny secaa 
yesp  Bciosas. B a jo  76, impendrán. 4bpHjc

GaH FAM[?.\ HE DOlCBS
LA AMBROSIA

C a lz a d a  d e l  J lo i i t e  n . 18Q.
8e sirven pedidos por mayor v menor de toda 

clase de dulce» d-'l paíi, para dentro y fuera de la 
Isla.

rio Bniz. ausente. Galiana 134: D.
por él V D. Pedro Daoobo, 
D.JoséMs - "  ••Marte Casslte*,0¿lBpo 15; D. BenJtó'Sabos 

’ * vate Amictad 46; D 
í 91; D. José Hartines;

Bantiago 23; Ú, Baícea 
Pablo (ierrao*, anaente. do te vate Amictad Te:
- - -r— ----- - 91; D. José Martin.-,
eactillo rio te CtiiaBo, Pabellón núm. 23; capitán D. 
Joan Roten 7 Duran, ansenti., café ' * — - -
nuol Teyp». l'r.erte do Tierra, tito _
iuuterios;” ¡J. José Marte Vafie* 7' Polte; D. ju¿i 
Bnnie Steyor^Oti^ 9I¡ D. Manuel Peres, Corrales 
no. Vicente So.liigu*», Cori'ti-í’also deMaenriies- 
D. Agustín Bello; D. Femando Gntierrcs.^Sia 
quina 4 te del Monte 2!«;eaEorea Znbiteg» y oompal 
nía. Monte 83; por D. Susano ArrfeU^ vecino dcl 
ngraio ítotaBle)ia,6ntejari*dfooiond8MataníaB 
D. Victoriano Gutierres, Jeens del Monte 415;
SI 16, D. Diero Tmelba, Manto 81; D. Lorenzo _ 

Amhrtad 13t, hot* “Tel^ofo.^’ D. Stivador
rsr, porp. Vrancíisoo Atias'y Arando, tenientede»r, M - —. - J iKuuenzo CQ
jbiJlerte; 11. JPranoiSOO Hoyos, OWsiio 30; Teniente. 

BeySS, D. A . Gome* (bodega), VilteolM*, calle de

— lí O —
nei sobre la latollgeacia del artteolo primero del Concordato T 
No, el BOblemo no tonla para qnó provocar la dlsoQBíon, por­
que cree qoe en articulo primero no hace más qne sentar un 
hecho, que no contiene ninguna preaerlpolun diapositiva. Y  
no la cuhtlene porque no ee quieo aoeptar por el mlniaterlo de 
Estado español el artículo reaactado en esa forma por la Santa 
Sede. Aquel miniatro consideró quo no podía admitirse tal 
redacción, porque era nn asumo de soberanía nacional, aoeroe 
del onal no podía pactarse ni aun con la Santa Sede. No está, 
pues, el Sr. Conde de ToiODO tanléjos como snponia ayer el 
Sr. Pidal de las tradiciones de aqnel ministro ilnstre, á qnion 
no necesitarla nombrar para qne todos comprondlérais qne era 
el Sr. Marqués de Pidal.

Sobre esto han nacido, como otras tantas veces, contosCa- 
ciones con la Santa Sede. Pero esta es nna cuestión de pura 
regalía, y como tal, nadie ha considerado nnuoa qne pueda ser 
ouestlou rollgtosa. .Pnes qué ^hay aqni quien no sepa la his­
toria de la Bula In  ctena Domini f  Pues á pesar ds esa Bala, 
que condena los recursos do fuerza, á todos vosotros se os han 
enseñado esos recursos de fuerza en ia cátedra; y hasta hay le­
yes recopiladas que prohibon la publioaeion de aquella Bula. 
Y  esto no lo ha hecho solo Cárlos III; el principio regalista

, encarnado en nnoetra nacionalidad, y hay que destruir 
todo nuestro derecho y toda nuestra historia para negarnos !a 
faonltad eaclnslva de resolver en este punto de absoluta rega ■ 
lía. Esta teoría la podemos sostener nosotros como liberales, 
y podríamos sostenerla aunque fuéramos absolutistas. SI los 
carlistas no la 8ostiener« es porque hacen nna política anárqni- 
ca ó nna política á lo Sansón, queriendo desplomar ol templo 
sobre todos nosotros para qne á todos nos aplaste.

No es, piles, ezaolo, señores de la mayoría, que reneguéis 
de vuestros antecedentes por votar con Dcsotros en esta enes- 
tlOQ. No renegaríais de ellos aun cuando sn tnvlérals, como 
tenols y ha dicho muy bien el Sr. Conde de Toreno, la aspira­
ción patriótica de formar nn gran partido liberal conservador 
ó conservador liberal, que pueda comnartlr el poder con las 
Ideas mu avanzadas ó con las más retrógradas, si es posibleIdeas mu avanzaias o con las más retrógradas, si es posible 
qne para mal de los pueblos Ideas más retrógradas tengan ya 
cabida en el poder.

Se nos dice que están aquí unidos indlvlduoe de distintos 
partidos; ee nos dice que estamos aquí individuos qne hemos 
tenido y tenemos distinta historia política. Pero ¿dónde, ea 
qué partido no sucede lo mismo t

El partido carlista representa la nnlon de hombree polítl- 
ooB de diferentes historias. Hay otro partido que ocupa en 
la política el extremo opuesto, y en ol cual vemos formar hojn- 
bres qne han sido monárquicos hasta hace poco y ahora áon
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sábloa, cuando vuestroe mis modernos maestros, cuando loa 
más osados de los metafialcos no se atreven á borrar al Sér 
Supremo de sus libros; y aunque lo afirmen como una hipóte­
sis, aunque lo presenten solo como un momento do la especu- 
laeion, aunque lo anieguen en la finica anstanoia, ó le reser­
ven uii papel subalterno ea el organismo general de la natura­
leza, no 86 determinan, sin embargo, á relegarlo al olvido? 
Se lee el nombra de Dios aun, sea como quiera, en las mejores 
páginas de la filosofía contemporánea; se le nombra, se lo re­
pito delante de las clases ilustradas qne pueden tenor alguna 
Idea de las especulaciones filosófloas: ¿ y hay .quien ya aquí 
quiera pasar una esponja y borrarle de la oscura conclenoia de 
los ignorantes ? ”

Y  algún momento antes habia dicho:
“ Durante mucho tiempo he deseado yo, y desso en ol fon­

do hoy todavía, el mantenimiento de la unidad religiosa: he 
creído siempre que era nn bien para un país, y sobre todo ti ese 
país está ya mny dividido por otras cansas, el no tener al me­
nos sino nna sola fé y nn solo cnlto religioso. Pero en cambio, 
señores, baos mucho tiempo también ya que profeso la opinión 
sincera, concreta, terminante, de que el tiempo do toda re­
presión, de que el tiempo de toda perseoncicn material ha pa­
sado para siempre.

“ Yo DO defiendo, pues haces mucho tiempo, yo no 
defenderé ya jamás Ja intolerancia religiosa. A  Ja Igle­
sia to la protegeré manteniendo la penalidad para los 
nacionales, que consigna aun en sus páglnaa el Código vi­
gente. "  ®

Cnando el ,Sr. Alvaros me pedia esta tarde ol restableci­
miento de esta penalidad, sin duda no tenia presentes estas 
palabras.

Pido perdón 1 la Cámara por haber ocupado su atención 
con nn asunto que no lo merece, y voy al fondo do ia ocestlon. 
No solo yo, que alendo ministro de la reina tuve la franqueza 
de decir desde ol banco ministerial que ea España habia tres 
eseepciones respecto del universo, que eran: la Intolerancia re­
ligiosa, la esclavitud y la familia de loa Borbones, y que era 
preciso que fuéramos muy prudentes en los procadimlontoa pa­
ra mantenerlas, sí no queríamos perderlas todas de una ma­
nera fatal para la pátris; no solo yo, sino cualquiera que des­
pués hubiera defendido tenazmente la intolerancia religiosa, 
ha podido mny bien, como se ha demostrado en estas discusio­
nes, rendir tributo a la ley de la realidad y do las circnnalan-

¿ Do qué se trata aquí, señores f  ¿Se trata de establecer 
la libertad de cultos, 6 la tolerancia religiosa? ¿Es verdad 
que va á tener ahora solución de continuidad esta parte dol

cóaiBS DEL Bzrso.—a.l.

pnriii» 63, D . Bloreaoio Meneadtw Azoatím-e á f iu
£ . « • * »  , AT, M OJAi UrjajAll
W» D. Av^onío Am^atad 84’ D  Vi3,Ií t 'm

^  do freí

Ü, Jo8̂  C«fetftL66; Sazi Jjaia 7.
Bnblrt; V i ^ e »  8T, D. Lor«ft«o 0 -Eeilly”» f  
D.Peraando^arote;aatea4aB, «tile dti Medio"

^ A n ta a io  «onsalao T»aerlfc21

San Polayo; <>br»pteeeqnte4 i

Cutera, DJl^oMoPMionio; Rtepedío^toda

) 0 ^ ;  Pipián, OTir^páno(»D.
1 Medio d9

•O -U4, 9 .
d 23. D. 
)Q. Bo-—--- — V*44< _

mAy, My^n^as, oaU© Bíedio n9 82: D. n » »  
roías y  Sole^ Leloii, ingenio Sooorro-Pedroso D

j  lAjpssfi} flieroaoewfe 17, 
j  «Punsnas íÍ6 A reo i: Kflfrrpi^& i?.*' r» 

Agapito Bfeui Güinoa, potiw o Aguacate, SK Juaa 
EodnBuezDte»: Morianao. Bilbao n“  7, D.

.^aaaate, otiio Roti d9 7.D. Jô é 
M? Bilbao: Psra íeto  fw io-«arrU de Gánes, D*

M4neñdezfA.
Igmafi O. Qabncl Carufl; San Ignacio 62, D. I.

^
l“ "íi 8WoriiT¿''8uarMT
Lealtad Ilfl, D. Jopé Eodriguei. Belasooaln 2q  D ' 
lr«nu:aco Viera Montes de «roa; CoBoordia, D . An'

8E TENDEN
do» sillas inglesas do montar para saEora. Tapón- 
drón, TaeonS. 15 Ijn

ATISO.
A LAS SEÑORAS Y  SEÑORITAS.

Andrés MoiEo, antiguo dnello y  fundador d » la 
pelaquetlaLA  M ODESTA, participa á suamme- 
loaos favorecedores ou pattiouter y  al públioo ea 
general que acaba de abrir un nuevo estableci­
miento de pelnqnerl* L A  B E L L A  H AB AN E R A , 
cal.6 de Lazn ?  3d, eu donde ballarúuias eeñor*s y  
seQoritaa cuantos postizos de pelo exige la  moda. 
Hay nn surtido de tten zi» lindísimas ds todos 
cuanto* colore* se necesiten. También bay nn gran 
surtido ea bucles, crespo* y  n s ito * ; tn  oastaflas, 
formes lindes y  surtida* de colores y  tama- 
fio*. Puedo asegurar 4 Ir.s sefioras y  benoritas 
qne siempre me ban dispensado lapfotecoion que 
en te  ptiuqueria I . i  B E L L A  H A B A N E R A , L iu  
n. 39, entre Habana yCompostela, euoontrariía 
o ^ t o d e p e lo  se pida y  4 p'reoioa baratl*imcs. 
Hay portnmorte muy buena, polvo* de Gracia su­
periores y  una idfinidad de o ’-jetos de gusto y  no­
vedad. Peluquería L 4  B E LLA  H AB AN E RA , ca- 
11 & dd Luz aV 3JÍ; cutre H  Aban a y  Coxuposte îb.

8 I5jn

L á  I M E E U A .
M O ó íT E  31, 

casi frente á la Fila do la India. 
Esteb'eoimientonuevo. Ropa, sedería y petfu- 
ette 4 precios muy oémodos. Grandes novedñle*.

L A  A M E R I C A N A ,
.n on te  8 1 , ’

casi ftente á la Pila de te India.
/ SObpljn

Precios en billetes del Banco Español.
Prnts» cubana* oonsevvados: 

Pifias, mamey , mango, Oiianába 
na, Sapote . Cuajaba dei Perú, 
llioaco*, Plútanos do la India v
Cirurias........................... l i  1 5

lastay Jalea de guayaba:
Csjitae n? l ............................... | 45 ota. lina. 

871 .. ..
I j ít e *  redonda*,.......................
IdimnasrailoPífia, Mamoy.Mau-

fo, Naranja, Cidra y  pulpa de 
'amarindo...............................

1.75
3.75 
V.60 
8.00

9.00
30 I9m

P M M E E A  AGENCIA
D E  P O M P A S  F U N E B R E S  

DE

D. mm 6ÜILL0T,
A s u ü̂ t  '¡3 , e s q a ín a  d 

D io s .d o
tío «etaKectiíií.ruio, e! más antiguo por 
1 y  m4* moderno pur eu* efeotos, pue*1'̂* a-«a'a *'avv«rovo; J.flSC

■e están iritroduolendo mejora* según les 
........................ surtido pa-adelantoo itel día, su bolla expresamente iOSA A i ÍS — f . > . «rae!buen  denemp'jüudefsor^ciofúnebre, 

te  odminiatracion, entierro y  l.onrsauto d i . . . _______________ __________________ _̂_____
mllá-a cao wan baste I f »  mM suutacsa» que puedan 

riuuode* lio Ruropa yen 1m  priao'- r.lc»
En c«te -tetubleoi!̂  

te el depútiite de lo?
-...'.0 I

mMAhoiw úU im aat^tí iavecciac*, que cierran her-

 ̂únlcaoiente exia- 
saioéfago

..........wo qaa umrran ner-
méocamHEte, pu<iiéudoss conservar el cadáver en te 
casa iodo el itónpo que so deeoe eín necesidad da 
^balsama-míectc; kaiiíndo  «vio aproiaOoi po r  «i 
BoMemo y la Junta dt Sanidad. 6e venden 4 loo due- 
fies de le.» trenes de toda la Isla, asi como saroáfa- 
ges (te madera haob(» «□ los EsCadai-Unidce, y 
auoruos de todas oíase* )>ara los mismos,

8aKx:íb*nlasírdane*dolo»f.oRselurvan ooupar- 
lem dlolio tren 4 todas borM y para todo* puato.

Preciosa; tóoanen d.Ttríifi. m*.

.'“ ■rriiB S O a-

O A T J S R tA  L I T E R 4 R I A .

C ^ B A  73,
entre Obispo y Obrapía.

GRAN DEPOSITO DE LIBROS- 
X'entas p o r  m a y o r  y  m en o r.

OBRAS DE P A U L  D E  ROCK,
Por el rt'timo correo hemos recibido E L  D EM O ­

N IO  DE L A  ALCOB-A y  L A  H I IA  D E  SU PA-
D B E . puU;ioadai por ol a jtivo  6 inteligente editor 
D. Urbsne Hamai. para te venta exclusiva en esta 
casa, y  CUENTOS DE K O C K . del editor Mañero, 

Ademé* tinemos un lumeaso surtido de las ai- 
gnieute*: — E l maoh-ioho de lu esquina — N i ca­
sada, ni viuda, ni doncella — E l meto de Cartou- 
cOb — Las troso noches do Juanita —  La  hija da 
las flores — La mujer, e l mando y  el amante — El 
hijo da lui m ^or —  L s  sacieilad de la Trnfa — Las 
mujeres, el vino y  el fuego —  Modelo de primos — 
Uu buen moto —  Eleeios de una paeiou-— Paul de 
Kock, ru vida y  ana obra», oca au retrato — Isido- 
rito —  E l amor que pasa y  el amor qne viene — I,a 
lechera de ilontfermeU —  Un recluta — E l herma - 
no Jaime — Loa hijo» de María — Mi vecino Rai­
mundo— Las muchachas do trastienda -  Ofi l i ­
bertino — E l hombre do loa tres calzones__Las
independientes —  K ! profesor Fioheelaqae — Pe 
blo y  sn perro — E l »oorel> da un conserje —  N i 
nunca ni siempre — E l 8r. Avefría  en busca de su 
mujer — Los pelstdiatas — La  imllonarte —  Una 
mujer de tres ceras — Quien no te oorre dejé- 
v e n . . . . . . . .  —  E l ainante de Ja luna —  E i hombre
de la  naturaleza.— Cada tomo, 6(1 cts, 4 Ü(ya

Contiene esta importante y  origisal obra, de 31-1 
pájinaa, la H istoiia de 1a Universidad, sucouee- 
sion, au fundación é inauguración; y e n  la parte 
referente & loa Estudio* Médicos, te descripción 
cronolágica de todas sus Cátedras, astea l l «  opoei- 
oion. jurado calificador, tá«ís defendida* oon apre- 
olacione*. conolusionet sostenidas en cada periodo, 
’iuolusaa laa del Bachllleratn, iEflueuote ijsroida 
por la Real Sociedad Patnátioa, Seminario do San 
Cárlos V Cátedras extra-universUariaa, terminan­
do con datoa biográflcoa de todos loe Doctores 
graduados desde 17t8 hasta ISld, y  la  Série do De- 
(janes y  Protomádiooa.

De V uta 4 :$iU biUetoa L ibretfa Nacionnl y  Ex- 
tranjera. Je Andrés Pega, Obl-po 31. !u 4-5 jn

-------------- --------- en p u ta  l:clandts»....t SS lu
A ÍA J iT Í  P O L C L 'E J iA —.Obes poética vibnri*. 

iros; edioion eizevetiaua de gran lujo, n i
4V

PLAlSr
elevado á S. AI. el Hay por D. Ktiael Rossi, 

.para cbtooor ia paciüoacloa de Cuba.
En BU Real nombre han sida dadas la i gracias 4 

su au tory publicjílas ca lu Gaoela Oficia .
8B VEND E á t^N PÉS íi ol ej-mplareu las 1i- 

hietlas eSguíOTitc*: N.ncv. I ’ r:n(dpal, Haralla 41 ¡ 
La  Bnoiolopedi». <,'Roí!'y 9 l : La  Propaganda Li-
t e r c ia ; La Propaga*,-.í>v» ; ¿Rete y  Befo na, y  ca 

(i-1 ,lfiui>n 1. 8 l i jasa de A ao . ca'z-ulo -

L Í B K - r i L .
NUEVA TABLA DR CUENTAS.

Cartilla prácfi t «  para ::i ci ci ittira de cantidades, 
h sea t.b lad e  cuentas. iiione-U., pesa* 'y medida* 
máansnalcB en in isla do Cuba, ilstema mátrioo- 
deoimal y  equivalei.oifts entre antiguas medida* y  
modernas escrita pera la c^ítlianza primaria por 
I).  B. V. Miranda, v  «prebad* y  aceptada por ocho 
distintos profesoras de 0(ta capital, cura firma 
Ueva ea 1a portaiía el iutereaante lioro. Su vende 
en todas tea líbrorfas á fiO c.-ntaro* papel, y  en la 
Enoiolo^odia, librería, O Klü Ij  91, está ol depásl 
to, á ) 25 rayo

NUEVOS 31ET0D0S DE LECTURA
pata qno ol nino pueda leer en breve tiempo; fasi 
lislmos pata que cu dos mts-te los nifios y  ñiflas 
qne no saben, puedan ieer ccrreotaisente oon los 
UD8V0S métodos titutedoa S I ’j .ABABIO IN F A N ­
T IL , por U. Mana.1 P ru o » Santaoruz y  C A R T I­
L L A  á SILABARIO , p r  r iP .  B. Va'le. fimote- 
pio; ambas oCritas na-i merecido grande aproba­
ción por au brovela-í y  esülo en ia enseQaeza de 
teleotara. Sa vendes 4 2Uo->ntavos en todas laa 
librarlas, y  en te  E NC ICLO PE D IA , librería, esti 
e l depásito. ; 02Sm yo

GALERIA l i t e r a r i a
C H S A  72,

ENTRE OBISPO Y  OBRAPIA,

GRAN DBPtiSITO

DE TODA CLASE DE LIBROS.
^ éK fas  jrop m a y o r  y  m en or.

G U ÍA  B E L  Q V lm O O  P R A C T IC O  6 oamp^n- 
dio deanúlUi* química, po- D. K. A, Mnfioz y  La ­
na, oatedrálioo do cata atiqiatura eu te  Universi­
dad de Madrid, un temo eo 4? de edí(slo

.$2 00
L A S  C O S Q U IS T A S  B E L  P R O G R E S O  —  Ex- 

POeicioQ de los m&s notables invento}, ( boa notabi­
lísima por los grandes datos y  noticias que contie- 
XLS, por D. Jua>i Boteíía Ca boiielL, oon nn prálogo 
de U 2  Garrido, un elegante tomo tn  4?...$  2 Ol) 

C A R T A S  á un labriego eobre Ja vida vejetal. 
to r  Lópezrie Sancho, oatedr'tico (le agrioultura 
del Instituto de Barcelona, obra interrsaatlsima á 
todo* los qne se delioan 4 iabi-ar la tierra, un tomo 
en 4? Unstrado con nnmeroeoa gravados.... $ 2 00 

M A N U A L  de todas las arte* qn* oontiene lo 
mas impoitantc 4 la Bgricu'tuva jardinería, gasa- 
deiia, botánica, Blbaflileila, o'.rntntetia, p'ainra, 
pertemeria, vino», deiillscion, tlntorsifa, colas y 
barni(xe, libros, dibujo. Icza, oconomía 'Tlioié̂ rtOi V *174%'arin •>{ B • aKcio faor*svní»9« Ar,higiéne y  voteiinaiU ; obra trafluoida del inglés, 

imo porfeotemente impte o y  enonadernauo f i  Oü 
S IL V IO  P E L L IC O ,  mis prisiorea: obralnádita

toi

ilustrada oon infinidad de m agnffioas_______ __
los mejores artistas, un to x o  en 4'.’ edieiou (le todo
lo jo .................................................................. 9 4 oo

X05'£ 'T 'AA ’ (?.E£Z0A’ anotados por Pronahon, nn
tomo en 4?........................................ . í  *  CO

P iL Q S O P tA  B E  L A  L E S G C A  E S P A Ñ O L A . 
Sinénimo* OíStelJano* por Requs Bárola, 2 tomos 
en 49 de edición............... ................$ 5 00

O B R A S  B E  Ü A £ ¿ -J C -P i* lo te i¿ “ d'eÍ‘  nutrí 
monto 6 meditaoioern de Filosofía estética eobre l> 
felicidtó y  te desgracia ounyugale*. na gruMo to.
mo en 89. edioion de ............................  “  iü m

M E M O R IA S  (lo dos jJxauoi rocíen o a iá ^  on
toino....................................................  •’ iU

E L  C O N T R A T O  B E  M A T R IM O N IO  Y L l
B O L S A , nn tomo............... .................... »  i .t

P t!<¿Ü EÑ .i.‘< miretias de lu T lte ’ óónjunU 
continuación de I<h  ostudioj anaJftioc* tobMnlTUAtTiiconlo, nn tomo.................................  I  72

JjA p ie l  d e  ^APAt UoA tomn4 un6'.'.a*.tl2S 
G R A M A T IC A  de te lengua oastellana por I14. 

oademia Kepafiola, eepeoial edioion, nn tomoeaJ!

Enonzéieraado en pasta....... . . . . ü ü l l .........
E L  E S C A N B A L O , por D. P, A. Atenisñ.'nn to­

mo en notavo..................................................JSí5
N O V IS IM O  Diccionario É »pifiol,franó¿’ iffit '.
• S *nr>a ____.. y  COBpifetecéi-6apa£Loi, olín%a exacto, c o iu o t i  j  coi 

que ES conoce, por Saint Ililt ir e  Blan^ dos ms- 
eos tomo* eu 49 mayor, edición elegante fie AríÉ
emsaatadoi 4 te e sp a ñ o la .....................t  is mí

-f^fCCfOATílÁJO de Ja lengua oaatellana oon». 
^  la* voces, frsees y  loenoione* de u«o oomanen 
Espafia y  eu los Amérioz* eepallolae, el m u  ozoe- 
jable y  completo, el ma» íntolvible y  fusotjtee* 
eos deflniolones, «justado al de la AozdemlaEiM. 
Bola; eonticno todaa las veo fi y  patebraa temlil». 
roe, la* do fie ro  as. altea y  cacica, el dialfriods 
lo* jitancB, te noms3»sl«tu r*de toda-; las (fludtdea 
villas y  aldea* de Espaíl» non Ja-: d-stincii* e i 5  
*1. por D. José Cabal loto; un graeao t;mo enfáde.
novísima edioion (wn-egid* . -  . «non,,
deinad» cu ohavrir, de tado ¡ r ' '  s ii rwi

B U S T A M A N T E  D icom . 
inglés espafiol, oompreprte : I . .. -fagj,.
deátubas lenguas o 'ii sus il ' - • .......‘-mncelu
principales frates l'ami.iarto y  lu idiHaiuj, 1* n». 
msnolalufa moderra, oomaroisl C in ir s f i i l  ¡ot 
nombres propios y  la pronuneis. un figurad» ds 
lo» do* irtioai»». oo« tnrao». edición da P .ri« t i m

L A  IIJ J A  M . i l iT ÍR ,  uririnzl
- ( ‘••-'I . u i iomo..ttlít3.

J U L IO  t E R N E —Mr.oif’  ̂ riolli .jo ' »  1* B»rt» 
del País d f ¡ « *  Piole* pu-,:l-,.te •-■•‘r ¡os Srex Uij. 
paren BU BibTotaoaliiutrail*. uu tomo *n fsbs

EFTenemoa I oíecoloüos compUtes’ ¿ e « i »n e !  
pnlar autor y  la* ven-Jesos á pr, i-írj banllsimir 
Jo mismo qns todas las otra» qoe Fubll(» m i
CAB&.

l y  Hemos roMbiiln rn tva  if in e * » iÍB i »  inteta, 
sa lte  novela L A  B R U J A  B E  C UA X V ER I: Ig 
p a r :irp »a .o »4  lasir.iiiitM  -e r  1,  t i™
pedid», un tomo *n .........................Moa

C yT a m b ifn  h"mos pof-'iV» 1-0 »jvc a 7t UIM2 á«
C O M E B IA S  y  Z A R Z U E L A S  d « u-“  
didao en los teatro* da la Ponluiu a '

NOTA.—E -U  raut recb.. ;:ur:ato ds I »  
pnnoiptie» editore}, to lo  lo mejor v  uria asen 
que M  publioa, y  tanto por tet rs 'OrialLS cirooai. 
íf?S 'í“ .??P*l??l*_*” ‘ f*tebleí.i-uj, ‘nomu por tan» 
CASA RN  M ADRID , p ne lt leud.r gas granda 
eustenoias 4 prerioi ba;-.i:í,i:  ... p o j nn» pean»
fia oomuion nos e n c w r g a u io ! 'r . ' - 1»  pTíitu
»ula ouantos LIBR-^'S ee nos pi Jiu.

D i v :  t í o Xsf

SALONES -  m u
DOS GRINDE9 BAILES

D I

MASCARAS.
E l s á b iá o  ¡i-1: y  d o m in g o  ü.jíle 

ju n to  d e  187G,

D IA  D E  S A N  JU AN .

(irquMlss, oompuBstes oad» m« 
de 12 (trofesore*, alternaria tw U  la  nooüe.

G IR B E R T —Teoría, del arte de Notatú , por D. 
Eugenio de Tafia , Magistrado d é la  Audlenoia de 
Vai/adobd, 3* y  última edioion. un tomo en 19 ncr- 
fontamente im p « «o  y  fncnadfniad.i........... í  7 fO

v e r d a b E r a s  c a r t a s  b e  A B E L A B B O  
Y  E L O IS A ,  tradnoidns del latín o in  arreglo t i 
toxt > c iig in ti que re (wnteiva en Ja Biblioteca de 
Paria, verelon de irsn d a y  y  Saninan. un tomo de
esneoial eíioioB............................................... í  a oO

E L  G R A N  O R .IC U L O  6 sea e l libro do los des­
tinos. e l qne fuá propiedad exolnalva del Emperv 
dorN fpoieou  tradnoído por primera vez al oaste-
llano. un tomo en 49 enoerirnado................. S i .̂ 0

L A S  T R E IN T A  B E L L E Z A S  B E  L A  M U ­
J E R , anéiiaie hictáiion de su* cuali-<aées físicas y 
morales, consejos higiénicos para conservar Ja sa- 
la d y  la hetmosura, cuidadas del tooador y  rami- 
ilete dr perfumeiia higiénioa, obra tscrita es  fran- 
oéa por el oélebrí médico hig.cnista Dobay, trt- 
duccion de M. H . Blusch, n i  tomo en 4','de eiogan- 
te enouadernaíiion.............................................50

C UB A T O S  B E  S A L O N , por Frontúura y  Guer* 
m ........ . . dlvortiSísimoaTenemoe ooleooiones (íe

V bien oecrltoa cuentos, que tan gran reputaoion 
han dado 4 sns entoris; oad* tomo en 89...,65 ote.

Temando toda te  rolecoton que se compone de 
csteroe tomo», se barí nnarcbs.ia.

B A L B U E N A  R E F O R M A D O —Dioolonerio La ­
tino Español aumentado oou maa de velóte mil vo­
tes y  otras tantas acepciones taradas de tos mejo­
res Diooioaariosmotlernoi, cntricUpeeldePreeiid 
Guioherat y  DaveJaj; adeinúa un vecabularlo es- 
pafivl latino, f  éoima casita edioion, nn groeeo to­
mo en fálio «mnsetsdo á la eepaílo'a...........8 8 00

V IC T O R  ÍTP í?0—Ultimo aia de un santenrlado
áranerte n n tom oen S ?.................... ...........60ots.

L O S  I l IJ O S B E L  P U E B L O : sus cenquiatas, sus 
martirice «na giorias, sus trtebfos v  merecimen- 
IOS.— Iliito ria  d ev fin te  siglos pubüoada oon los 
monnsorltts que dejáinéditrs el malogrado Euge- 

Sué, arreglada al oa»teU*iio por D. L iu tem o 
Gasten, seis gi-neso* temes en 49 mayo*, lln» 
doi con magnitioosgravarioa d é lo »  mtjorea ar-

Entrada goueral.................. . $ 2 *

c y  A ! m 8 en punto.

HILA DE (¡RIOS lis LA 01MI.1,
GfMálpR luohaA h%j p»rá loft díafe

¿V ?? del Brícente, bfebriü de pico j  euoHUta. 
Ei día 21 d i» de Sau J ja .', po.* te aolemuidad dsl 
dte se scitart una luo.da guirra, da t-u iii*  gaUoi 
romo so presenten *  tomar pirso en ella gratiiioae- 
do ol Kmpreeano al diefio del gallo veoocdor oa  
dos pesos billetes por c»da galio que qu( de mne^ 
toen  1a lid.— Una lucida onjaerta to o ic i durastj 
«se día. Itp2i)jn

A ü fU N O Iü r í R sOS.

C U R A C I O N E S
FI Jarabe do eitralo <li 
f¡ífrro(i:!I¡rC9ABLSI;hiB| 
os el único que curaea- 
seguid» las Gonorreai, 

fíoAelofactonei y  ligáfli- 
aaaeí del c.uidi.us p ird id a i jléu eorrea t delta 
mili orre [.nifjinfjkii.- Piiri<t,ll(CatBiJ, eaüiliflejHH.

PEPURAlW  
a, - S A n I * í

80,000 curse de empeinu
' ii f t r r io n tt  cutáneas, ni- 
r:(jjen/>rmsdaiící»ícr» 

. las, acri.'udss y /¡umoru 
_: <(> la .tfiHiirí, pruehis

biouuiu kieii que iiii irttSI UPCliTItO IIElRb (s:a 
mercurio), y  inis BáSOS RIKIRILES ion lo i Auicoi 
mrdlcamemes que curan rtdicalm. ctUs iJ»teia 

B aban a  ■ SARAA y C* F£RNa .\1)RZ y €•.

FAYARD&BLA^^N
P A 9 £ I p ccmtTü ReomitiDuo#, ItesfruJos, I'c«e*, 

Llspu, QoeiaiLduTMs Callos, etc., es toOta Vcuc^ 
l>epd<Uo centTfel, fae Seavo-Sl-Uenj, a* áü. rArjR

o j . i iH d v  'íH v i u a i d ^ a a  sjLid

. y  ^

L A  D I J E S T I O N .

z

>r

K S T K  V l . ' f )  i ' - -

E1 apetito se despierta desde e l primer momento. A lo so in o o á  sel* días ¡a? ri-i.-in is dtj-júv». 4 
Mgniwizan y adquieren nna nueva aotividad; 1aoonatJpaoion. este accidento ta i  6oa'-iv-.t>. m  r-b-' 
u e y  tan molesto en los nervloBoa y  olorátloes, ss disipa 4 SU vez aúnen los rusos mte iuveterid»-. *  
1™®“ '’ 7  las laerzasrenioen, la calonftoaoion se haoe constante y  asciende i  »  1 rteri~;o-i nofoi.I. .4 li 
palidez, al fnuaqueomiiento, 4 la tristeza y  4 1a anemia suceden I> calma, !*  ! i
t i  v igor do l04 tejidos, y  la salud de todo e l orgauisnai— Depásito» eu te H*ba’ - •< ■ . 1: - - \
uaudoz y  C? y  en todas tea huons* farmacia* da te IS L A  DB COBA

Todos ios médicas 1 
ic.ttis«j*s los TOBOS 

'ASSCQR COGI
s«

I LEVA
____I dn Asma, las Upresionos y las
, J todos MoTisDSB es dócil gua satas tiso- 
cnsas iftstasUseamsflit eos n  bm .

..■luu,
tri. ¡.1} iiildsnt
AWTl-nEÜHALGl-

iU T A «*B < IB ,8 3 ,y . dn UKoiialn.Paris.— DspáfltsAIa I

I CAS DEL DOCTOR CÍ(ü.''íiER — l'reiio eo Dtrin 
I 5 Ir. la caja. Erijas* sobre la cohierla di la ceja It 
1 firma *0 asgro del doctor c a o B l E * .

Be

^pod id (»d8ben  venir acomp-.r'.lüs de su ¡b.

te dirijida 4 LaG ti? tl» Literurjr." CUBAN® 
72; y  deouenta de r » 's  caca teten lo* gastos ds 
rswision.

P9.rts i 867 tai ■ Vlone <873

Argcnt Prggiés

Ü G U é i M B O N  D E  U  V E R D A D
P A R A  E L  T O C A D O R

JABON POMPÉIEN
P o l v o  de A r r o z  P o m p é í ,  ~  Eso Pompéí .

-Agen*.' u ■-. ¡ i  ISLA ÍE CURA ■ Pd. DOIZÉ y L.
D o p o s ilu  I!II (u d a v  l.iv  iii- j> u -i| ^ a i(;^ P gr f«»i; *.i'v. l ’ i i ; »  n i t i U j Ik-I í  . . .  ¡rui
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